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REAFIRMA X. BULGOMIH:
DESEJA fl URSS COLABORAR
COM A AMERICA LATIRA

Importante entrevista concedida pilo chefe de governo soviético ao Jornal "Eicelsior" da
capital mexicana — Créditos a longo prazo a se resgatarem com produtos normais do expor*

tacão — Colaboração e não ajuda — Nenhuma condição econômica ou militar

fyifcXICO, 4 (AFP) -'*' Assinalando mi« a
CRSti colabora com a China,
:í na. Birmânia • paises da
Europa Oriental, o marechal
íjuiü&riln, «ia tua entrevia-

•»..''¦• enviado especial do
.:'>.•¦:-.:. reafirmou o de-
sejo do governo soviético de
colaborar da mesma manei-
ra com a América Latina.

t^m^^Êth,

Bulgânin

CRÉDITO A LONGO PRAZO
— «Poderíamos conceder

credito* a longos prazos, pa-
ra que os pauna da Anwn-
ca Latina pousam «dquirir
máquinas c as instalações de
quo necessitam. Esses ¦ ro-
ditos seriam pagos cvm oa
produtos que hauittmlmimti»
c\|..-it.mi. Poderíamos igual-
menie emprestar nossa co-
labornçáo técnica, enviar es-
pecJalistas, partilhar dc nos-
sa experiência em maióiw
industrial c agrícola, na cièn-
cia, noa transportes, etc» —
disse ainda o sr. Bulgânin.

PRODUTOS QUE
INTERESSAM

Interrogado que produtos
latino-americanos seriam su-
cetiveis dc interessar á URSS,
o chefe do governo soviéti-
tico respondeu: — «Oferece-
mos à América Latina rrnVjul-
nas equipamentos de trans-
portes, todas as instalações de
que necessitar; ela poderia nos
pagar com seus produtos
agrícolas, seus minerais e
seu gado. A URSS importa
café. cacau, importante vo-
lume dc frutas, lá, peles,
carne».

O marechal UuygMftln
Acrescentou que «tais trocas
teriam podido realizar-se ha
muito tempo, mas acredita-
va que círculos econômicos
inilutiitcs esforçavam-se cm
lmped(-las>.

O DESARMAMENTO
Interrogado finalmente so-

bre o proolema do .desarma-
mento mundial, o marcchnl
liuigánln traçou os etapas
das últimas tiiscusOcs lmer-
nacionais na matéria, aflr--
mnndo que todas as propôs-
tns soviéticas tinham sido
repelidas. A URSS, disse éic,
nao aceita a inspeção aérea,
como forma tle controle,
porque é impossível voar so-
bre território tão extensos
como os da URSS e dos Es-
taüos Uniüos, e sobre toda a
face da terra, pois os Esta-
dos Unidos tom bases rnlll-
tares no mundo Inteiro, co-
mo na Espanha, Irlanda, In-
glaterra, Groenlândia, Tur-
quia, Irã, para citar alguns
poises» .
PONTOS DE CONTROLE

Assim, a URSS propôs o
«estabelecimento de pontosdc controle internacional nos

(Conclui n* »ffuntlii pAjhm)

DESMASCARA-SE A PRESENÇA
DA DU PONT NAS MANOBRAS
DOS IANQUES EM PARNAÍBA

Leia a reportagem na terceira página desta
edição, contendo importante denúncias sô-
bre a atividade do truste atômico norte--americano e seus agentes na costa do Piauí

NOTA DO PRESIDIUM DO
COMITÊ CENTRAL DO PCB
O Preaidiura do Comitê C«ntr»l do Partido Comu.niata do Biuail. em faee doa recente» seonteeimeii*toa rm Capital da Heptiblte* o tia* provoeaeôt?*policiai* que a eles aa seguiram, declara:

1 Na* atuai* condiçfiea de nrwwo pala, o e«w?n-
ciai é prawrvar 4a liberdade* e defender a Cowti.tuiçao. Bata a orientação de noaao Partido de#deo golpe de Estado de 24 de agõato de 1954, posiçãoque o levou & apoiar aa candidaturaa doa a».Kubitachek e Goulart, a apoiar o» movimento» mili-tire» de 11 e 21 de novembro, a lutar pela poaaedos eleito» em 3 do outubro e a apresentar a plata.forma de unidade de quatro pontoa pela qual vem
lutando e continuará a tutar independentemente doa
erroa e omlaaõe* do governo, daa provocações poli-ciaia e daa nunobrtui da minoria reacionária aer-
viçai doa monopólio* norto-americanoa. Eatamoa
convencidoa de que o povo unido em torno da claaae
operaria está em condições de conseguir do governo
que modifique no sentido democrático e progrefaiata a política externa e Interna do pala. O povo
quer liberdade, quer a abolição de todas as dtscrl-
mlnaçõea injustas, quer relações de amiaade cora
todos os povos, quer a defesa intransigente da
soberania nacional o medidas práticas contra a
crescente carestia da vida. U povo unido defenderá
com êxito as liberdades e a Constituição o derrotará
todas as tentativos libcrtlcidas doa reacionários e
agentes do imperialismo norte-americano, venham
de onde vierem, do fora ou de dentro do atual go»vêrno.

»-i — Oü inimigos do povo temem com raiio o
processo de crescente unificação das forças Menu-
cràtlcas c patrióticos. Querem barrado o instaurar
no Brasil uma! ditadura terrorista que acabo com
os últimos vestígios do liberdade, que entregue o
petróleo brasileiro c os minerais radioativos aos
monopólios norte-americanos, que reduza o Brasil
à situação de colônia dos Estados Unidos. Para
realizar seus fins criminosos a minoria reacionária,
serviçal dos impcrialiBtas norte-americanos, pro-
cura explorar o crescente descontentamento popu-
lar, enganar as massas populares o arrastá-los a
movimentos e agitações quo justifiquem a decre-
tação de medidas de exceção, a suspensão dos ga-
rantioa constitucionais e o desencadeamento da
reação policial contra o movimento operário e pa-
triótico, a começar naturalmente pelo movimento

-comunista. Esta a sua orientação tática funda-
mental, expressa através de toda a imprensa rea-
cionária, da atividade de organizações fascistas
como a Cruzada Anticomunista, o Clube da Lan-
terna e a chamada Ação Democrática, bem como
de declarações dos dirigentes políticos da copo-
sição», a exemplo do sr. Afonso Ari nos, líder da
UDN, que prega abertamente o emprego da violên-
cia a pretexto de restauração democrática.

O — Por sua vez, os srs. Juscelino Kubitschek ê
João Goulart, preocupados em fazer concessões
aos monopólios norte-americanos, em encontrar
uma forma de conciliação com os golpistas e de-
féndcr os interesses mais egoístas dos latifundiários
e grandes capitalistas, põem de lado seus compro-
rnissos eleitorais e colocam-se contra o povo, tentam

. realizar no poder a velha e gasta política que visa-
descarregar nos costas do povo todo o peso da*
dificuldades econômicas que afligem o pais. E' as-
sim que, em vez da ampla anistia, reclamada pela
maioria esmagadora da nação, preferiu o governo

conceder anistia «pensa aoa rebelde* de hcaré.•Acanga o enveredar pelo deunorelieado caminho
do anüeomuniamo eistemitieo; em ve* de met iclan
jiràtiçja contra a ear^ti» «Ia vida, continuar dabraço» cruwdoa diante do erm-ente encareeimunto
do custo da vida; em ve« de melhorar oa trans-
porte* urbano», encarecê-lo» ainda mai*; em ve*
de estabelecer relações comerciai» e diplomáticas
com todo» oa povos, como reclamam o» mm amplossetores da opinião pública nacional, continuar amesma política suieida que garante aoa Estados
Unido» o monopólio de nosso comércio com o ex-terior. Mcamo no quo dU respeito à política do
petróleo e doe minerais radioativos, ainda falta cia-
rera e decisão á política do atual governo e o sr.
Goulart promete no» Estados Unidos modificações
na legislação que criou a Petrobrás.

*x — Nestas condições, cabe às forças democri-
ti™* a patriótica» e, muito especialmente, à cias-
ae operária saberem enfrentar com serenidade e
firmeza a» dificuldades do momento, multiplicam
do seus esforços para ampliar o concolidar sua
unidade, conscientes de que a tarefa atual consiste
principalmente em defender aa liberdades e impe-
dir um retrocesso reacionário. Devemos nos for-
talecer e nos preparar para os próximas batalhas
inevitáveis com o opressor norte-americano, quenlo desiste de seus planos colonizadores, e com seus
agentes em nosso pais que continuam conspirando
com o objetivo de instaurar no Brasil uma ditadu-
ra de tipo fascista serviçal dt» monopólios norte--americanos, a exemplo das muitas quo já exiutcm
pelos divcrsoB países de nosso Continente,

O — Recomendamos por isto a todos os traba-
lhadores e, muito particularmente, aos militantes
e amigos de nosso Partido que se mantenham vigl-
lautos e n&o se deixem enganar pelas manobras do
inimigo e pelas provocações policiais. Mais do que
nunca precisamos ter sangue-frio e saber dominar
nossos imptiliitu pessoais. Lutemos pelas liberda-
des, cm defesa da Constituição, pela anistia ampla,
contra os brutalidadcs policiais, contra a carestia
da vida, contra a arbitrária e abusiva elevação dos
preços das passagens dos transportes urbanos, mas
de forma organizada c sempre fazendo esforços
para esclarecer os massas populares c a juventude
estudantil a fim de que nüo se deixem enganar pelos
seus piores inimigos nem se prestem a servir de
instrumento para as manobras fjolpwtas dos agen-
tes do imperialismo norte-americano cm nosco pais.
A luta dos estudantes contra a elevação doa preços
das passagens dos transportes urbanos é justa e
faz parte da luta que sustentamos todos contra a
carestia da vida, luta que deve ter um caráter
pacifico e organizado. Nos atuais condições, as
violências e depredações ainda que refletindo o
descontentamento popular só podem servir aos
interesses dos provocadores golpistas. Não nos dei-
xemos, pois, enganar pelas manobras dos golpistas
nem nos apaixonar pela cegueira política dos atuais
governantes. O povo unido é muito mais poderoso
que seus opressores e na atual situação do mundo
tem todas as condições para libertar o Brasil do
jugo imperialista norte-americano e conquistar um
governo efetivamente democrático e popular que
assegure a independência e o progresso do Brasil,
a felicidade e o bem-estar para todos os seus filhoB.

Rio de Janeiro, junho de 1956.

O PRESIDIUM DO COMITÊ CENTRAL
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL.

10TAREI PELO SALÁRIO MÍNIMO
4800 CRUZEIROS MENSAIS"

declarações do sr. Francisco Gonçalo, membro da Comissão de Sa-
lário-Mínimo do D.F. — Reúnem-se amanhã os sindicatos cariocas

— COU de opinião que^ o atual salário mi-
nimo do D.strito Federal de-
ve ser elevado de 2.400 para4.S00 cruzeiros, de 100%.
portanto — declarou à IM-
PRENSA POPULAR o sr.
Francisco Rodrigues Gonça-
!o, um dos vogais da Corais-
são de Salário-Minimo do
Distrito Federal. Os outros
vcgals dos trabalhadores na
-eferida Comissão são os srs.
Ariosto Pinto, jornalista,Hcraclides Santos, metalúr-

gico, Carlos Costa, comercia-
rio e Ângelo Manzella, ma-
ritlmo.

AUMENTO NECESSÁRIO
Francisco Rodrigues Gon-

calo, que já íoi presidente do
Sindicato dos Têxteis, expli-
ca ma!s detalhadamente sua
opinião:

— Só com um aumento de
100% no salário-mínimo atual
um trabalhador pode garan-
tir sua sobrevivência e de
sua família. Esta é a opinião
dos têxteis do Moinho Inglês,

ALAOR E MAURÍCIO., AINDA
VITIMAS DA VIOLÊNCIA DA DOPS

Há uma semana foram arrancados do exer-
cício de sua profissão jornalística — A

farsa grosseira de Luna Pedrosa
Perdura a Inominável vlo-

itónclá da policia política con-
tra os jornalistas da IM-
PRENSA POPULAR Alaor
Barreto, fotógrafo, e Maurl-<sio Almeida, repórter, pre-sos quando ambos realiza-
*am a cobertura jornallstl-isa durante o dia de quarta-°íeira passada, na Praça daHepública, dos acontecimen-
*os desenrolados com a pa-valisação dos bondes pelosestudantes.

Alaor e Maurício, apesar«te jovens g o segundo par-üeularmente, contando de-aessete anos ainda Incomple-
|os, dispõem no entanto de
«estante prática e ardor pro-
pssiona! «ue os levaram
(sempre ate onde se desen-
piam os acontecimentos en-
pegues à sua ^cobertura pro-
passional para- obter o ele-
teento vivo, nos mínimos de-

Passaram
| Pelo Rio os
j Cestobolistas

I da U R.S.S.
Viajam para Montevidéo,
Ponto de inicio para umalonga temporada naAmérica do Sul — ln'$r-eáwbio e treinamento pa-"B as olimpíadas — As

««feições no Brasil
(Texto na sétima oág.)
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talhes, necessário às suas
reportagens.

Isto tem sido um fator de
maior irritação da malta de
espancadores do fascista Lu-
na Pedrosa que, não admi-
tindo que suas violências
fossem registradas pelosnossos repórteres, prende-ram, espancaram e puseramlogo em prática uma de suas
costumeiras e já desmorali-
zadas farsas de «auto de pri-são em flagrante».

Há uma semana estão jo-
gados em um cubículo da
DOPS, incomunicáveis, jun-tamente com outros popula-
res, os nossos colegas de tra-
balho, vitimas da sanha es-
túpida do bando da Rua da
Relação. Trata-se de um cri-
me contra dois profissionais
de imprensa, um. deles de
menor idade, que não podede nenhum modo oermane-
cer por um único momento
nas masmorras da polícia
política.

Já denunciamos êste fato
CONCLUI NA 2a PAGINA

fábrica onde trabalho e de
todos os operários em fá-
bricas de tecidos, que me In-
dicaram para vogai.

Acrescentou ainda o sr.
Francisco Gonçalo:

— Presumo que os demais
representantes dos trabalha-
dores na Comissão de Sala-
rio-Mínlmo tenham pontos de
vista idênticos ao meu. De
qualquer forma, entretanto,
acho que os trabalhadores,
através de seus Sindicatos,
devem encaminhar-nos su-
gestões, estudos e relatórios
sobre suas condições de vi-da, sobre seus salários e acarestia. Estamos dispostosa acolher todas estas contri-
buições e a estudá-las com
toda b°a vontade.

CRESCE A CAMPANHA
Enquanto isso, cresce emtodo o pais a campanha dos

trabalhadores pela imediata
elevação dos níveis de sala-
rlo-mínimo, em bases razoa-
veis. Estimulados pelas inl-
ciativas dos . trabalhadores
paulistas, que recentemente
CONCLUI NA 2a PAGINA
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CONGRESSO
PAULISTA DE
DEFESA DOS

MINÉRIOS
Aspecto» da Sessão Bb-

Iene de instalação do Côn-
gresso Paulista de Defesa
dos Minérios, vendo-se á
mesa o deputado federal
José Miraglia, o gen. And-
pio Oomes, o cientista Mar-
ceio Damy, os deputados
estaduais Franco Montoro
Conceição das Neves e
Paes de Barros Netto. Uma
assistência entusiasta lo-
tou o auditório do Institu-
to de Educação Caetano de
Campos. (Noticiário na £•
página.)

VOTOS DE MOSES, NUM DIA DE FESTA

UM MUNDO COM MAIOR
UNIÃO E PAZ TOTAL

Presente o presidente Kubitschek na soleni*)
dade comemorativa do 25° aniversário dai

gestão Herbert Moses
PRESENTES o presidente¦ Juscellno Kubitschek,
ministros de Estado e outras
altar, autoridades federais e
municipais, bem como mem-
bros do Corpo Diplomático e
representantes de várias ins-
tltulções profissionais,, reali-
zou-se, à noite de ontem, no
auditório da ABI, a solenlda-
de principal do programa de
festejos com que se está co-
memorando o vigésimo quin-
to aniver.ário da investidura
de Herbert Moses na direção
da Casa do Jornalista.

O amplo salão onde teve lu-

I,
gar o ato se encontrava II*
teralmente cheio, sobretudo
de jornalista- e suas famílias.

CONCLUI NA 2a PAGINA
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Obicí excepcional

TENTOU LUDIBRIAR A COMISSÃO DE INQUÉRITO
0 AGENTE DO TRUSTE LINDSAY, NO BRASIL

HOJE, NA ABI.

Ato Sindical de Apoio ao
Congresso dos Minérios

» *!??S^t*>JíPi% .** W hM*É,> »» Sak «lo Conselho daAssociação BrasUelra de Imprensa, um patriótico atopúbJco promovido ««los Sindicatos de trabalhadores, emapoio ao Congresso Nacional de Defesa dos Minérios.Estarão presentes «númeK>s dirigentes sindicais, o clen-
S^?^^^^9! deputados Frota Moreira e Da-goberto SaJles e o general Edgard Bjxbaum. Na 6» pá-glna. desta edição pnbUcamoe detalhado noticiário dêspreparativos do Importante ato publica- de hoj*

O aventureiro internacional, Boris Davidovich, foi desmascarado na hora — Impressionai
tes revelações sobre o roubo da monazita — Deporá quarta-feira o capitão Fragoso sobre

as atividades clandestinas dos americanos no Piauí

TRABALHADORES E JORNALISTAS DO E. SANTO
A ANISTIA A PEDRO MOTTA LIMA

Concorrido e entusiástico ato de doqueiros, estivadores, onerários

Esnírifol S«v£ J ?i °? "*" Uma Palestra na emissora
i

COMPARECEU 
ontem, pe-

rante a Comissão ^ar-
lamentar de Inquérito sobre
Energia Atômica, o Sr. tíoris
Davidovitch, que se apresen-
tou na qualidade de superin-
tendente e consulcor técnico
da 1NAEENO e da MiBKA,
mas que é sa realidade o di-
retor .geral <le ambas. Acom-
panhou-o o Sr. Antônio So-
breira, gerente das empresas
no Espirito Santo.

O depoimento prestado
pel© conhecido aventureiro
internacional íoi a confirma-
ção cabal de twoas as d^nun-
ciay ate aqui feitas contra as
atividades' ilegais • lesivas
aos interesses nacionais do
grupo que em nosso país tra-
balha para o truste norte-
-americano de energia nucle-
ar, Lindsay.

EXIBIDAS AS PROVAS
Aos Srs. Se-xus üóiia e

Pedro Braga coube, interro-
gando o depoente, deixarem
provado que Boris Davi-
dovitch • Sobreira tentavam
ludibriar a Comissão, men-
lindo descaradamente peran-
te os representantes do povo.

Correspondência trocada
entre Boris e Sobreira, apre-
sentada, com as firmas 

"dos

conhecidas, pelos Srs. Selxas
Dória e Pedro Braga, e à
principio negada ou «não
lembrada» pelo aventureiro,
e finalmente reconhecida por
ambos, provou, entre outros
fatos de suma gravidade por
seu caráter delituoso, que:

1 — O gerente Sobreira

propôs a seu patrão Boris o
suborno de juizes que em Vi-
tórla te>*'Am que julgar pro-cesso úe demanda de terras
nas quais estava interessada
a MIBRA;

2 — Boris Davidovitch pre-tendeu comprar jornais pa-ra que deixassem de ataca-

-lo e às atividades da MIBRA
e da INARENO, sendo cita-
dos na correspondência exl»
bida os vespertinos «O Glo-
bo» e «Tribuna da Impren»

sa». O aventureiro ainda te*
ve o desplante de declarar
que de dez anos para cá hão ,

CONCLUI SA Z« PAG.

AMPLIAÇÃO DA ANISTIA AOS
TRABALHADORES DEMITIDOS

O senador Sá Tinoco
anuncia a uma co-
missão de operários
a emenda que pre-tende apresentar

Ao receber ontem de uma
comissão de metalúrgicos de
São Gonçalo, memoriais com
centenas de assinaturas plèi-teando a extensão da anit tia
a todos os presos e processa-
dos políticos desde 1945, o se-
nador fluminense Sá Tinoco,
do PSD, comprometeu-se a
realizar uma reunião com os ,,,,-¦ ,.,..,,
demak integrantes da ban- Metalúrgicos de hao u-onçalo; "Nossa ida ao Senado foi muito

MMMwÍMv».à « *.*'***,* WWP&osa, Esperamos que a experiência eejff, a-cxovôHeêSi._ ms&W!& 3ti£ 2S> Sigma, .* got eaims «s»t*tórf*p 'A
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| MO PAU1.0, « «P» -
ti* reunia-! ue ein.wJiH-.iv
ta do Conui ***¦*» fcíiuwuil le
l-.-l. - . (tu* MlllÓI lu», O IM<**
•itleiiie, »r. Kiflws WuMi-«n.
iiiimiei ao plenaiIo. (|»e as
•provuu, a* seguinte! ws*
jufdM ita CtímuM>'âa d» R#
*a« da PoliUe» N*n*iuiml #ô-

RB8ÜUUÇOE-
t. Apoiar as imHjôiM anre*

«enimla* aélire o l» ruH»
pagolu-rt» SüIí»*. rcpmvn-
dando que au m***in<* «eja

í concedido o mime de ur*'.cènda 
para mtrtMrio *

«provação: 3» a IiwWuWw
iir uma vasta 

"çüinpanHÍ 
pa-

dos
pensão

llssoltiçfioi do Congresso Estadual de Mtw» Uo» MlrirliM, do

KHtado de Silo Paulo

Acordos Atômicos
das Exportações

r?» o d?fesa d? na»»» te^t-
\m mineiav. Biôiiiü***. jft"
da .... vista um r«mpH«
mlaredmemo d* oguitto po<
|-|írfli 3| O m«!l»|»lM «•*'»*
Ml da lavra das |axttU tuf
conienham material radnU
vo r<imo irut»pro4ulos 41 o
raonopAllo estatal do comer*
cia Interno e externo at*s ma-
lerinhi indispensáveis * mo*
duçSn de energia itomlep
para lin* i-mifieoss 9' a «t>>
mm,it 4t> lurtuíft*iuAf.lo*ite
cxjwi t4ç3o de mlníroli al*«

micos ou d» e!»poriaçao tle
mi* cterivãilM de mnmt
;, ,:..i...-. de ••-¦<._¦-) •*«*

clear. tom eomo a iu*J*
çâo dai remessa» de areias
BwTitMtfi e de mi» de ia-
rio «revista* pelo* aiu*.e«
de 20 de «_ò»to de líttl • de
15 de março de ItttG; 0 a «ue*

pansão imMiaia da eapa^B'
çao d» '- ' - o* mineral* ura'
RlftfM e loriferoa. I»em ww
tle rompo*!»8 de urftnlo e de
tórl». enquanto nfto forem *u
flrleiiiemenle conhecidas ny*

TENTOU LUDIBRIAR A COMISSÃO DE INQUÉRITO
O AGENTE DO TRUSTE LJNDSAY, NO BRASIL

roNCi-cx-to ti\ i* rAfl.
dtu mais dinheiro a jorna*

_ o major Ores», ex-fla*
eal militar nos cmpriwroo
juirls. ¦ubonltytffto ,e amigo
do gal. Ueroordlno *••' wa*

|to». por mia vel amigo e pro*
tetor Uo gni|'u do Mil-ilA,
«•¦ de fato. u iíit?:i.itd..'.i u uo
arranjo de um qulmíeo para
Ir trabalhar na ÍNAIIBNG*

— IU.tpui.dru a procea-
«o-crlmc que llte lui movi-
do na Franca» í1*1*» «Soo>
te Minn.iu'*, (Ui qual a
ISUIÍUA se tornou tuc-ntora
graças ao ruulio por ilv pra-
lleado da mu.oi.a das ..¦,.'•.'*.
daquela empr*fí»a Inuí&íM-
quando teve une abandonar

território Iraitcfcs, pouco
ames tía libertação de Par.».

— i_m ar<w novembro
de 195U. cm caria..<svriía v»n
lrancc. a Sobreira Ue No.a
loique onde sa encontrava

Ucx.b.do pelo dt?pu!ado Te*'dro 
Uiu-jar. anunciava ter

,'obtido du fioVeró» firosilc.ro
autorização para Vender uos

: americano* l.ÜCO tonelada»
ide urras r«nm, contendo
'ST',» de mona_»la..0 ,'nçgóc'o
»-...!... tm puniu.de«cr ,.iu*

ítimado, nüo convmdo, p«>
jlóm, que iiaiisp.i-s-e ai_o
! sobre o transaçàp. A iranta*
çáo seria tíupUüiicnltf dçso*

He*ta: a* mu toneladas te*
riam cntreguc*."còmuí conten*

do 97.5'/b c oâ sacos devo3
r.um eer o», puutu mais ue'63 t|t«..".-. cm iu_ur do poso
oin--i.li Uc oi quuos.

\ DlRETUIt ÜA SUMOC 6
\ AÜVÜUADÜ DA MlliUA

. Inqulriüo pelos srs.-Seixas
IDóita e retuo Hragas6'jie
es suas. ou HgaçWS da
Ml UUA com o si. líurico du

i-Aguiar Sales, ex deputado l-c-
'deral pelo Espirito üaulo e

I ntualmeiiie tliietor (Ia SU*

IilOC. 

Bírts üaviiloviteh no

gou cinicamente (|ualquer li-
•gnçí.0 com o reierido ex|<:ir*
fomentar e atual membro da

EM VIGOR
¦ O ACORDO

SOVIÉTICO-
-CANADENSE

.' MOSCOU, 4 (Inter Press)
L- Foram troeaflSs as cartas
'de ratificação, cum o que in*
tra em vigor tleíiniiivani-ii*'te 

o acordo comercial entre
a URSS c o Canada; flíW.ido
em Ottawa a ilJ de 

"ic 
efeito

dôste ano. - _

^ COHSEQüaHCJAS• ba EKPLosao
DE B3Í.ÜIHI

TÓQUIO. 4 (A.F.P.) —
ÍPeixes vermçihps no vultir to-

tul de GO.OUUÍJUt). de «.-<-ns>
Ijsiorreran*. vítimas, da iecèri-
te explosão alOmica de Líiki-
'tii, —- noticia-se huje da Na-
Ita, centro de criação de pci-
Xes vermelhos. „ O Lvcido.jJi-

.pecial de nylon <iue fora co-
ílocado.nus lngos nfiu impe-
dlu que a chuva 'íadloa-lvd

pululsse a á;;ua e mataess 03

peixes. As uutoridades estão
ftcMalmente estudando csze
problema. „ rJ_.

alta dlrecao do Banco do
ltn.sll. afirmando ser, ai-e*
nn», pessoa de wu conh^el*
menio.

Nai cartas opreseniatlaa,
ao cvni1.11 ¦ • de tai allnua*
çâo, o nome do mr. 1 ,<n .«.
f?,ilc«v * vária* vives cila-
du. !.-:¦¦ provada nüo kò-
mente a sua ligação com as
empregas da quadrilha co*
mo lambam os fbvores que
fa/ia o Üorls Davldsvitch. me*
valcecndose de sua (• - .. ¦- >
e • • «:• 1 ->¦!'• da deputado le*
deral.

O sr. Pedro Draga apre*
sentou copio f..i-;..!.¦ .1 de
procuração pela MI*
UltA. cm Vitória, ao sr, tu*
rico de Adular Halcs, • :n
1UIÜ. Ua docürnento IdíMl*
co mais recente, nlirmou o
sr. Seixas Dórta.

Carta de Borls no sr. Sa*
les, escrita de Nova Iorque,
c datada de novembro de
1-30. (a esse tSnipd/i atual
diretor da SUMOC era de.-u*

¦ . -i. foi tamb$m exlb! .a.
A correspondência tratava de
um projeto de lei.. nüm-.-ro
2.10-E, cm tramitação no Se*
nado. no qual. cm defesa los
Interesses da MIIJRA contra
a suo concorrente 0UQU1*
MA. e «em delesa dos in*
teresses nacionais» o paria*
menlnr capixaba poderia ter
a nentlleza de consenulr ai*
gumas emendas apropriadas.

C01IISSAO EXAMINAR..
BALANÇOS DAS

I.M.-l.f.SAS

Ap«5s o relatório apresenta-
do pein direiorda lNAItBNO
c dn MIDI.A «obre ns atlvl*
tíadts das duas cmprêsa3 lo-
causadas em Guarapari E_-
pirito Santo, desde o sua fun-
daçfo, tranreções. produção,
vendes n OItQUIMA. n--6*

cios efetuados com o govórno
bruEilcIro. prodUÇãn cm éalo*

que, paralisação da INARE*
ísU c motivos que a dc.er.nl*
ti-inm. e sua produção e n«>
gótlos que rcalizof durante
ob tiut_ anos cm que func.o-
nou, o Sr. Dagoberto Sales
nanlfcstou a seguinte con-
vlçfio a que chegara:

«A serem verdadeiros os da*
dos ap.Lücnlauos por Uo.ia e
seu g'-rente, a 1NAUENU de*
veria ter cerrado as suas por-
tas p*n falência. Sa luiicio-
nuu daquela forma sem pre*
juizos O que os negócios que
lhe possibilitaram viver Ou*
rante laiiíos anos, e possibi-

tam a cxlsência lucrativa da
...»Uii-*, 11-to S«o aqueles quti
censtafn üo reiató.-io apie-
sentado. Por isso solicitava ao
prcsiuGiilé Ua Cjin.ssao íos-
sem requisitados à l.NAKE*
NU e a UililtA, para exan.e,
os balanços finuncenoj e de

produção das empresas.
1

BOMBA ATÔMICA COM O
CAPITÃO DOS PORTOS EM

TERESZINA
¦

llojo devera comparecer à
Comissão o Gen. Anapio Go-
ir.es, «-x-_i.Uiur üo jJanco uo
Brasil.

Quarta feira, a requerlmen
o u« tu. «« ¦ Alo«»*8. de«e*
ra sor ouvido •• Capitão «i »
|*oitos em 1 :¦¦•:. • U Capi*
t_0 t-mitUaO V«IO 03 Rio HA*
tendi em s«u poder leiatòrio
coopltto sóbre as oeorrón.
cias nos praias do rio I*ar-
nalba, rfícntcmente dcnim-

ciadas, do roubo do areias
ia..« pur u\i»v» it«-..vaiii-.ii*
canos.

sas renerva* o at-emlMfta ai
n(H*s»í4adPt» d» etirui-agtiit
rtara o programa -i--.....««i
tiiMãii'-.'" em viitudo de »«•
im. «iinuíemiUs hnullow
ir - i>3. a .--=r obieilve as ro*
-..-. -. .-= «..---«3 mlnerala atual*
mente conheelda».
li tm luiuta» negaflaçôes
intemaeloiiol*. r«eomemla-»«
que es m»»ért-3 ou eompos*
to* químicos de elementos
i...i!.-.r-: n» predtKfto oe
enerpla atômica p»ra Uni
rocitleos *ò pos«am ser per.
1 . .•« 1. -. por matertsts fi«*
seis eu ferieis, produildos em
iiutros paires em trau de pu<
reis atômica, bem eomo poi
matéria!» |ndi»pen»aveís I
t«nstruçlo de reatores, tais
romã a nraflia e a 4au» pe»
sada. ainda nâo produrldae
no no«fo pafc.: 8) propor as
providências nece»arlBs pa.
ra que o governo federal pos-
sa sdoulrlr. por intermMio
di seu órcSo competente,*oi
. i.i • • ¦ - d* urânio o de to-
rio produrldos no palst 91
a suspemao da ext»ortac£-o
de sliconlo uranl'ero de Po
ç:s de Caldas e do mlnírio»
de berlllo e n aqulsiçio de
tal* mlnórloi pelo gmírno

fmjtr#l em qwmW3d«í* qm
f»*r»m juliad»» mmmgf.
1«: ¦ "i*.-" «omi*£temei 10}
rectimeníar m»)or aieoi.1»
üo problema de iisc*Iií**v"4j
ni_isiiiid«J fjeja eis fenna-
da á autordatíe eompewnto
apOa estudo do tCdat a*> me-
d.tt.s necessiiias pst* Impe-
dir a espertaç&e dai-destlna
da minério» at°m em •» seu»
p-tídutas JnduitrUltrsdos.

vmh riNS pacíficos
Pela Comissão de Plane*

lamento foi recomendado o
aproveitamento da energia
aiômlca em nosso jwls pa*
ra fins paritlcoi e a criação
de um curso de energia nu.
ctear na Escuta l»oliíecnlca,

ORADORES

Na setsío de encerromífl'
io du Conere*»'» Estadual de
Defesa dos Minérios, fala*
ram o general Edgard ilu*
baum. presidente da I '•.:¦> de
i.iii.tiu •).»«..'«<- Nacional, o es-
tudante Clovis Vicente de
Arevedo pela UnlAo Bstodual
de Esludantcst o •-:«-i-.i.h
DIo;:o Munhoz nueno. p?lo
Sindicato do* Metalúrglcosi
o professor Lucas Nojjtie.ra
Gare?.'; d?putado Paes de
Barros Neto. Encerrando o
conclave. falou o deputado
Franco Monioro.

Dinc.rfoi aoi Banquelrost

li ÍWÊÊH TOLHI ANCIÃ m FRAQUEZA"
imiiiirtante reunlKo, ontem, no slmllcfito - lntm«oti preptntivo« mwia-rwltmiltt imelonal(lurtt

At-ós reuntta, ontem rea»
JiíStt» na »*d» do ilwuowft
os UsneArios lançaram um
ti.«í. i' -.-. ..--'¦• a mebitp
raçlo rta coipor^ç^ n* lut*
pelo aumenio de venc men-
Us, *m qu* tiiem. en',ie eu»
trás qoltast qua roolveram

1 *!.-.'r:i: a dsia d» l*r*tl|r«»
cio da assembléia d*, gravo
face a mess»red*wd* nar,»--
ni a »*r realiiada eextA>feÍ*>
,., nroxbnk no DNT. Sslien-
iam que "nüa e-nfundam o»
t,i bannueiro» • o sr, díre.
l0r da DNT asta otttud*» w

QUER PASSAR A
VITIMA O AGRESSOR

REAFIRMA N. BULGÂNIN: DESEJA A URSS.
COLABORAR COM A AMÉRICA LATINA

CONCLUSÃO DA ta PAO.
f-rnndcs ncrôuromus, esta*
(•Oca ferroviárias, portos ma-
rltlmos e mll.ior..s, e gran-
d*8 estradas, etc, paru Im-
pedir o desencadear lncs|«*
rado da guerra e preparai!-
vos de n::icüs_o>.

Recordando que a subco-
missão da ONU funcionando
cm Londres nAo lomou nin*
da nenhuma decisão a rcsiwl-
to, Uuigànin acrw-scentou que
a URSS, «tendo cm conta a
situação Internacional e que
cm nenhuma parte aparece
a possibilidade de explodir
uma guerra», achou que n&o
devia esperar e «começou
unilatcralmente a se dosar*
mnr. Esperamos que as po*
t6ncias ocidentais sigam nos*
so exemplo>.

DESM0RIL1ZAÇA0
MÉXICO, 4 IAFP) — O

Jornsl '•E.;eelslor" publica
uma entrevista concedida ao
seu envnilfi especial, pelo
maicchal Nlkolal Bulglnln.

O t .-ti; .-.-¦••• .mun-
ciou 00 j i.i.i- -.1 que a
URSS t.nha começado a des*
m:b:ilzor unilatcralmente
suas tropas, "porque nSo ha-
via no momento nenhuma
posslb lldnde Ct guerra".

O cheio do govórno sovlô*
tico acentuou o desejo de
colabrrar da URSS com a
Amôrica Latlnn, e ohr-
mou que seu pais tinha des-
sa "colaboração uma con*
•.•epy-o dilerente da "ajuda"
roncedída pelos Estados Uni-
dos".

COLABORAÇÃO
— "Eitamos dispostos a

colaborar com todos os pai*

ses — dl'-re <fle — o a pro-
va quo damos no mundo
constitui a mais Importante
contrlbulçlio da URSS à cau-
sa da paz o cccxls.cncla". .

Desenvolvendo sua con*
ccpçfio m«ví« 1 «¦ de "colabv-
rsçfio" e não de "ajuda" m*s
ocmals paltes, o sr. Bulgánln
declarou que cia "«e baseava
cm condições mutuamente
vantajosas, estranhas a to*
da Intenção política o menos
nlndn a qualquer comprom's-
so militar, nj respeito mfi-
tuo e igualdade de direitos,
sem. ter cm conta «c os ou*
tros países sâo rlc«s ou 1.0-
bres, grandes ou pequenos".

O estadista soviético opl*
neu que, pelo contrário, a
ajuda dos Estados Unidos
"estava sujeita a condições
econOmlcas o militares".

A policia quer transfor*
mar em agressor o veieat or
agredido p.«lo comandante
du Polícia Especial. O pil*
melro a reconliecer Isso on*
tem foi o major Couto de
Sousa, vereador do l*SI>. que
declarou: "J* pr«*veJo o que
N pretende fa.vr nesse in*
qiiérlto. sert considerado o
Incidente como fora cos
muros do coléüio e de aure*
dido talve* passe a agressor
o vereador Celso Llaboa .

Confirmando as palavras
do orador que o antecedera,
o p.imelro srcrctarlo da Ut*
mui o, vitima da agressão co
major Hermes da Fonseca,
declarou quo Ja recebera
me-smo um "convite" asjlna-
do paio delegado Eduardo Pe*
reiia da Costa para tlopor
num Inquérito admlnlstratl-
vo o nao criminal "o re-ipil*
to doa Incidentes ocorridos
nas proximidades do meu co*
Ujjlo'. Protestou o vercadt-r,
dlw.do que o coltglo tol In-
vntlldo e que 6le e os estu*
dnnt?s foram espancados
dentro do colénlo,

DOCUMENTO
PERDIDO

•Num lotação da linha PE*
NUA — Bit AZ DE PINA,
uma carteira porto-notas «m*
tendo documentos de idcntl*
di.do da Corrcgedorla da Jus-
tlça c retratos pertencentes
o Inderberg dos Reis, resl*
dente & Rua Cuba núm-io
5K1 Penha Circuia — no ita*
Jeto entro a Penha c Braz de
Pina. Pcdise a quem a »m*
centrou o favor de comunl*
car-se com o seu dono pelo
telefone 42-1971 — das lí fts
17 horas ou entilo deixar o ro-
endo pelo tel. 30-7893.

ROMPIDOS OS RtNS DO
ESTUDANTE .

A reapelto das violências
ocorridas em »?u colégio,
disse ainda o secretario da
Cimara. vereador pelo PTB:

«Como também tive opor-
umidade de declarar, naque*
i.t ocas.üo loi covardemente
surrado, chutado o^ piCMp
um aluno daquele educam»*
rio. dentro do próprio co 6-
eio, dentro das próprias d^
i%nd>nclas do «vera Crup.
p«r esse mtsmo ntn.bill.ti.o,
violento • Irrespnsítvct co*
mandante da Pollca L*l>e*
ciai. E tu* aluno, I-ram-is*
co da Silva Neto, Rlho do
diretor do SAM. lendo sofri*
do cqulmoses por lodo o cor*
«o, pois baixou sobre casa vi*
lima, sóbre ésse Indefeso rs-
tudante toda a pancadaria,
toda a brutalidade dos bele-
guina da Policia Especial, te*
ve ainda, ao <tuc lui Infor*
nindo, rutura dos rins.

Sr. presidente, responsam*
Uzo nesta hora e n»«n ai*
tuia. se alguma coisa do
grave mais ocorrer a esse
Jovem, o sr. major I teimes
Fonseca Ncio.»

mo demM-strsçto«.» frsq^i»
»»", p«* »iu*rçm »p*e.»(i iu<«íis um» dein^slras^ ái
toletâneU e l»oa insmidi 4,
i*i«|ver a qu^tij .-.fl m
mento de vetíílmentat si»«4
i ,-..!l!lr'!lr

Farem, ftna|ti«mí<\ _,
ct>atlsmit*«» I *ÜRpenci
m> senijdo de ** unir * iw
mct.ie em lóruo do'g|r.tilr*-
to 1 se «.anlrar, «mdlflw
tBd^ieflféwla k vitêri-» «s»
luta

PLANO DE AÇÃO
Os haneàrío* v-n sn.? 1

também, na reunu» de m
tem. um plano 4e a«.-s ¦ p»
ra esta semana, ^m que *
destacam importantes twéh
das, como maior Inteneitt
de nn trabalho de i-.-. <¦ -,-.
da. fonvlte ao» SirMjieaioi
de bancário* doa Esiatlftt «t«.
ra a mesa-re«t>mna «to dn 7,
organlraçno do tun-i,. tir $<?.
ve. rontlamaçao do p*Tf«a!^ns-
te do filndleaio pelo rtM».
visita da diretoria do Sn.:!
cato ao» bairros re«Wer,rttU
de tianeJtrlAs. reunião com •*
repreifentantes e «l a d u * tt
.-.>.!.«> para marrar a et-
ta da reallraçío da« asse»
blétals em todo o pats

APOIO
Importante manifestação 01

«polo à luta dos Kínrir,--*
foi felia. ontem, pelo C*iv
11.. Metropolitano de O»-
porto» Bancários, que. ne^u
sentido, lançou om manite»
to. em que dtó: «Urçe prmi
denciar sólida unitlade ds
nossos colcgus desponlsis»
com o Klndlcnto. em tAmo
dessa relvlndlmçfto Mlarisl.
que Interessa a todos es ban-
cario», nfto só do Rio, co
mo de todo o Brasil»

UM MUNDO COM MAIOR
UNIÃO E PAZ TOTAL

APROVADA iESOLUQAO, NA CAMAiâ, m
!A D AS FRANQUIAS DEÜiOCtóIl«DEFES

n - „_ot«n*h,rn ii« tnrln« oq líderes, os quais so solidarizaram com os parlamentares que

Ja&KSSdSf"tótaSS mS emente k sede fe.UNE - Manifestou-se . genera,
^Srt co^ra a cnTamnaçâo do serviço de bo.ndes - «A Lightvque comeu e carne, rea tam-

A Câmara aprovou ontem,,
por unanimidade, uma reso*
lução rta qual se manifesta
solidariedade ao, deputados
vitimas ds espancamentos na
UNE, além de se ressaltar a
importância, para a sobrevi*
vencia democrática, do rc*
peito às imunidades parla-
mentares c às outras fran*
quias contidas na Consuiui*

encampação  .
bém os ossos», disse o representante no-grandenso

donaçfto às tropellas policiais nos lucrativo. Com os lucros
de quinta-feira última. 1 astronômicos de outros ser*

momento
çao. De Iniciativa do tr. Pra*
do Kelly, a proposição foi as*
slnada pelos demais lideres,
Inclusive o do Governo, sr.
Vieira de Melo.

OBSERVAÇÕES
Ju.tlflcando-a,,, o sr. Prado

Kelly discursou, aludindo A
censura radiofônica que atln*
giu discursos pronunciados no
^aiàcio Tiraoentes, de eon-

Alaôr c Maurício, Ainda
Vítimas da Violência da DOPS

CONCLUSÃO DA V PAO.
ao sr. ministro da Justiça e
reiteramos a nossa denún*
cia comra esse íaio abusivo
e-criminoso a fim de que o
sr. Nereu Ramos tome Ime*
diatas providenciai, que ia*
çam cessar o ato de ilegal!*
dade que se pratica em de-
partamento sob sua respon*
sabilidade.

Luna Pedrosa é vezeiro
em aUntar contra a Consti*
tuição e o povo nüo admite
que seus crimes permane*
«.•am sem corretivos.

Com a solidariedade de to*
do o povo, exigimos a lme*
dlata soltura dos dois jorna*
listas, vitimas de grosseira
larsa da DOPS.

O EliSlE_Q-P_-IE
.10 mvJ.r

PEQUIM, 4 .(IP) — Cln*
«üenta e sete escolas- pr-nná*
rias estão sendo construídas
11a província de" Z^chtmn; no
Tibé. Antes c'.o Uni do ano,
aquela província terá ul- cs-
coías pflmárlas. Atüolmàfite,
eels mil crianças tias nacio-
nalidadas tibatana^clilang. e
l|iUl estão írcqiientnndQ es-
eòlas. Esse número represen-
|Íà,',31 vezes mais crianças
'que antes da mudança do re*
glme.

Contra ás Concessões à Standard
na Indústria Petroquímica

Sobre as concassões fei*
tas à Standard Oil quanto
a exploração da indústria pe-
trcqulmlca, ínlou ontem o sr.
Sol.:cs Dórlo. Esca indústria,

afirmou o representante sergipano, íoi invadido pelos capi-
tais monopolistas ianques, através de seus principais trus-
tes controladores do amo cm vários países. Os delensores
das operaçüea desses rustes, disse o orador, costumam ale-
nar a conveniência de facilitarmos a importação de dólares.ma de exploração coloniniis-

Mas tal importação não se
verifica o caso da indústria
petroquímica. As firmas ex*
plorndoras dessa e de outias
atividades, usando uma for*

A SOLIDARIEDADE DEMOCRÁTICA
LIBERTOU PEDRO MOTTA UMA

-./¦¦-¦

/ A IMPRENSA POPULAR
» Pedro Motta'Lima pessoal*'mente têm recebido Inúmeras
mensagens de solidariedade e
protesto, em faarda~arbitrá'
ria, prisão dé;^^^^!
o ju..iiui,.siu a.i.soiat.i), sagu.ii:
do noticiamos cm edições an-
teriores. S.m.u-S fí.Logo que tev,Q .ciivnca «0.4.*
to, o sr. Herbert -Most>n pie-
sidente da Associação 13;asl-
leira de Imprensa,.dirigiu-se
ao Ministro da.Justiga.-re*
clamando a CL-aatt^uo uu me-
dida Ucgal. O sr. Nereu Ra*
mos comunicou-sa.cam,.a Rro-
curadoria Geral- da Re pública
• desta foram expedidas or*
dens tcrmlnante_..a,f.l,,m.de
que o faccioso- juiz da.Vara
de Execuções Criminais sus-
pendesse o mandado :de. prl*
«fio com que desacatara .ton:
tabnente o ato do poder Le*
glslativo, que anistiou os'3or*

"-naiistas condenntlog os pro*
tessados pela lei de segurançn
de PJ38. *.-« -¦-,' ¦

Ao mesmo tempo,' advoga-
doa estavam dahtlocáça ao
lute íalteso, aúé -iirstieuiüa es-

conder-se até segunda-feira,
iegundo se soubera na pró-
pria 20a. Vara. Comissões
populares, em Niterói, onde
reside o magistrado integra-
lista, que por sinal íol um dou
membros da «Câmara dos
Quarenta» no Estado do Rio,
quando os Ralinhas verdes
serciam ao hitlerismo, batiam
à porta, paia levar o piotes-
to do povo flumnense.

Jornais da capital e dos Es-
tados refletiram o espanto e
a revolta com que foi rece*
bida a noticia do desretpeito,
por parte daquele Juiz e da
policia do Distrito Federal à
lei da anistia, que ninguém
pode Ignorar, menos ainda a
Vara de Execuções e as auto-
rdades policiais.

A Imediata libertação de
Pedro Motta Lima, fru- tran-
do uma trama afinal de con-
tas Imbecil, de parte da po-
licia e do juiz Antônio i'aulo
Soares Pinto, foi o resultado
dôsse movimento que deter-
minou se estabeleces! e respei*
to ao decreto legislativo 4« 9
«.!«! abril»

ta, contraem débitos para fa*
zer suas próprias instalações
e depois amortizam tais dé-
bltos com os lucros aqui me9*
mo auferidos. Assim, não en-
tra um dólar para a comiti-
tuição do capital inicial des-
sas empresas, que passam a
exportar lucros astronôml*
cos, sugando a economia bra*
silelra.

O ASFALTO
Sobre a distribuição do a9*

falto de Cubatão feita por
melo da Standard Oil, o sr.
Seixas Dória argumentou que
os principais consumidores
desse produto são o DNEH e
os departamentos estaduais
de estrada de rodagem'. Por
que, então, a Standar há de
distribuir, a departamentos es-
tatais, o asfalto produzido
por uma empresa tambfm
estatal? Além de obter a
Inexplicável concessão, a
Standard ainda ficou em1 con-
dição de impor à Refinaria
Artur Bernardes o consumo

de óIpo Boscan, da Standard
Oil of Califórnia, para a
produção de asfalto.' SECA

O sr. Oswaldo Lima Pilho
discursou a respeito do gra*
ve problema que se apresen*
ta em síu Estado. Pemam*
buco, bem como em todo-o
Nordeste, com a longa estin*
gem.

O município de Bulque, Cs-
pécie de oasia do sertão per-
nambucano, devido à situa-
ção climatérlca privilegiada
de que desfruta, 1á foi In*
vadido por mais de mil te-
tirantes, os quais exigiram do
comércio, embora pacifica-
mente, alimentos e outros
gêneros de primeira necessi-
dade. Esta informação foi 1a-
da em aparte do sr. Oscar
Carneiro.

Concluindo, o sr Oswaldo
governo, a fim de que seiam
Lima Filho dirigiu apelo ao
liberadas verbas de auxilio
ao Nordeste, clamando ain-
da por outras providências,
de emergência.

Verificou-se no
um fato inédito cm nossa vi
da parlamentar. O Presiden-
te, que era o sr. Ulisses Oui*
marae.,,, Julgou necessário
apartear, informando ter ou*
vido do Ministro da Justiça
que nBo íóra de sua iniclall*
va a censura Imposta a algu*
mas emissorao de rádio.

Depois de ressaltar o pro*
póBito em que se encontram
tfldati as bancadas partida-
rl&a da Câmara de zelar pelo
respeito à Constituição, o sr.
Kelly informou que havia na
Mesa diversos requerimentos
relacionado* com os fatos da
semana passada.

Õ LÍDER DO GOVERNO
Afirmando que seriam ado*

tadas medidas no sentido da
punição dos re-ponsáveis pe-
Ias violências policiais, falou
u lider do tíovêrno, si. Vieira
de Melo. Na hora difícil que
o pais atravessa, dlse o Hder,
é auspicioso nue todos os H*
deres se irmanem em
delesa das Instituições e uo
resguardo e aperfeiçoamento
do regime.

A ENCAMPAÇÃO
Solidário com os estudan*

tes, aludindo à tradição de
bravura e generosidade da
juventude brasileira, e ain-
da recordando seu próprio
passado de acadêmico, falou
por fim ò general Flores da
Cunha.

Manifestou-se contra uma
solução do caso das paBsa*
gens baseada na encampa-
ção dos serviços de bondes
pela Prefeitura. Disse que
esta salda beneficiaria a
Light em detrimento dos co-
ires municipais. No Grupo
Light a Carris é o setor me-

viços, como o fornecimento
de força e luz, a empresa
tem obrigação de melhorar
os serviços de bondes sem
aumentar as passagens. «A
Light, que tem- comido a
carne, que roa agora os os-
sos», d.sse o orador.

Concluindo, protestou, em
nome dos jornalistas ua Cá*
mara, contra as v.olênc.as
de quinta-ieira última, que
lambem atingiram reporte*
res e íotógraios no exerci*
c.o da proitssão.

A resolução dos líderes foi
aprovaoa sem qualquer obje*
Cão.

CONCLUSÃO DA I» PAO-
A saudoçáo a Herbcrt Mo*

ses tol (cita pelo diretor do
«Correio da Manha», sr. Pau*
ló Filho»», que falou em no*
me do Conselho Administra*
tlvo c do corpo social da AUl.
O con-elhelro Hermano Cruz
agradeceu a presença do che*
fe do Governo à cerimônia.
PALAVRAS DE MOSES DE*
POIS DE CONDECORADO

Segulu-se a entrega a Her*
bert Moses, pelo presidente
Juscelino Kubltschek, da
condecoração da Gra Cruz
da Ordem Nacional do Me*
rito. Em agradecimento, o
homenageado pronunciou vi*
branles palavras. Disse a
certa altura que «a ABI é o
sinal luminoso que fecha o
trânsito ás formas de opres*
sao e ódio, mas abro alas a
todas as manifestações res*
peitadoras, umiu das outras,
que, em dias alternados, re-
percutem sem deixar njar*
cas nas paredes desta Casa.
Dizem que a opinião do nos-
so povo muda multo. Erro
grave* o que o nosso povo
não admite é que aquele que (
defende uma opinião justa, i
poderoso ou de poucos recur* ,
sos, venha a usar de proers* ¦
sos injustos para fazer pre* i
valecer a sua opinião. Por I
Isso, por tantas vezes, mui-
tos que pensaram ter atrás
de si, no público ou no par*
ticuiar, uin forte apoio, se
surpreenderam e decepcio-
naram quando ficaram soll*
tár.os com os excessos e en*
fm uec.dos com os abusos».
PELO LIVRE EXERCÍCIO

DA CRITICA
Adiatue, frisou o presiden*

te da ABI:

«NSo me cabe, ns ABI
nao cabe a nenhum mllíutn*
te do esplriu ABI. quando
atua nessa qualidade, filiar-
*se a correntes ou adotar s<rt-
tas. Por Isso, dtzem que so*
rm*s de todos os governos t
somos de todos os partidos.
Sim- estamos em todos 01
governos, sim, cstsmos em
todos os partidos, porque ra
presentnmos a advertíneü
amiga das norma»- da vid»
pública; sim. senhores, por*
que, representando a impren-
sa. se aplaudimos os jogado*
res quando entram em cam-
po. temos o direito de trl*
lhar o apito quando se come*
te faul e marcar, nrrostawia
a irrltaçãf. dos pelelndnres. ot
pennltles que ê preciso co
brar>.

PAZ PARA TODOS
OS POVOS

Concluindo, declarou He*
bert Moses:

<As minhas úU.mss ex-
pressões saem de nossas
fronteiras, para ir além doi
mares e serras levar a sau-
dação dos jornalistas brasi-
leiros a todos os jornalista!
do munf'o, do mundo qut
sonhamos ver com maior
unlfio e paz total, jornalistas
que se exprimem em rotatl-
vas e máquinas planas na»

grandes metróooles e nos pe-
quenos povoados, de Jornais
vendidos nas bancas e ate
de jornais que nSo se ven-
dom, mensagem que eu re-
sumiria — senhores ¦*- em
duas palavras: duas palavras
do coração do povo brasileiro.

Amor, senhores, amor e !i-

berdade!»

Trabalhadores e Jornalistas do Espírito Santo
Festejam a Anistia a Pedro Motta Lima

VITÓRIA, 
4 4— Com a pre*

sença de Pedro Motta
Lima em nosso. B tado, rea-
lizaram os trabalhadores das
Docas, da estiva e da cons-
irmão civil, na..ede do Sin-
dicato dos Doqueirõs, um ato
em homenagem ao jornalista
anistiado e em apoio ao mo-
vimentò peiOlníâtiia ampiu.
Saudado por diversos dlrig^n-
Us . indicaisj u diretor ua iM*
PRENDA POPULAR pronun-
ciou Uma palestra, mostrando
que o L..U.1J.C1Ó uas libaruad^s
democráticas é indispensável
para a defe a dos interesses
do proletariado c do ppvo, as-
sim como o con-jrnçnmento
de todos os brasileiros, por
meio de uma anistia a partir
de 19-15, determinará a mais
rápida solução dos problemas

AMPLIAÇÃO DA ANISTIA AOS
TRABALHADORES DEMITIDOS

CONCT.USAO DA 1» PAG.
cada do Estado do Itlo tsena-
dorfr.. Paulo Fernandes e Tar-
císío Miranda) para preparar
uma emenda ao substitutivo
aprovado na Cümara Federal,
de forma a que sejam reud;
mltidos èm suas anteriores
funçôüti ou indenizados, 08
trabalhadores punidos pelo

Votarei Pelo Salário-Minimo
de 4.800 Cruzeiros Mensais

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
realizaram um concorrido e
vitorioso comício, os dir.gen*
tes sindicais do Distrito Fe-

LEIA
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deral vfi-o se reunir amanhã,
convocados pela Comissão
Sindical de Estudos e Deíesa
das Leis Sociais, na sede do
Sindicato dos Marceneiros,
às 19 horas. Nesta reunião,
as entidades sindicais cario-
cas assentarão medidas pa*
ra Impulsionar a campanha
pelo íialárió-mlnimo « «"lis-
cutirão ainda duas outras,
questões: a revogayáo do de-
creto 9.070 e a participação
dos trabalhadores na Comia-
-Bo de Reforma da Previr

decreto 9.070, ou por disputa
de direito social.

EM NOSSA REDAÇÃO
Depois Üa visita ao Sena*

do, os mslaiúrgicos de São
(Jonçaio e«-tiveram em nossa
redação, onde declararam:

—Oa memoriais entregues
ao senadof Sá Tinoco tinham
207 assinaturas de operários
da Fábrica-ilirne e 165 de mo-
radoro. das proximidades da
fábrica, Foram coletadas com
facilidade, pois o desejo de
pacificação da família brasi-
leira é de todo o povo. Nin-
guém se recusa a asunar os
memoriais.

Satisfeitos com os retulta*
dos de sua ida ao Senado,
que resultou na promessa de
apresentação da emenda a
que jâ aludimos, acrescenta-
ram os metalúrgicos de São
Goncalo:

— Enviaremos novas co-
rnissÇe* ao Senado e continua*
remos a coleta de assinaturas.
Esaa é uma forma eficiente
de lutar pela anii-tia, como
verificamos. E aí fica a nossa
experiência- para ser utili-M-
«te por todo m povo.

vitais de nossa pátria. Os tra*
balhadores ofereceram pre-
• entes ao homenageado. Uma
comissão representando a Fe-
delação Nacional de Mulhe-
res levou-lhe uma linda orqul-
dea. Diversos sindicatos par-
ticiparam do ato por meio de
delegaçOe-. Um ábaixoassl-
nado com centenas de firmas
íol entregue a Pedro Motta
Lima. a lavor da ampliação
da anistia.
COQUETEL DA IMPRENSA

Os jornaüstas e rad.al.stas
espíriío-santenses reuniram-
•se n;s am.plos salões du re-
vista "Vida Cap:xaba" a
fim de homenagear o colega
anistiado com um coquetel,
a que d?ram apoio a Asro-
ciação Espírlto-santense de
Imprensa, a emissora Radio
Espírito Santo e os jornais
'.'A Gazeta", "O Diário" ò "A
Tribuna". Falaram vários
oradores, congratulando-se
pela vitória do movimento de
solidariedade que levou as
duas casas do Congresso a
aprovar unanimemente a
anistia para os jornalistas
processados pela lei da se-
gurança. Pedro Motta Lima
agradeceu a acolhida que
lhe deram os jornalistas do
Espírito Santo, convidan-
da-os a brindar peh união
de todos os profissionais da
Imprensa em torno das ga-
rantias e direitos já conquis-
tadds è pelo cottgraçamento
dos brasileiros em de.esa das
liberdades democráticas. O
governad:r do Estado, sr.
Lacerda Aguiar, fez-se re-
presentar por seu oficial de
gabinete César V.eíra Bastos,
que apresentou a Pedro Mot-
ta Lima, em breves palavras,
os cumprimentos de s. excia.

PALESTRA NO RADIO
A Rádio Espírito Santo

convidou Pedro Motta Lima
a realizar uma palestra sô-
bre o motivo de sua visita
ao Espírito Santo. Depmt
de uma exposição em que o
visitante manifestou seu
agradecimento a todas as Cór
ças políticas do Estado que
votaram unanimemente pela
anistia a favor doa jornnlls
tas, o locutor lmprovsou
Urna entrevista, abordi-t.ao
sm ttfobltttt-u d« nudor tat»-

rêsse no momento, como *b

minérios atômicos, o petrí-
leo, a luta contra * caresti*.
Pedro Motta Lima concluiu
o debate, que esteve no »•
durante quinze minuto»,
acentuando a importância d£

pacificação dos espíritos, por
meio da anistia a partir o*
1045.

A Verdads
é Esta

St) quem íabrlca pode |
g otüreeei vuntugens dessa -a
! espoxle. Cuícas de Albe- g
i ne Cr$ 300,00. Litlcas de .a
1 riiiplrtil Brilhante. cr$ |«aaiMHi. calças de Bnffl |
i CrS 8.MH). Rua da Alf-in- |
I flcRf. 318 - 1» andar. ^
„ Uuu Vinte de ADrll. 7 - -

luju. A* endemus pelu ¦*
¦m embolso.
?! iüju. Atiendemus pei« W'l

if§g||_jB
i
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O Ma an M«vtre
s na im* joptn m brtMm d* HtefÉMÍi ¦ d» ¦¦tniHfflri

BMM M om» tmr^mnf trllA*

muaidpal* l"wte**«* «ildcc *pin « p-mu 4a c-spii»! itornambti-
,**!i». tt»» WS», »t«**fr|, tflll linlaa, > » (.Un.u .,ur (| ,.¦».-!,, c«-
|t«drsra diirsnío iMMk

o NnnlMÍia • *tojddiw. Rii-veira, dewje o •¦ i mMN
,NM ,*ti.|id»i« ->.. .».:.., 4» FnMto da ll«lf«>. tm sWo -.1
KM a*% msU mpMtfM *i..-...t--.-...i»*,. por i-*<ir da i-n. t»
a» (urd«-lro d«> nrtal • d«« rertii* ;_- • •»•»..*» *,.,ihi,.,-,, .-,,¦¦„
nh»4t*» rn» diíti-ullar, d» nualquer tuanflrn, a -filio d«* »«*»
, •-.:!,.!-.!.-.. i" r. í.ii.i»*. cvdsh o*, batalha*., do rcgUtru, da
d^l«flw<*» • da jM*-w*t do i-í ¦ (-ii-. i-, i.v.i.1,*, Nlhrlra, a
fc4»>i r«inr«*M«f«*Hi *u»s i.ii.j» no . 1...1 „tr. .,B*:ai„,Miai
ir.inJt» a itialurlK tis « .. ur» de Vereadores • «-nlravar
fedi»» «W (»»»»«»• -lo fl«»V-fm0 ...uni. I;.al. numa obra «Ut*. ««•
IM tle -íim-ii fc I- --...a do >i. .nli.il.. IV,',t,i,li-, Hll-irlra,
•»'-*¦.•'•.•» «• l.i*-)il.ti.a n , . |. (Hliiail.- tc-i llrit*».-. 1 ¦.-.» ..(rn*!a-u» MM da ;. .-..i-a..-.., o H*e plano .lut.-.U... de lm;««-dlr
a -jsfMfOivtaMsw) '"•'!' i '*-•> «Ia • MuiIp ha» -irn-.ii.iii/aiii a«|ue
ir« .)',- '*'ni diante ii. ai. eirlu*lvammte, a nitt-o-ravH iar<-f«
a*. *aulí«r 4* seftp-s de «m eovArno elello j»r Kí mil «ufriV
t\m. num uMto • *ye «-omparereram líi mil elHlnre*.

Ss -irfdade. o O«l!o 'te ..*(.,*, BTtip(t* e>NMIÔml«*o* O |Mltl*
llro* k a.luiliil-ili.*». ... niuiil. I'hiI .1....M, d« flinir /a com
«M t-o i* i.i (ondiiilitn o «r. IVInpIdas Kllvelra, rujn* pro
liiinrisnírnlt** .rn fSVtif d» I. ...iH.i nlr .1. nim i.ill, a r do trt-
ptUo • • >•->. ¦ .!(•• a »nn a.t- *...i.*mim dn f>ovii ¦>. (areio
»,,>ni|.anh»i «te «tltiiile» *.iíii> .-.-,. num «inal evidente de
íjllr. St I •!¦.»..«'¦• d(t . all.K.Inl... at- allt i-.lrlil lt*. a',i'..-*>, rnla»
» i|iir mo M »«<*«imoaraui o* .li-iiu:*..-*..-. que, durante l..n
gn» anua, dominaram Inlrlrsioenle a 1'reíeliura «lo Iterlfe,

Ciinianitn COM o «pata tnitU*,luiulAvel do (fiivernn <--u
.Uut. ** fárcs» da reaçV», npnivelisndo m aua.-m n do • .*
l'r).'i|iliUa Hllrrlrn. «pie (órs a S. r.iir.i psrllrlpar da bsiica

-. uhIi..-i'l..ia de um con ur-M» para calrdrattro de t-imit»
»uperl<«'. »:»oderar»in**e «lo Kseeiitlvo. rnm a cimliêprla du*. .'•- iT.-frii., Vieira d» Meneses, elemento do ri'H que s«
drHou Impressionar kwi a <hk.m-.-i aml» dn pr» domínio e
tin 111*111.1.'. A Li. in do «tmmdlmenla» dn 1'refello foi, «le Lu;...

- u.-.. tentando os tnlatlcos ds Ubenlsde « da aiitimnmla
envolver, em sus* map»ih*ss rovsrilra, os comandante» ds*
rnisrnlcfles (roerals .In capnal. no que (oram malogrado»,

(hiranle «inalro nu rlnro «Uns. a sede da Miinlrlnsllrfsde
•r*.**.--(..na.-ii ar ii., «.|iinri.*i cretieraU do poHelnlismn e da
Irresponislillldsde, com o VI..- fnfi Ho a anular o« attis

VAVW CAVAIa?ANTI
,irm.«-rsii...**i 4o •' t'ri..|.Mo rillvclra o s> aoflrttsr. o(t«4sl
i... 1.1. n ínir.r.-i. 11. ia da (Mitirl». dn »». >. n.. • du t W-m nu
-,. iill.l.. de »tll«IHÍl»í t» MMdaCaV» de fa-Slrru — In-illlul..-»-a
iHiiiiitarr» rrlstl»». "«"f ngMtlO do sr. FeWptda». «« »ua
. anifaulia rir ll.ual. «Ull » ft«l 4» I11..I.IIU fl O |-i.' l»»» a
s.iiii.ã.i de w-11» «fiibiem*» lu»»Jt, em t*dat»fiK*»« ttuo M
¦nutrir» «HtflliWulda»,

Diante dl»M>, Indo o <-¦ 1*¦<«• >»*•¦' iimii.i. ii>»i se esuoeroo,
rtaiH» ftHIM de |ir<ilr»i«» «M>» il«-«iuswd«»» d<» tt, ikii» de
UMfMt Mudei ealàn. *ub»illMl4o |wr «»«»» r«V«i» de «pr»»*
vriiadnrr*. lilttM naattMM «*'«» a «fina ltor> «ta isVfr*
Ia,Ia de s. ..man..a ,*l4Wle»

O irjinv, (BMMnáO do -rtisrfllirlro frlâplda» serviu
dr ikntO. I""1** StltlIS, '» drarj,, do pOVO du Itr.lír, dn llll'
•..-.li* a • ".iami--' -i" dn t.'ou...*ii„ gu|(w> da |..<li. i« e .1.»
íl.l. aaaa.l-a .lllli.. Illra J. dárlU» 1..II1.. I.Irlvtlio Una O
«..i.!. ii.. de r^rla*. A»»ím A |U«, tendo ritegsdu de inadro
esda, ni.i. a mraiiKi de > 'aírar o .lia )á ii i'irf>-ti>, mandava
abrir a» |Mirla» d«t .Munt«'i>altdade. rniioanlo deiens» de mt*
llion*. de M-kMia», de ("-.1-a S» ' ..II.II...Va -..«laia. a,- PQMMr
iiatam na l'i«..a ilanla» "»«i<-i.. psra, a» primeira* horas
>tu*|ii'-la l.i-inli.l. i. . miM.aaai O < lirfr do K»raU«i»-J, |MN

qUSla f..*.-. in S* . ..iiM,|,i.-|n Ia».

Aruadn» i*." tam» ,tw il.in..ii»ii»..â.i de Mn.-« e de rlvl»*
lllt) ili.a t,< if. II"*», IM »\ c tlllll rlri» tlu < ll ll|i. ll ll, lt ul.. > liV r

ram <|tte teder, O puvu il.-afa«lt.. mi algumas hora» de lula,
(••in om plano re*«*Umart<», preiordlisdn durante nievr» a (lo.

iK ínlo» (pie *w|iil »e «ixilain. como e«|»ert-rnrU para a*
luta* du jxivn bra»llelr«« l»ela lecatldade ilriinr* rAU.a de-
in..uai,flin u nível de •-.. lnr>. lun nl.. {ndillru da* manas»
IMipiltarro, ne»l« f«*»e da vida na.lmial.

Aa vlnle nu (rlnia m' pe«»«uu «pie levisrant o ensenbrlro
r,lr,;...l.ia hllvrln*. elll i>.-.-.-.< ala. ai.'* a -anlr da l*i. (•¦Ilura
du Rreife. repre«<-nlam vu»*» «iue, a«.a nillii.«-a, ae MgUUU
pelo pai» a fnra, na «n»la neuntids por melhore» dias («ara
o pai», runlra o» iral-turr» « aventurelr»» pulltlru* de Iodos
os quilates.

A unidade das nuu*aa irabalhUlaa, aoelsllsla», comunls-
Ua e inI. ulai-ia. no '^*<i(e. assegurou » \lldrla contra m
n a. .i.i [...ll. l-il, aiimen*a.i«lo aa bases de apoln do -soverno do
Munlriplo — hoje, mais do qua numa. V;,i*lm*i expresiao
du» sn-velns de |»s«, «le lllterdsde e de proffrr-sso da pnpulacAo
da capital prraamburana.

Plataforma Patriótica
de Unidade e de Ação

ara facilitar a mmât) • a aç-lo d» todo* cm patriota* a democr.taa, o Par* | %'ljfaffffmJJ,*ilutMtido Cumunifita ptopfiü aoa traba lha itorea daa cidadea e do empo. noa nffru- I Mxlhadoni, tratoaTã

ECONOMIA
AUMENTO DOS SA*
LAHIGS E LUCROS

OS 
OOinOMIDOMM

quo rçeebem sulilno*
au »> •• > i. ¦¦> na>

fviiiltim do r-jJo/Hidimen.
io, ptih)uo stlu oi mui*
fiian/> > rom a alio
«ÍOI ;¦•..-• V- • 'i !¦' (II < "i

pamentou, comntfc-a « partidas políticos, Aa organiraçtVa ejierarias. oanpooo
au, pjtriótlcaa a poputarea. de Jowni o mulher**, a seguinte plataforma para

TITO EM MOSCOU!

/
—- l.uta pela» liberdade» demaerâ»
I/«m a oindicnl», em defesa da

i >,n-.íidíi.-nu, cantru qualquer golpe de
Estado reacionário, peta *u»prn»6a do
estado de »itla, ptiu abolição de (d*
lln» ii» ditcrimimicik» políticas t ul, o-
lógtcat, o que tlanllka legalidade pura
o Partido Comunitia, unistla para o»
conútiwdüi r proctuadoê por motivos
políticos, rtoogaçòo da» M» de »iau-
rança e de. imprensa.

€\ — Luta pela par, por uma polltlea
de detcsti da soberania nacional e

de entendimento • relações pacUlca»
com todos o» povos.

O «i» fdífa intransigente em defesa
*** c^ii petróleo e diiiml» riquezas na-
etontds, contra a pilhagem dos mono-
púllos norte-armiUano» e em defem.da
Indústria nacional

A — l.uta ptta melhoria da» eandl-
ções de tida da» massas trabalha-

doraê e populares contra a carèstia da
tida, pelo uumento dos salários dos
operários, pela elevação dos venclmen-
tos do funcionalismo, pelas reivindica-
cães econômicas das massas campone-
sas, dos estudantes, das mulheres, dos
artesãos, dos pequenos c médios comer-
clantes e Industriais.

&-¦ -I

Fatos o Números

Profundamente Comovido Com a
Simplicidade da Vida de Lênin

, CONGRESSO DE DEFESA DOS MINÉRIOS

Reitera Seu Apoio ao Conclave
o Governador de Minas Gerais

Atos públicos em diversos municípios mineiros — Delegação dos
trabalhadores nas minas de Lafaiete — Importante tese do geó-
logo Djalma Guimarães — Na delegação capixaba, o secretário

da Educação do Estado
OELO HORIZONTE, 4 (Dft
¦•*•••* correspondente) — Reco
bendo alguns membros da Co*
mli sao Executiva Mineira do
Congresso de Dcíesa dos Ml*
nérlos, o governador Bias
Fortes reafirmou seu apoio
ao Importante conclave. A vi*
sita, de que participaram o
deputado Frota Moreira, o ve*
reador Sócrates Pereira, líder
do PSP na Câmara desta d*
dade, o dr. Palmio Paixão
Carneiro, do Diretório Esta*
dual do PSP, teve o objetivo
cio convidar o sr. Governador
a comparecer ao Congresso
Cstadual a In talar-se no pró*
veimo dia 6. No decorrer da
palestra foram focalizado; dl*
versos aspectos da campanha
rie aproveitamento dos na sos
minério, entre os quais o pro*
ijlema de transporte e a cria*
ç5o da emprfisa siderúrgica
Usiminas. O governador Bias
fortes é um dos Presidentes
¦le Honra do Congresso de De-
fei a dos Minérios.
NA CÂMARA DE RAPOSOS

Na Câmara Municipal de
Raposos teve lugar a anun*
ciada conferência do vereador
Sócrates Pinheiro, preparató-
ria do Congresso Estadual. O
ato público foi presidido pelo
Prefeito da cidade e contou
com a participação do Vice*
prefeito, inúmeros vereado*
re3 e trabalhadores das ml*
nas do município.L

DIVINÔPOLIS E
SABARÁ

Continua cm tedo o Estado
a preparação do Congresso*
Dla 5, em Divlnópolls, fará
uma palestra o engenheiro
Alberto Teixeira da Silva,
especialmente convidado pelo
grande Industrial mineiro cel.
Josellno Rabelo.

Também falará na cidade
de Sabari, o deputpdo Ale1-
áes Mosconl, da Comissão
Executiva Er.tadual. A con*
ferfncla do parlamentar se-
râ re.MIzads na Câmara Mu*
nlclpal.

Ainda dia S, s convi'e dos
professores da Escola de Ml-
nas e Metalurgia de Ouro
Preto, fará uma conferência,
sobre o problema d;s nvné-
rios e o conclave nacional, o
geólopo Ernesto Pouc^Mn.

OS MTOEtpÓS DE
LAFAIETE

Os mineiros de Lafaiete
reunidos em Assembléia no
seu Sindicato resolveram
apoiar a realização do Con-
gresso Estadual e envinr ao
mesmo um» grande delega-
çâo. Atitude Idêntica toma-
ram os metalúrgicos do mu-
niciplo.

TESES
Entre as diversas teses já

encaminhadas- à Secretaria
do Congresso Estadual des-
tacam-se três: uma sobre pe-
tróleo, de autoria do prof.
Osório da Rocha Dlniz, ou-

tra «obre o problema do man*
ganes e ainda outra sóbre o
minério de ferro de Minas
Gerais.

O renomodo geólogo
Djalma Guimarães remeteu
diretamente para ser discuti*
da no Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios uma té-
se de sua autoria contendo
sugestões sôbrc um progr»-
ma para o aproveitamento
da energia atômica, em nos-
ío pais.

DELEGAÇÃO CAPIXADA
VITÓRIA, 4 (Do corres-

pondente) — Organiza-se a
delegação can'xaba que re-
prcspnt-Trá o Estado n-i Con-
gresso Nacional de Defesa
dos Minérios. Dela deverfio
parfclp^r, além do secreta-
rio da Educacllo, dr. Morei-
ra Camargo, 3 deputados es-
tn.duals, 2 técnico"; em mine-
rios, 5 líderes sindicais en-
tre os quais o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
da MIBRA. Entre outros en-
viarâo delegações os muni-
cip'os de Guarapari, Vitória
e Vila Velha.

EXPOSIÇÃO DE
MINÉRIOS

Inaugurou-se na Associação
Espiritosantence de Impren-
sa uma exposição de rique-
zas minerais do Estado. A
referida expoMç3o, que será
exposta também na Capital
Federal, foi organizada pelo
geólogo Heitor Façanha.

Visita aos antigos aposentos do grande criador do Estado soviético
— Aclamado no meio da multidlo nas ruas da cidade — As

conversações
MOSCOU. 4 (AFP) — «Ea*

tou profundamente comuvl*
do pela slmpllcidado da vida
do grande Lênln. E" ;.¦•.-¦••
rio que •• ul.- comunista t;e-
ja Iniciado náo apenas na
-ciência de Lênln, mas abi*
da na sua vida privada», es*
ereveu hoje o marechal Tito
no Livro de Ouro, quando da
visita aos alojamentos priva*
dos de Lenin, no Kremlin.
Demorou-se longamente o
chefe de Estado Iugoslavo em
cada peça dos alojamentos in*
dagando sôbrc a vida e o tra*
balho do fundador do Esta*
do soviético. Em seguida,
depois de ter visitado a ca-
tedral dos Arcanjos, adml*
rou Igualmente os tesouros
da Coroa, acumulados na Sa-
Ia das Armas. «Visitei, com
grande interesse, a Sala nas
Armas, que dào testemunho
de um rico passado do povo
russo», escreveu êle no Ll-
vro de Ouro.

ALMOÇO NO KREMLIN
i

O marechal Tito perma-
neceu por mais de uma ho-
ra no Kremlin. Falou alegre*
mente com turistas soviétl-
cos que o aclamavam ao
passar, tendo permanecido
por alguns Instantes com
crianças que o cercavam. Em
seguida, íol para a sua resl*
dência do Palácio. Spirido-
novka.

As 14 horas, chegou para
o almoço que era oferecido
em sua homenagem no
Kremlin, pelo marechal Vo*
rochilov, e ao qual assisti*
ram todos os membros do
Presldium e do Secretaria*
do, bem como do Comitê Cen*
trai do Partido Comunista, e
ainda os ministros e numnro-
sas personalidades soviéticas.
Estava também presente tó-
da a delegação iugoslava, o

embaixador Mltchunovltch e
o sr. Ossolnick, ministro da
Iugoslávia nesta Capital.

NO MEIO DA MULTIDÃO

MOSCOU. 4 (AFP) - Cêr*
ca do» 21 horas, o marechal
Tito e a sra. Broz, acompa*
nhado do sr. Km clilov e *>ua
esposa, foram vistos ontem
na Rua Gorkl. a artéria cen*
trai de Moscou, misturados
com a multidão.

Porém o incógnito foi logo
descoberto e, inicialmente,
surpresa com o nusperado es*
pctáculo, a multidão reagiu
com rapidez c entusiasmo.

Os dirigenta> soviéticos e
iugoslavos foram cercados pe*
Ia multidão e vivamente ova-
cíonados.

Pela segunda vez, assim o
líder comunista soviético to- (
mou a iniciativa de levar hós-
pedes estrangeiros entre a
multidão. Recorda-se que êle
levou os srs. Mollet e Pineau
a misturarem-se com os mos*
covitas, em plena rua.

UOJE INÍCIO DAS
NEGOCIAÇÕES

MOSCOU, 4 (AFP) — Co-
u-iecar&o amanha ás nove ho-
rac as conversações o>iciuis
entre o marechal Tito •_• os
dirigentes soviéticos — anun-
ciou o sr. llyitchcv, chele do
Departamento da Imprensa,
numa entrevista coletiva
concedida hoje.

A tarde, o marechal Tito
visitará a usina de automó*
veis "Stallu" onde está pre-
vista uma reunião de operá-
rios. Amanha, no Palácio
Esplrlte-santense de Impren*
o marechal Tito oferecerá
um jantar bos dirigentes so-
viéticos.

1— 
Inquéritos rconômV

co» du iiu.l. revelam
o seguinte:

Em •*>iiiiH*lr.liiunii»i ro-
iii.i. luis, o» salário» repro
iriiiuni Cr$ .'•..!>' cm cada 1C0
cruxeiros do vendas.

Em i">t;ili.*i.riiihi.iu** Indus»
triiiis. os salários represen*
tam ( i,- 1.1.1..Í i-iii cou» too
cruzeiros do vendas.

2— 
O •umento de CrS

1,00 concedido a Liglit
por cada m*i..h> do mios ll*
nhas do bondes, conslderan*
dn si- quo s.i.i 100 milhões de
seCções pur mês, il."u> uma
entrada mensal do 100 mil
mulos. Os aumentos cum
o pessoal mio atingem 15 mil
contos.

3— 
Quadro do aumen*

to dos lucro* declara*
dos pelas sociedades anônl*
mus (amostra de 2.182 so*
cledades) cm 1951, relaUva*
mente a VJXi.

11)53 1954

Banco» 27,1% —28.4%
Comércio
atacadista . 37,5% —41,0%

Comércio
varejista .. 31,5% — 28.2%

Indústria ... 20,0% — 31,1%

«¦lí-c-ir o pri^o de t --•*,/ •
gj do tua» mercadorias om

serviços .*•-.*, ,>.-,• <¦
jxirn roli-ir o» .;*.• >. uf.-i
Mlanaif,

H' a teoria do "cln-ulo
vicioso" quo »orvo «vnr/té-
v •• -., -.*, ; i- 1 (|1 Oi.I>|
d»» «SdlHJII . I- .!. :r* c-
rem ainda •. •¦» oi *.-¦..*
lucros.

Os inquérito» do tBOE
moilni.. quo, tanto no
cuméreio coma nat afiti*
dade» n- ¦ . • -. m, o paga-
monto de ¦ --.. i: é uma
fração diminuta do nion*
í«lH?•O <fl|S '.*'.( li

A ehvaçllo do talaria*'
•mínimo dada em »'-'¦?
ndo implicam «;• -. •>* i*n.

I tiicnít* no aumento dd
| preços. O que '. *.t >. • ní i <

191J o IM4, foi um incrt
mento no lucro da» om
prtsa» de quaisquer ra-
mni do atividade».

Deve-se acentuar ainda,
qua ístet niinurroí io re-
forem (>lo sômcnlo ao»
lucro» confcitado» no»
balanço» oficiaii, ndo in-
clulndo os diferente» ti- •
po» do reserva autorisa- 'i
do» por lei o nem a» »o- I
neaaçòc» freqüente» na» ,
grande» companhia».

HA no Brasil pouoo '
mais de 6,000 tockdado»
anônima» cujo» balanço»
publicado» no» Duirio»
Oficiais, referente» a 1054, *
i:* -¦¦ •••¦ ¦; um lucro liquido
total do mai» de SO bi-Y
ihões do cruzeiros, ou te-
ja uma tnxa de lucro de.,
quasi 30r,'e. O cualo d« vi-
da nesse ano elevouie de
**,«. .

fito mostra que o» lu*
crot í- m crescido mais
rdpidamcnro do que o»
preços e que essas 6.000 »o-
ciedades anônimas t6m lu-
crado mai» com a carèstia.

Raciocinamos até agora
com os lucro» médio» do
6,000 sociedade» anõni-
mas, No entanto, (ais rei*.-
dtmentos concentram-se
em pouca» companhia».
Basta verificar que me-
nos do duas dezena» de
companhia» nmtemam-
canas, entro as quais a
Light, Standard e a Bond
and Share, mais H com-
panhias nacionais, obtém
30r/o dos lucros totais.

Eis ai quem ganha com
a carèstia. Não hd dúvida
portanto que podem »er
concedidos aumento» do
salários, sem o agrava-
mento do custo da vida.
O congelamento do» pre-
ços podo e devo acompa-
nhar o rcajuttamcnio
salarial.

Reunião da Comissão
Executiva

do Congresso
dos Minérios

Pedem-nos publicar:"Ficam convidados to-
dos os componentes da
Comissão Executiva do
Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios para
uma reunião a ser levada
a efeito dia 6, quarta-íel-
ra, às 9,30 horas da ma-
nhã, na sede da Secreta-
ria do Congresso, 10' an-
dar do edifício da ABI.

Deputado Pedro Braga,
secretário-geral.
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PARNAIBA

NHÂ0

CROQUIS do delta do Rio Pamaiba, vendo-se, assinaladas, as costas das ilhas batidas pelos}pesquisadores norte-americanos, a serviço aberto ou camuflado do truste Dupont

ft A ORQUESTRA DOS SERAFINS

ATENDENDO 
aos ouvintes da rádio do Vaticano o

coronel Luna, da Policia Política, deixou-si entre-
vistar sôbrb o "perigo comunista-", não na Itália,

mas no Biasil. Sem nenhuma jriguiuudaue, repctmd' coisas
ouo Serafim Braga e WanibnlMlk Wanderley em i9S5 ]â
vociferavam no Rio e em <iecift>, o coroml Luna Pedrosa
agrediu organizações quo lutam pela soberania nacional e
ameaçou fechar jornais, usando uma linguagem muito grata
aos amáveis "relações públicas" da Standard e du u-ght.

Dois dedos de prosa do coronel de políciu-politica áedi-
eam-se à vido. dos sindicatos de trabalhadores. Segundo o
coronel Luna, o "elemento são" dos sindicatos é constituído
pelos que não se dedicam à atividade associativa e não ligam
importdnciá à exploração patronal. Os outros, os que se ba-
tem por aumentos de salário, carecem suspeitos ao ctronel.

Não sabemos se pertencem ao próprio coronel Luna
Pedrosa as idéias contidas nus declarações de ontem ou se
estamos em face de palavras de encomenda. De qualquer
maneira a entrevista compromete um governo cujos pro-
blemas são tão sériot, que só podem ser resolvidos com o
apoio da grande maioria dos brusilci?*os.

0 ASSALTO AOS MINÉRIOS ATÔMICOS DO PIAUÍ (III)

Desmascara-se a Presença da Du Pont
Nas Manobras dos Ianques em Parnaíba

HH" -

ISlr ' ¦

UM ESTRANHO LAUDO
"MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SECÇÃ0 DE PETROâRAftA

EXAMÍC 
de nm» areia -olhlda na praia de uma Ilha

de propriedade do sr. Mirócles de Campos Vera»,
PMldente em Parnaíba, Estado do PlauL

A areia em apreço é constituída dos oefuintas uiiot-
íim asm as perceatageus sproximadasi

nménlta v.  •»«*
Quartzo  «•*%
Zircíio  *tO%
Granada  8%
Magnètita  5%
Monazita  ¦*-%
Eutllo  1%

Aare-la 
em questão examinada no contador (GElGiSK»

revela uma radioatividade equivalente a 0,04% de
Tório.

Apesar de conter limcniía.em grande quantidade, Zir-
cio em quantidade oáve. e- alguma Monazita, parece-•nos que a PRESENTE ABE1A NAO OEEBECE INTE*
EÉSSE econômico as condições atuais do nosso dnsen-
"•'olvimcnto Industrial, e na balança do comércio mineiro
aiuadia1. Ptan-nt ter t-ateressante mua futuro remota

*iio $b Janeiro.. 1/&/lSfia

«a> K. jristo Peana Süen»
•Ch'ii-9 d» %oe>&lf>

Quando o capitão do Porto, em Pamaiba,
a 18 de abril úitirno, interditou o grupo do
Intoranierlcan Geodetie Survey, que fazia
pesquisas no Piauí, a questão das atividades
americanas naquele Estado atingiu as pro-
porções de um escândalo. Foi então que
Donald Campbell, que agia em ligação, não
oficial, com o citado grupo, resolveu abrir
completamente o seu jogo.

Inicialmente, procurou reunir os proprie-
tários das ilhas do delta do Parnaíba, onde
os amencanos já haviam íeito um levanta-
monto minucioso das riquezas em areias mo-
naziticas, subrtpticiamen'e, sem nem sequer
pedir licança aos donos dos terrenos. Os
proprietários jã tinham tido até conhecimen-
to, por mero acaso, de que uma série de
cavalheiros, desconhecidos para eles, haviam
requerido a pesquisa do subsolo de suas
terras ao Departamento da Produção Mi-
neral

UMA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
¦Campbell conseguiu reunir alguns dos

principais proprietários do delta, figurando
entre eles, o sr. Septimos Clark Filho, r*-
presentanti da Casa Inglesa, proprietária n*
Ilha do Caju; um representante da familis
Silva, cuja gleba se encontra na Ilha Grond*,'
de Santa Isabel, onde mora o prefeito de
Parnaíba, Alberto Silva, membro proeminen-
te da família; o sr. Francisco de Souza Bran*
dão, proprietário da Ilha dos Poldros; An*
tônio José de Souza, homem muito eníro*
nhado em negócios com os americanos, gran*
de proprietário na costa, para o lado do pôr-to de Luiz Corrêa; e o deputado Cândido de
Oliveira, procurador dos Clark, que requereu
a pesquisa do subsolo em benefício dos pró
prios proprietários, quando teve conhecimen
to de que certas pessoas, no Rio, se lhe ha*
viam adiantado neste propósito.

Na reunião, Campbell, de inicio, tentou
fazer teatro, como é uso entre certos hábeis
mascates. Disse que vinha disDosto a enta-
bular negócio, mas como únha"h.ivido tanto
barulho com aquêl*. incidente (a interdiça*
do Interamericao Geooetio gurvey). nao o»í»va mais biterewado no tssunío <Entfi*vjT*"--*. «mbora» resjxinifcwü as *ji-._*pr>eT»
«tua Coawtuii fapUAot» ta mu» -*oètax> «4*

Onde aparecem, de braços dados, Donald Campbell e J. Gillson,
quimico-cliefe da Du Pont de Nemours — O parentesco de mister
uanipbell e seus testas-de-ferro — Um estranho laudo do Depar-
lamento da Produção Mineral — Fatos a analisar e a investigar

bUiteressada»; que esperassem» êle queria in-
teressa-ios numa lorma ue exploração Uas
jazidas de iimeiina (!) que haviam em suas
terras. K íôz sua proposta: dana aos pro-
prietarios iVo do vmor üitérháciònái da »i»isr-
cador.a».

SIGNIFICATIVO «DESINTERESSE» PELA
MONAZITA

Os proprietários retrucaram que não po-
deriam iazer negócio sem saber o que ha-
via em suas terras. Até então estavam intei-
ramente no escuro quanto as possíveis ri-
quezas encerradas em suas glebas. Se êle,
Campbell, estava tão Interessado no assunto
era porque, certamente, já tinha melhor co-
sviiecimento da situação, já havia íeito, en-
rim, alguma análise do terreno Vivamente
instado,' Campbell concordou em que já ha-
via mandado fazer análise em laboratórios
norte-americanos, na Califórnia, em Boston.
etc. Exibiu então aos proprietários a foto*
cópia de um papel batido á máquina, sem
timbre, onde figurava apenas um texto, em
inglês, mencionando as proporções em que
entrava cada composto integrante da artíia
analisada -- Ilmenita, tantos por cento; gra*
nada, tantos; zirconita, tantos; etc. Estra-
nhamente, a tal anáiise não mencionava a
monazita entre os componentes da areia
tlavia apenas, embaixo, como detalhe sem
importância, a observação de que as terras
examinadas apresentavam também «vesti
gios> de monazita.

Não obstante os ^esclarecimento:-;* de
Campbell, os donos das terras não quiseram
svançaj' nas negociações, siletando que te
¦•iam cie ouvir outros proprietArir» «**°ciimi
«w pesquisa, pedii preços, etc,

COSTUMES yORTE-AMERi-UANÜí»
tio dis tegu*'•••*. C-anipbel) ''oitou * ati

í» Piwurou m ClMtk v üie» propôs '-ti-
sdAti&wkx «-» -rr*i %nsm aw t-;* isaia «or»

EE. UU. — o proprietário ficava com ape-
nas 3'/ó no máximo;' como êle era tão só-
mente um corretor, teria de dar 2% aos in-
vestiuoi*cS norte-americanos, conservando
l'/o para si próprio. iNcsta base, ad.anlou
ainda que os Ciark, na ilha do Caju, pos-
su,ani -jüJ.üuj toneiaáas uo riiihérió, o que
lhes propoidonana uma renda, em ruyalíics,
no váíor total de cóica de ÜU muhüss de cru-
zeiros. Os Ciark responderam que não ia-
riam negócio antes de conhecer tudo. A
questão, ao que se saiba, íicou neste pé.

EIS «MiSTER» J. L. GILLSON!
Sobre o caso, e sóbre o ilustre sr. Camp-

belt, há mais, porém, a acrescentar. Ê
preciso dizer que, a esta altura, Campbell
já se encontrava acompanhado do sr. J. L.
Gillson, nada menos que químico-chefe da
«Du Pont de Nemour», o gigantesco truste
norte-americano que controla inclusive a fa-
oricação de bombas atômicas. «Mister» Gill*
«on, turista realmente btearrp, resolvera se
trasladar de Wilimington, nos EE. UU., para
o Piauí, no Brasil, atraido pelos «vestígios»
de monazita encontrada nas praias de Par-
naiba. Não é preciso mais para se avaliar
a ligação entre a atividade de Campbell «•
os oojetivos da «Du Pont*.

CAMPBELL, s ,jS PARENTES E AMIGUE
Outro asp . u mais do que significativo.

i» o seguinte, quando os proprietários dos
terrenos falaram ao sr. Campbell sô
bre os requerimentos de pesquisas no sub
solo de suas lei ras feitos por pessoas desço-
nhecidas e pediram informações a respeito
de tais pessoas, Campbell esclareceu, singe*
lamente que se tratava de associados seus
fUiás, * coniissao de Campbell seria des
i&cfissam. f <mv\ imtrarhps num ponto bas
*nt# curiós* dn nossa História, que certt
ai*-nie. não pogKKfa .i*s*-i*-.i.êrcebido ao» mer»
tsrijg d* Çowimko Parii 'líntãr $# Inquériti
ou* te&v-astjgs • iwubo *? •««¦«jis *u«las «m»

naziticas. Entre os requerentes citados íigurans m
Manuel Miranda Lobato, que solicitou licsèiwn
ça para pesquisar cinco áreas de 500 hect*'
res; Mineração Lobato Ltda., que pediu ois?í
trás cinco; Jaime Bitencourt de Araújo flJoaquim Frederico de Araújo, que requif
reram pesquisa na Ilha do Caju. Pois bern»^
esses Lobatos são todos parentes da sra. do dr.
Avelino Inácio de Oliveira, diretor-geral;di»|
Departamento da Produção Mineral, o ho-'
mem que contro.a as concessões de pesquisa
no subsòio. 'E o sr. Uonaid Campbell é ca-
sado com a filha do ilustre casal Avelino
IaáCiO de Oliveira e senhora. Assim, os re- I
quarentes não são apenas associados d« jCampbell, como êle próprio 

' admitiu, mai E
até mesmo parentes seus.

COM O DEPARTAMENTO DA PRODUÇÃO!*'i
MINERAL • •/

E por se falar do Departamento da Pr-»'!,
dução Mineral, esta repartição do Ministérift 4
da Agricultura, geralmente tão eficiente, deu |
um laudo realmente espantoso sobre um*
amostra de areia da Ilha do Caju que lh*

¦ enviara o deputado Cândido de Oliveira, pro»
curador de grande número de proprietário^
no delta do Parnaíba. Este laudo vai tran»
crito nesta página. Trata-se da cópia fiel
do original que se encontra em poder do alü»
dido deputado. O «veneno» dêste laudo, vV
sivel mesmo para os leigos no assunto, está
na observação final, inteiramente gratuitas
procurando desencorajar a exploração da ,
monazita, depois de admitir que as areia*
continham V/o daquele minério de tório. «Coí
mo se justifica tudo isso?
O POVO QUER SABER TODA A VERDADB|'

O público quer conhecer toda a verdadsi
a respeito dos assaltos, tanto os presenteicomo os programados, dos trustes norte-om-»!
ricanos a nossos minérios radioativos, doa *
a quem doer. Por isso mesmo aplaude a
Comissão de Inquérito criada pela Câmara
í- exige dela que leve sua missão até o firo.
esclarecer a opinião pública,, expor fatco
poucos conhecidos, chamar a atenção d-i t»
li? os patriotas para a necessidade de defe»
ter nossas riquezas e nossa soberania é taa»
bém o obj-ativ-s dos msosUmsBA q)s& estsB££3
taonda,

i ' ,
1
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..\ . V/-HV i4 rim f«mh«*iil» »iâ 860 abi» «him» «ma
. i.u.i. baliicáii» '4»»dit lurnuu-M* -.«d» d« um d»»* iwjí»

fcwnorlnnfr Miiai» .t«> (-ifitia. "du* andu *** M mi**!»» pis
mn ém te»u\n-* •'«' •¦ - ' '',;

n..-. ...... ....t dn u6»,,dr» d« Mliifirt» rwrtttílriMii*-**
•a-m*-. d« letiit"n»» piífítoroi- paeiu*, itiftüU»* **Hrr M uuat»
*fV (M«*ilti*, taliiJicr* «inibi, Beotbovtfi, DrDrak, Mar*. BrwlitM
• multo* uuUtt* li' MSd» liUldflm rolavA'- d* WBUM de
dum., rllnta !«-.» a *»i\U rum «>u» lunl«*» *U> «sua ÉraW
-,tirnt. «jii** • Tthrruiloviiiida r*ru|liru |'»r» rralliar*» du
tmt fniital Inlrriwrii-nal d«* tlitriua.

Km «Kó»t*i d»* lt»W |t*v«- lugar a primeira iiui-tm da ijual
«ornai *m l-arle 1 MlMt ««» " l»*"ttr«t*» dr luiiga mHn»
frtn | IX iWiiiik-iiIAíÍi.» •* rurta •¦¦ '¦ i >¦¦ X**V» ptiwin
•rnvtila Inirinai-lunal tã« loram uulurijadi» i»r«MM ao» |mr»
«rtl-antr». um* vn t\i{» u.iIMomi plmanit-nli. a Idéia de
«fetiiif.-! inuiiía» minai* iinrniaio«r*lHi* «o tintef. i.m«
«!.«• m meuuiftt nu i".m. K»"«*0«**-l«*.

PRÊMIO FRANCÊS A GIULIETTA MASINA

> PAULISTAS
RECEBEM 0
REPPISINTANTI
OA I ' I

a Untto «isrttial d» t*
lUdUUtt 4» -Mi» Pauiu eií*
vum t-it.Mttt* « todo* os di*

. I..II..- .-.. u-lêllll...-, .la.j.u-'.
IVslflM-, »"- >..utl..,. «>S :l |Ml'.. 4• -i »k> -;.i.|-..íi., com «"-
¦i.tu-ii4ti"s (tü lie ur» .-US vi>
sit 1 a SSu !*àii-n, (» rii-inui».
we «omo l(»eal e <5réinl"» da
t-Stdrtdiití- iitj iiMOiMi, t-Vn
. ,a= e U- >».-. .1. n.-.. i -..i
(í« (te >S» 1'aíil». »«-(i'l-> AHC
liüAilo sábado último,

- CONGRESSO
EM CAMPOS

RMlltotHW, dia 37 última
o \: Ct-üfc-iv*") doa Kitudan*
tr, d« Campo», «ijfti traba*
Ihs» cuUstnintiB wm eleição
ds nuva dlretoru da enilit..
d». Foi vliorluna no pleito a
chapa d» unidade, enesbe*
cada jwlo estudam»? Fran*
daeo Cernido Dariam,

S'M9;,6

^ POSSE NA PUC

tm sftls»kt*4s rf»,.»*--*

rw pwm f» «'to ?% 5»Mnu do e#n«rí« AMtwnky
Vi-<(*ndt d* Mau*, da I*
ni!«i.itn 4a (*i*f»i*»ai Fotroou
« Kí«(>ftlt»teai da í*t*C d»>
Rio Oraodi? ite Hut, © sw*
vtemíái Humberto M»*ehe«í.
AM Kac*ild*ite OOn^Ati «'»
luttciiii» «nu trus 36 anui dn
Éadstánobi.

*.-:X..«iè.«*v'.'M : ¦•^^-'W^ssíSiíssssi

RADIO E TV
íh\

Jornais Recebido»
Ituiíboim-í "Tribuna Aeâ.

d*ml.*4". edliad'» em Vi^o»»,
MJjUtl Uerais.

a« -.¦.•"1'i'r, puMIesçOeci••Foiha Juvenil", de Nlt«rO|;"ACarapuça", ds i -.¦*..!.. N».
eianal da Eneenharls; "Ga-
-*•(-. ' i.'.:•: . do ! • -: •
fwjeral.

il "PILIOTIS"
ClnrulsrA denlro «le st»

gun» dia» e»*a publicação,. in ¦ i pslot alunos da Fa»
mld.ide .Vacional de Arqul*
tatura.

•^ CONTRA 0 "I 280"

,WN**>siiii»^\m««s*® JvAv
itKtum m w$mu

}»ut»ni* wm e um mm
Iteber 40 MAtíoli «nlrnoy»
impuUicmou rem i*u ««r«
Ç^a ( »U3 ifiiüligèmia o |4'•ii.. em noa-ís terra- Fm m\
Inova.! . Fut um p;uneir«»,

Voliuii sus iiticlii-eii. ia. m»u
<-.. j, .... pata • poVftt-.il o pmneirv, eniie mv
luisr p«»r um ràdi» »mwo(;«Nt>
isrsir t>opulsr, A fi.tsljdiite
de #eu irabalbo et a tevsr )•
wriunenlu ao nove. Dst o ia-

• fU&O p4'-* ¦!

^«WWt» f¥ {9j„

Afutii/i«iado*e eoslra o projeto l*«">. ov« efmt**U a
fflftMtfJHffl do i«Miowt<*r»o « lOrfOi os porfoáor»s 0« dipi"""»
du r-irso nKjwrior, (•« rar««to»ife« j*umJí»(«« m(ii4<iro#( o»
»c„itd*a* na* PueuUUute, de MteWw do IMaiO, sondo • 

SJ^^SüSL?^.irtwinfí-idu vm« c«mi**(1o pneu m v»ifviHtnr eom o nt
-,>.-• «« ('.,.....,.!.. «tc ildueataa <c Cultuiu da Cdmnnt
.Vn ii-, ofompanArtiiOi polo tfeifur du UR, profettor
:¦¦ f. • CfllmoN, ot .¦•(:. i.ihi. • «wri-uidu *ua* oAteç**** «o pru-
/elo, lae, como uceaci-ou o AVifoi <(« Cmwr»t«**te de tfflu
fiuito, pro/ei»ur 4lip»fl Correta .VeHO, "fpn«i/or.«(ido r«i
M, pòdenmo» fechar 3» 1*m\i»ém de IdotofM Nao «n-
«rii liuu ratão para « -uu tsisiêncw".

A vitit* Mm /• .i.i dilui 1 jí" 4...... ;

f> PROFESSORES TOMAM POSIÇÃO

*iV Pan»Aiiiericaiio de Urbanismo
e Arquitetura

Será nc-all/itilo, na ultima «emana, de Julho préxlmo, em
Quliandlntia. o 1 Congresso Fan-Amencano de Urbaniamo
e Aniuit. t-.r.i que -etinlrà dalegaçAes de emudsntet d»
unitiltctura de todo o continente, üendo ¦¦¦,-¦..>', inclusive
delegado* do* F.Ktndo* Unidos. O conclave debatera problemss du* . :tii.i...-ii. de arquitetura, estando «eu temirlo
assim oriianl/iido: O Ensino da Ar>i • . A Pruflsidío
do .'-i.|n ¦ • O Anjulieio c a S-x-ledade; Urbaniamo o Ar
quiiciunt. E-reparandoso para o Con^resí-o, o D, A, dis
Faculdade Nacional de Arqulteiura promoveu mcsasre*«lonilfl* sObre ou pontos *lo temArlo, eom « participação tle
consaerados arqulictiv brasileiros.

Durante o trabalho do Ccngresao, .-*¦ ¦. . • exposta à vtst*'.-..;.!'¦ [.1ii.11.. umtt . vp ;....-. Nacional de Materiais de' •/;. 'i',.. cujos '.ii,.!.- serio .¦•.- r-» 1 :•-1- para finoj;-
daiBMtto das despesas do Congresso.

ir MINEIROS PELA ANISTIA

A Congregação da Decola
Normal e Ginásio Tanabí, ds
Sao Pauto, resolveu minar
podç&o diante da sltusçAo
que vívm o pais, tendo deba*
tiii" aeus reflexo» po campo
do ensino. Suss conclu.0frs
foram tlntetludaa em msni*

NNMMMMHMMNMMMMB

EM DEFESA
DOS MINÉRIOS

^

Dezenas de llderca eatu*
dantls th Minas Ccrafó dlri»

I giram expressiva mensagem
no deputado Milton Campos.

I em que se regozijam eom
ôsüc parlamentar por seu
voto favorável à an.atia um*
pia. Firmam o documento,
enire outros, o estudante
Jofto Bosco Líige, presidente

O •Graud prlx> do cinema populista, pnra a melhor
Intcrprclaçúo K-niiit.n» de 10U, foi oatorgado ¦> atriz lia* \liana Uiulictta Masitm, esposa do dlretui 1 • li.nl o Inlér* \
preto dt* i.n -.ii.il.i- e de «II bldone», ¦!• - • realizador, i

1 O prêmio ili'*e iun*ddcrnr-se porém, como conferido ix ¦
j Interpretação de %L» slrada», pois «II bldonei foi apre- \
\ aentodo na França tòmcnte este ano. Nu loto (ílulictta <
\ alaaina comu aparece em «La strada».

im amanti: son medida
Com Valerle llobson e Ce-

rard 1'lilllp - ht % .'. m. 5.20,
7, h. i 1 e 10,30 — nui cinemas
Xmpiíno, Alaska, Tljuca e !'c-
trópolti.

CAIl.MI M MIM- — Com DO-
rothy DBndrldee e Ilarry Be-
Ufonie -.'.-.'-'. -I. ... i-, r- ii.
horts — no» rint-mm Hoxy «
Madri.

PAIXÃO TOIUIKNTOSA» ~
oom Maria Antonlcta Pons

a partir dai 14 horas —
nos cinemas Itoyal, Mello e
Restnrla.

NO KKINADO UA l.ril.lli».
TINA — Cqm Tony Curti»
* Colleen Mlller - Si 3, 4,
4k 8 e tO horaK — nus - 'n--
ma» SSo Luiz. ile-;, Rlan, Vt-
Mon e Carioca.

NAO ARRAS IM ES.lt AN 110
Com Robert Mltrhun •

Olória Orahame — àa 2, 4.30,
1 • 0,30 —.no» cinemas VI»
tSria, CQpacabnna. ^Jlramar,América e Icaral

» IMIT.IIIO DA irSDllIU.M —
Com Handolph Scot e Gleen

, Tort — • às X 3,40, • S,20, 7,

8,40 a 10,20 hora» — dleon.
O lll.l \\ i v i t ItfHfi —
Com Anthony Dextcr o Judy
fjiwrtncc — a» 2, 4, 6, S o
10 hora» — Ipanema.

I MA ll.\l(l ¦'¦ \- Ml I.IIK-
KKS — Com Lca Piitlovan),
Totú. 1'ípplno üe Filippo e
Altlo FalirUl — A» 2, -i, 6. S
• 10 !-.•¦:... — no» cinema»
Rivoll, Proíldente. Art-Pal4-
cio e Ca»»ino (Niterói).

a NAO MATARAS — Com Jo»4
Pnrlsl, Turlo» Cotrim. Irace-
ma Urtto - a» 2, 4, 6. 8 e 10
hora» -— no» cinemas AstA-
ria, Ullnila, Colonial, Primor,
K. l.obo e Mascote. No Pia»
xa (a partir ilo meio-dia).

a A TCNICA KMCAUMTK —
Com Anne» Krancls, Mlcliacl
Wildlng, Cornei Wilde o Geor-•¦» Santlers. No Mclro Tlluca,
Metro Copacabana c Metro
Passeio. At 2,15, 5, 7,30 e 10
horas.

a MISTER linill lis — Com
Henry Fonda, James Carney,
Willlam Powell e Jaclc Lem-
mon. No Eskyc.

da União Colegial de Minas
Gerais; Henrique Campcllo
Fldio, presidente do Depar*
tamento Latudantll da UUN:
Fernando Pinheiro Bastos,
presidente do Grêmio da Es*
cola Técnica de Comércio Mi»
nos Gerais; Maria da Concel»
efio Santos, dlretAra do Jar»
nal «O i. t>-.'.*• etc.

Ou estudante* mineiro»
etiüo emprestando seu
apoio ao '.•«>.i.i...¦-• • Et-
t('du<l( du ¦¦¦.•'! dos .Vn
nário», • . "•*' nos
dias 6 o ' yrátmo. Neste
sentido, dtriglram-se á
ComUs&o local u Unido
Colou ¦¦¦¦'¦ de Minas Gt~
ruis, o Diretório do Curto
Noturno do Colégio Mu-
niópal, o Grêmio da Et-
cota Técnica de Minas
Corais, a /tffrcmiaçdo
.. ' ii. ¦.', '>'¦¦.. Arinos,
a âi)i«.'H'.••'" Cultural da
Escola Ttcnica Belo //o*
ruronlc, entro outras pres-

ê ttgiosas entidades e agre-
g ¦/¦t<i-.'< .1 estudantis.

%tm^wmtmmm®mí&>m

& CINCO MIL JOVENS ESPECIALISTAS
TURCKMENOS

MOSCOU Unter "-.W4«) — Afaia de 300 jovens espe-¦(¦"-', i-. diplomar-so-ào na Univeibidade da Turckmâma.
O Vire-Weitor da Universidade informou que a Universida-
de, fundada em 193U, diplomará em suas faculdades 5 mil
rapazes « nidftur, fünos de operários, camponeses e inte-
lectuais.

A Universidade Um bons tai-oratdrioa, bibliotecas, se-
ii-ii.-. erperinicHíai-s, tíu. Z^va*«e a cabo um grande traba-
i/to do investigação cie«<í/ica em que participam cátedra-
ticos e estudantes.

Os estudantes do último curso que agora são exami*
nados jd estão recebendo as ofertas do colocação.

ft MINÉRIOS

ATÔMICOS

É o Fim
do Mundo

Slt* ano o rnu ? forte.
Sv.ii. ¦ dt II com '»:•

tro « ('. í 2^).(JO Colete de
Ia com feltro Cri 1*1,1)0.
.\......'.:ry Rua ds a:.'A:«,

j tlc|M. Sis - i' andur.
Rua Vinte ce Abril, 7, %loja. Aundsmos pelo r«- g

j cmbSito. ã

REPÓRTER POPULAR
TELEFOML-22-851B

Mais Uma Câmara
a Favor da Anistia

JTABUNA", 4 (Dò correspondente)
mi Em sessão realizada no dia 24 de
maio, a Câmara Municipal de Itabuna
aprovou uma moção solicitando do Pur-
lamento á. aprovação da anistia a par-
Ur de 1945.

Votaram a favor da moção os se-
yuintes vereadores: Raimundo Lima
(PL), João França Santana (PSD),

Naomur Monteiro (UDN), Manuel Al-
variado (UDN), Paulo Ribeiro (PTÜ),
José Joaquim do Rosário (PTB), Eloi
Mangubinlia (PDC), Emilie Nteta
(PR). Contra a medida democrática
votaram os srs. José Pinheiro (PIIP),
Milton Viterbo (PU) e Gumercindo Ma-
cedo de Sá (PSD). A moção foi apro-
vada por 8 votos contra 3.

Ho ato de Instalação do
Congresso Paulista de IXue-
sa uos .vuneno-», íoi lido um
manuesto ua üniao tstadual
dos Estudantes de S. 1'aulo,
em que esta se manifesta ia*
vor&vel ao monopjl.o estatal
dos minérios atômicos, "atra*
vés de medidas legislativas
que ponham um paradeiro
aos assaltos cometidos aos
nossos inalienáveis patrlmõ*
nlos". Os estudantes paulis*
tas estão atualmente empa*
nhados numa campanha em
defesa de nossos minérios,
sob o lema de "O Brasil nüo
exportará o seu futuro".

festo, em quo sa destaca:
«clamar w»r um* nacificaçAr»
da família brasileira; pela
.;»¦¦..!.-.-. da aprímoramen*
to ds demoerseta em no»»
pais: pHü repulsa a oualquer
letallva de regime dlscrlclo*
nui.u; pem n.». tnlntntison*
te em defesa da rlquc/a pà-
trla».

<£- BIRoOE
ARQUITETURA
DAU.I.E,

A UnUo lm. i -I...Í..,',... dos
Estudantes resolveu orgaw-
zar recentemente o míu tllrô
das Faculdades de Arqulte*
tura. com o ílm de promover
í. cuup^racAo Internacional
entre os estudantes de ar*
.¦¦•-'¦• i. para que possam

estes trocar experiências e
opiniões sébre problemas
técnicos, de estudo e profls-
hion^is. A ...•,. ao ira*
balho do Uirò e o ¦¦- <¦ • .. aos
seus b.*i vjc,os estão abei tos
às ornani/avftcs nacionais e
a estudantes de arquitetura
de todos os países, quer so
Jam ou nAo suas organiza*
voes nacionais membros da
UIE. Essa associaçAo nSo
implicara em apoio aos as*
suntos fora do âmbito de
trabalho das faculdades de
arquitetura.

O Birõ editará o boletim"Estudantes de Arquitetura",
como forma permanente de
intercâmbio do experiências
e de oplniées sébre proble-
mas ue estudo, bem como
noticias sóbre as atividades
d03 estudantes de arquiteto*
ra cm todos os países. A pu*blleaçüo do Boletim será
trilingue (inglês, fruncés e
e.spannol) e nele serão In*
seridos outros materiais que
possam ser úteis aos estu*
dantes do arquitetura.

.>vx..-.''v'x.s*x^r*\«^^

grama» de auduorw, l*or
esta raiai», deram lhe a thtt*
!e de <K«i .«..s AudltorkfM
Mas it.v- apenss por Uto, iam
bém pela maneira «mi^s. nu
mana que cundmia «eu« pro*
grama». A to-los Usiava oim
uma «impaiia. eom um» bun>
dado imensa. Nada de e«'!-*.:-." --. .'•--:.'. de ibaneai.
.-iiini'11 ••; i.i!-. era a »us oa-
raeierlstlca fundamental.

Muiia gema da cartsz, ho
ja em dia, deve seu IngroMUi
o radio t em outras aiivMa-
des anUtieas « tlcber de
Béseoli. Foi um desoobrtoor
de lalentoa Na «Hora do
Pato» toram revelados itu**
mero» valores. No «Irem da
Alegria*., a mesmo atente*
«ti.

Á mslor enchente havtda
num programa de rAdlo, até
hoje, eouba ao tTrem da Ale*
grla». no Campo do Vaae»»
da Gama.

Inâmeras foram as tno*
vaçfles Introduzidas «m pro-
gramas de auditórios ..*¦;
Bbber do BókoII. Foi éle. na
verdade, um pioneiro, ou
anteclpatior dos programas
de televisão.

rVf4ílo êmm MNvar«£«wlrato tm «m«fSr
ItWlWWtHM. S 

'fim'

pem-te, o «tro» i
gna» na wievtsa» wwEL<m num *w&*m ai,
mesmo m pm*u,pfwama m^mnmà
r**|»wiia* lantasu tf ,,.*; xijemafia», 1. m» 4u» . *
a «tia merte, a*-*n:- w<'troa*, na tvrw , «¦ ;de C*ra», prwrram^,,-., .*mi no ríOto h4 \uXanos,

F* mais; IteWr ^m *trear osto méa #m aaá »Zto • iuuío Tehvte.1o /Trem ds Aie^n-i
quaniioaOe imenta tis «m©ptogtamas |»4r* isSçím^•-siavam *i*}\iú<m »m i£her, Sua mon# erem*tWe
WtreUato, imp^im am ,eraiMia homem dte rádio i«tro o latevtao m\wx<Um
suas (datas,

lleber «te Uésevii Ukweom apenas St atm és «oa
de. Era um tovem, àjft44
Maa seu nome ft«ar* p4is«empre na entortada r*Tadlftisio pelo muito qu« i*t

E o povo todo - iiis ,,,-t
naa o da Rio. mu o* toaso pau - cliora a morte &lleber de Uó#çoU. um im.do amigo.

Sua estréia desajw.-**
quando mau imenso «ta hubrilho. Mau ui como jx»tf.
vo eom es estrélni, sus i«
cuntmuara a pt-roner o (st-
mamento por muitos e mal'tos anos.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES ^ CONFERÊNCIA
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

ituu, ia* o das., daa II (> às 1» ha.; Sas. 6at> « sA ji bado«. das IC as RS ba.
| CUNÜULioKIU: |! Bua 15 de Auieiubru, 18-t <
I Níuiro) - xVii-iu!!»': B9-H) .

N"o próximo dia o, no De-
parlamento do Geologia e
Paleontologia da Faculdade
de Ciências e Letras du Sao
Paulo, o sr. Elyslárlo Távora
Filho pronunciará uma con*
ferência, subordinada ao te-
ma "Mineralogla dos depó-
sitos de urânio e tório. Exem-
pios brasileiros e estran*
gelros".

Na Vila do Pinheiral: Posto
de Saúde Sem o Médico

Rectanoi * seguiu ic
carta:

«Plnhd»l, ü«rra do Plral,

Pretado redator:
Dentre os ptoblema* des-

ta localidade, se Ucs.aca... o
da fala de um métíica pa.a
o Posto de Saúde e o ca et*
casses de água potável.

O 1'ôsio Médico atanoia,
por semana, a média «-o Ot)•'.¦*'». Consultas e remédi-
os eraxn gratuitos. Roje,
quando adoece uma pessoa
que nao d-sponha de meios,
geralmente morre por íal.'a
de assistência médica.

Aa crianças sâo as qu«
mais sofrem, principuimonte
As valas infeetas sob ondas
de avitaminose e vermlnose.
de mosquitos, exalam mau
cheiro, sem qualquer medida.

de saneamento. En-iuaco íaí-
ta água na Vila. uma .«ntí: .i ¦.;. :i! joua noite e d.a, «ex
uni iip.o.Uiameniíf iíjc.-/íuI
por parte dos Poder** r"âb!í
co», O 1'OJlo d* de «ta
»em médico ha quase um
ano.

Ajuda à
Imprensa Popular
Recebemos do leitor J.MOW

a oo coméiCiáüo bm-es M
e 60 cruzeirus, respectiva*
msnte, de coníributção a iM-
PRENSA 1'OPUi-Alt. !»« Si
Feli* Pereira Conv-i, loss»
leitor residente etr. Ir-tjs, re-
eebemos gü cruzeiros, tam-
bém como ajuda a este
jornal.

RMêntiãflürôiãêis
BRIGIDO TINOCO:

JOSÉ R. MÁXIMO
Acelta-sa feiUo * partir de CrS S3U0.00
akUUU PUPULAK

I-tUA SETE UE SETEMBRO, «3 - &" AiVDAH
SA1V õüü rELEFONE 4i!*»iefc

DEVE 0 BRASIL RETOMAR
RELAÇÕES COMERCIAIS COM A URSS

Afirma o Deputado Saramago Pinheiro:

NI/LA A LEI DAS
"NOTAS FISCAIS'))

PROCURE:
NAS LIVRARIAS
¦...'.- .... -.,,,••„.,-:.• VM-/ * ¦«'!(¦.(

MflTERÍllLlSTfl Sfl

O b r a f.^x qep çt o.rfa I

CLASSIFICADOS

p„

w

Es.ano-Taquigrsfia
lnfcrnas.o»al

80 a 100 puiuvrus pur mt-
auto. Cuisn guiunt.ilo em

quatru meses

Curso Prático
de Contador

SJLVA .
Boa Süo José, SO b/iioj —

tei». S2»7t3» ;'-p-*-ae-2*iirs.i> e 11 e 11 ò tuiífieiSmeiiXo'" de
UlSrio, Kaüào, liulancus, cie*
aionítracõeá" Me ' ?fjiitK)<" ê
i>erdac, e demui$ servlcus de
cutiso oAKawTíixi m <•

¦ '¦¦• MiCüíCi

r«KS A i\ I * *>*i li

REPóRTETPO^UtAR
FONE: E2»S5Í8

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — Torças, quintas e sábados

das 14.ÍI0 às lii lioras. Uua Álvaro Alvi>ri, Si — S»'-*¦ s/ 3Ü3-r tel.: 52-3313.

Entrou em vigor a partir de ontem a lei 2.725 que esta-
beíece a exigência dos comprovantes de vendas (Noú:s Pis-
cais) pura o comércio de todo o Estado do Elo. O gover-
tutdor do Estado determinou providênems jtuito ao Setire-
tário de Finanças para que pusesse em execuçilo a famlge-
rada lei. ,

Entretanto segundo denúncia da tribuna da Assem*
bléia Legislativa, feita pelo deputado Saramago Pinheiro,
essa lei não pode estar um vigor, uma voi que a sua regu*
lameHtaeao foi baixada fora do pruzo legal, tornando-a,
por isso nula de direito. 'J referido parlamentar escudou a
sua afirmação em ama '.ei datada de 1830, pela qual as,
regulamentações têm o praw» de do dias para serem pubU-

I cadas. E no caso da lei 3.725, disse o deputado, a sua
i reeulameníaçáo fora oalxada e publicada doí& meses apôs

a çublicaeâo da |el. (Da Sucursal de Niterói.)

NO ESTADO PO P40

«Não tenho medo de
btcho-papão. Sou, pelo
menos, tavorável a que o
Brasil retome a» sua» re-
lações comerciai» com :
URSS» — foram as de-
clarações do sr. Brlgido
Tinoco, candidato a go-
vernador do Estado do
Rio no último pleito elei-
toral e membro proemi-
nente do PSB, em entre-
vista concedida ao perió-
dico «Hoje», que se edita
em Niterói.

E acrescentou: «Os EE.
UU. e a Inglaterra, seus
rivais em luta, têm
relaçúes mais estreitas. O
interesse econônúco acon-
selha a medida acautela-
dora. Alguns paises com-
pram trigo da Rússia e
nos vendem o produto
com ágio. Sejamos tam-
bém práticos e previden-
tes*.

Concluindo as suas der-
clarações sobre o assun-
to disse: «Levantemos a
cortina do medo e laça-
mos, com determinação
patriótica, a nossa revi-
são de hábitos mentais».

Na mesma entrevista o
ur. Erigido Tinoco se pro-

nunclou, também, em de
sacórdo com a pretendi-
da prorrogação de num-
datos. Disse éle: «Com
o enxovalliamenta da
prorrogação de manda-
tos nao chegaremos a
bom termo». (Ua sucur-
sal de Niterói)

mi NITERÓI:

TRABALHADORES SOLIDÁRIOS
COM A U.N.E. PROTESTAM

CONTRA AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS

DR. ANTÔNIO JUSTINÜ P&iSSTEà MENESES - OU-
nlcu geral -V Av. Nilo Peçanlia, 155 ir ífi" -» sV Í-S03 -—
Diariamente, das 12 às 14 horas.

DB. ALFREDO EUGKNIO - Clinica médica - ílomeo-
patia. Segundas, quartas a seytasfeiras, das ltí às 18 ho
ras. Tels.: Consultório; 43*3753 e res.: 25*50i)K Bua Seio de
Setembro, 21í) — lv andar.

DB. URANDOM) FONSECA - Segundas, quartas e sex-
tas-felras. das 14 às 18 hora:-. Rua Álvaro Alvim, 31 — 3* and.
sala 302 - tel.; 52*3315.

ADVOGADOS
DB LETEL.BA RODRIGUES DE ÇRJTO - Eus Álvaro

Alvün, 24 - 4» andar, grupo 402 •*» te!-: 5349&S.

RESCE 0 MOVIMENTO ESTUDANTIL
DE PROTESTO E PELAS LIBERDADES
Greve total em Niterói — Em Campos vigorosa manifestação —
Também em Petróyolis os estudantes sairam as ruas — Passeata,

amanhã, dos universitários

DR. SINVAL PALMEIRA --» Av. E!& franco,, 106 i- 15*
-rr sala 1.502 - telefone; 4>'i33.

DU. CALDEIROS KONFE9I - Causas trãbalhtetas -rBaa
São José, 50, grupo 1.103 - ieleíona* 2Z-1Z16.

DR. MILTON DE MORAES EMERY r*. Causas trabalha
tas — Clvéls — Criminais Direito de família — Inventário.
Av. Rio Branco. 120, sobreloja, sala 13 — Galeria dos Em-
pregados do Comércio. Te!.: 22-3654. das 17 às 19 horas.

LfíÊtE
g&||.|| jp || || || A
JUNTO OE CAMPO GRANUS

IaJAS melhores condições, ao alcance de todos.
Prestações a uartii deCr!S.22t.,00mensais svm juros.
Marque visita, ssm compromisso ou despesa, jpe-.es
telefones: 83-2187 e 23-2188.

CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
«Hã 33 anot* só vende (terras au© ratem owro>

Sua Visconde de tahadma, iSé-S* aü?da»

Estendeu-se a todos os gí-
násios e cJégios de Niterói
a greve geral decretada $.eU
Fetví-raç-io ãoe Bstqdantaí, 8-**
cundános dé Niterói, en^ f(-
ipal de solidariedade i tf NE
a sos sauf eoiigas 4aíi*"*a?
vítimas dss v!âlèr.«« ^-i-
ciais.

Ontaos, logo J>*-1S- wanhl.
os alunos dos diversos cal***
gios da capital üiw.inení*
compareceram a sede da
FESN, onde se concen»ra*-aw,
manifestando o seu protesto
e a sua repulsa às arbitra'1!?-
dades praticadas pela poli
cia do Distrito Federal cort-
tra «studantes, populares,
jornalistas e parlamentares.

Todos os estudantes de í»õ*
teroi —- moças « rapazes —
esíáo ostentando no oc-it->
uma íüa preta sLmboiiiando
oaeu Protastis coRtr* aquela^

PASSEATA AMANHA DOS
UNVERS1TARIOS

A çreve dos estudante^ ni-
tevoien.ses íoi decretada dei-,
de sábado último. Tâo logo a
FEi?N etltroi* ca asjembláli
para deliberar çòbrê, a' ?ofir
(4Q 405 estudantes $ar, -*«*
40$ ^lürnós acontecimeriW,
6 cestro da clda^.e fõi à^UP-i*-
4o poi um ap-çato policial,
coís soldados anr.ados de
Metralhadora? postados na
Praça Martins Afonso é jn»-
to aos "trolley-bus" e b.mdes.
Diante do fato, a FESN deci-
diu protestar Junto ao secre-
làrio de Segurança, um» ves
qua considerava ta' aparato
uma provocação, ja -que s.
greve decretada í-npa um
caráter pacífico. O sr* Pau]o
Maurity comparecendo è se-
de daquela entidade, assegu-
reu oue o policiamento serís
«uspênso, dado reconhecer
qufc, na verdade, não existi*
ii*íopófiito5' de . áã.swsíiâSãs*'-

O governador do Estado
lei distribuir uma- nota i
imprensa reconhecendo tam»
bé-ja 0 caráter paeü-co do
üaaviraanto estudantil e coa*
vocaj-ido as £&us dwlíanteç
'jara uma vav--*1*^0 "ô ?*í4a}»'
do *n«4, $ íl-a de •« intajifay
das reiv!n4Jeaçí*s á*í <#íj}r
4í!-ntes. ¦

TapbA-B $ üniSo ?l,uml»
aerise 4os Estudaritei <unlr
versltários), tomou iposiçâç.
determinando a greve em tôr
das as Faculdades do Esta-
do do Ro, enquanto em nota
tornava público o seu pro-
testo veemente cpátrfc o ino-
minável atentf,''? às Ubenja*-
4e$ demQçrátiçíis sr^tiçad»
p«Ja pgiícia c*-íicSi.

Diclãiu ai;w.% 9 conselho da
UFE promovei para amanhS,
último dia da greve de pro-
testo, uma grande pajseate.
peísis raas da Capital flum!-
nensi <s& deíesa áa* übev
áacjesc

Ao deputado Ulis es Gui-
aiaraes, presideine da Cama-
ra dos deputados, íoi endere-
çado o seguinte documento,
firmado por dezenas de as-i-
uaturas;

«:Os trabalhadores e o po-
yp de Niterói, através dos
abaixo assinados, manifestam,
a sua inteira sanuanaüaue
*o Parlamento Nacional, pm
face c}a aiíouta soii-iaã*.
quando diversot, de seus
membro? foram vítimas de"brutal agressão, num íla-

frante 
ultrage e desrespeito

s iuas imunídadeg parla-mentares.
- Ao mesmo tempo junta-mos ao vigoroso clamor que

parte de todos os recanto»
do paL.. e de todos os setorss
e camada sociais, o nosso
enérgico prote.to contra as
violências praticadas pela po*llcia do Distrito. Federal es-
pancando estudantes que roa-
Uzavam manifestação de com-
bate ao alto custo de viria.
Reforçamos, com todo calor
e decidido apoio, as medidas
propostas pelos estudante*
— agora unidos num movi-
latente ^aciona! de defesa da?

liberdades democráticas —
no sentido da apuração <
exemplar punição dos res-
ponsáveis pelo selvagens
atentado, que colheu na sua
fúria bestial estudantes, po-
üulares, parlamentares e jor-
nau-tas, e por providencias
que visem a' refrear de Inje*
chato a carestia de vida. S»
licitamos da Câmara Federal
prontas medidas objetivando
jsejauí aoouijasqüa.iiiu.-.í ¦¦'¦¦
mitaeoe.- ao exercício dos dt-
reitos democráticos assegura*
cios D&ía Constituição-..
SOWE-ARIEUADE AÜS ES

TUDANTES CARIOCAS
Também a direção da UNE.

trabalhadores de Niterói en*
viaram diversos memoriais
emprestando solidarie-
dade aos estudante.* cariocas
no seu justo movimento de
protesto contra o alto custo
de vida, e já agora de deiesa
das liberdade.- democráticas;
violentadas pela policia dj>
Distrito Federal e pelo ml-
nistro da Justiça quando de-
terminou medidas de cercea-
mento da liberdade de lm*
prensa. (Da Sucursal d* Ni-
tarói). .. 

'.".*.'.".

•COAGINDO WORADOBJE&
*smm»*»*!f»***mMsn»jl»**wmm*ma**M \ i^rtm/mmimm*}" pWe»*l*| ¦%> *"'¦ ".'<•' *

ESPANCADOR TERRA QUER YOLTAE
PARA 0 POSTO.DO

O auxiliar de polícia Es-
têvão Maciel Terra, acum*
pliciado com soldados do
Posto Policial do Caramujo,
Qua Niterói, está coagindo<?s nwradores daquele bainv
a assinar um documento «ro,
que «pedem» a volta daque-
Ie tira espancador à íuras&í?
d« subdelegado local.

Conforme divulgamos naépoca, êsse tira, quando en*:
«erviçü naquele posto poli-¦sial* ssaaücbu Bâíijerajaaèai*

um trabalhador, tendo toda
a população do Caramujo se
levantado em protestos que
culminaram com o aiasn
mento daquele Memim.

Agora, pretende wagj
sentar-se diante do secreta
rio dè Segurança come oeu"Úis?o 

entre aqueles mora-
dores que, na veraade, jwr
tamente o odearn, em íacs
das várias arbitrariedade*, *
dolôrielas oue cometeu. ..-*-«-
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PROCURAM OS EE. ÜU. NOVO
FOGO DE GUERRA NA ÁSIA

M"||'MA «IHt»** ln«l!lta t. |.(..,,« «||,« „, rMnAem I «tUIu*
dr. .lliain M|i|.rfi.lc|, „t.llBlrr«lfllrt,(r. a. «lUI.Uttr.

,la ( j.kiU-.J.i N. l|ll» Mg "»< alUj»>» « aflIr^An és* rUa- .li - .I.i s-miiIiIUI.. nu < «tr#li.
"•(.' M MfQÕM ItvM MM hmíJIií»?
O dr»rj(» ltt>* ,;,,,, iHülil. 5 in,l|r •lltrfl,»,!,», ,'r

t«rlr uuir.i í(»«*. dp sui-rro im A»!», d«-| ul» dr (nem, infru
»l..l»và«» A, irrgn, .. BSShMM

rr*
», «Jr( ul

llfwpMM-nl*. iriiicii,, i( ffoltçft d» Ifrfi*
Conto •« Mk » III ** l»WI|Mf S'11^1,,,,1 Hltl, ,)„ f«f*M\

illi filll. »r|ll|ir«* iinnlíc -»<i.u M-tt drMlo Ae r«*iM(tl|r •» tini
(i-**. .in dn OOfnl '«•!» írtfç»» •riiiiinnd,,. m.»iim. r|u«i
*0 rr»i«*lt!»rl* o» iioitlo» du arndtlMa par um *h*Hi>4u
. iniir.'.. It<ri.-nirmrni(*, na» H«-IHV« fr»u,fl,t», „„ tarei,
¦In ISlll. -diisnmit Ithl aiir«ii 4o B»»rt*lhn dr r«-*i*r.»a..
itri t -ii.nid e lo» dobrai Mftl Mwrirtnm, «Iu nummUr-. ::--iii.-iii<- a (i;m*.ii-n.. no |M governe, *l»t* d*- 1 mtthfe*
d<« rMlorr», num POM do 1 milhar», «nturmn i.inlt. ,.

¦.t.Hl". »|h-'«i dr lòda* •» rr«lt(r/W» n>Krtt»i k IKrr
.vi-. ;i,i du* partido» o|ii>-il(li>r«i«iir» fjMjnanle Ul». n *»

¦ , in.. (ta Hr<nitrir« t'i.:iiil*ii ita ( or» l» anunrtata * rrdu-
çfto .*n «un» força» .irowta» tl< rto 000 tininrn» r I»/U um
• <*:.iru»o t»píS« ot govér-o dl ' »rít» do flui p»ra o «il»
bolâlMnto ita dlwmiudW** *-n* favor da minlftrarãu do p*R

A l'l'l» d*> unlíli nriu | ,ti Ifira tia lorota rui ttatr»
!,n!..( r.lllm» i* tf iii()< ii.iulin. 1» narlunal, ganha Irrrrnu,
tornando rada *i*i mal* pri* .iria a ditadura tanque de
Hingman UM. N«**»a« t-ondlçAf» # qiir drtulo» «flriai»
¦HlllNflHIII. HA |i(iiii-«. o ilrirji, di»» VMrdm fnido» dn
'..rdrrrrim «fim* ICiiiilcn» i» itllailiira de Mlngman Hhl,

\ l.lrtilrnirrilr* rom o pro*;rt»l|i> dr r»ll|mil»r mui» piam» tln
ni.n «çir.^ân rotiira a n«|iúbllc« Popular da (WU e a
China.

A inrdiil.» acnra adotada pelem l-stadi» t.nldc», aaaprn-
1'iidn o fiinrinn- triii i .1» i (.mUvId d<< ArmWHrlo na Co-
•-¦'¦*. thre rnminlifi 'a avrnlura» aanüf-nla» do litrrc lan-
«|ilr, ronutltutndo, por i»»o, uma amrara a^rla ? r*'-

Importantes
Adotadas

PAGINA $
—— ———<».Medidas de Descentralização

Pelo Governo da D.R.S.S.
MOSCOU. «IA rP.)-#A

(lm 'U ir,...a» « ,.ai d 4a«
»(.|.-ul.li. a» 4* t Hl»" A« ÜVi
!••" d» i; -ri ¦- ¦••*¦!. i .i)fu*.

C"iti» t«íiudi do huUo-.¦.-.:..--* « g c*«í*lho 4»
Mi:,.:!.- = dâ ' li.ó .).-. ,,1,1 j. .
(.--infr:.,- 44 .ll-la. lt>|(U*
bllfA» d» l i..: o A Kfiij.. J4»
mijil r»-»¦: | .ti-aiiitav*. dr
,«ll iclitr, ê\è «fM% J > cr
fSÍtilÈ. mi(U = !« ii..» d* llih.-- :

l't«lll. l.-B \ÜM.rn|:r|l,«.
>'. - 1 :l— .Ir ( AII-..-1 a Uli-
cinioi, indftftna d» rtb% d»
JlUi.1.. .a leve. Ilulu.iiU lei
IU, ln-i .5-.I.3 da Mal«ria| (ta

:.-.ii ........ da ..ui-.u r oa
!*<l'H, .*...- Tianioortck An.*./
mohlliMlr»», M*tiR>ia Fluvial
« " i .1 ¦ C.i.iu .i. «Mitr i*-iii"
aS tr Ir a (|, Cllipf<.íal ,',•> f»-
:t¦¦".'> I" !-' p!' -!nl > aHlIU llli-
te* o *ta cjmPi- . a raltdhot.'i W1.I--CIU furam -•>¦¦*!>*:<¦
cWmi

II I ur-, do .Minl.l. r|.. d..
ivi.i*...« i.*-., « da lado»
trla T*«iil- em uir rotaiilè-
rio da Ind&s-tit* U« no m»
catão da* lt«.náhllcM da
URSS.

O Parlamento da Indonésia Condena
as Experiências Com Armas Atômicas
DJACARTA» i (Inter

Pre.il - Um» ds* mal» im-
portantea decladea adotadaa
peto novo Parlamento em
•ua primeira ses Ao foi a re*
goluçâo condenando na exoe*
riências e a utilizado daa
urmas .íiúm.. u e nuclcarei.
Kato rcauluvAo. propono pela
«ra. Pudjobunturo e aceitli
por todos os grupos, .em
exceçAo. ¦ que (oi nprovndd
por todos os grupos, sem-

m. ciin.-.i. K> da cncrtiid üío-

mtca {«ra outro* fui-- que . tfio declara que o Pnrtamen
nAo os pacldcos irará conse*
qu«nci«L catastrótteas paraa humanidade, tia cita iam-
bem os enormes danoe «au-
sados ao JapAo pelas bombas
atômicas, a» graves cunse*
qutncios das experiência»
rvulizadas em uikun e o tato
de que a Inglaterra esta pia-nejando realizar experiinctaa
semelhante naa Ilhas Nau-
tinas, nao longe da Indonésio,
A parte principal da rcsolu-

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
r;-.r.«. renm-acflo de seu estoque, vende livros Nacio-

nals e Estrnngeiios com preços remarcado. Pre<*oit d«
verdadeira queima, tendo como objetivo a dlfuafio do li
vra Aproveitem a ocasiAo única, livros mais baratos que
na (eira
Cartaa desde La Carcel — Antônio Gramse » t

DE Cri
Armazém de Antigüidades ............

*. Dlckens 2 *ols  8O00 fil.<X)
O Mosteiro romance Hl «tórico

3 vol  80X10 65.00
A Máquina de Explort-r o Tempo 
La Pemiere Cotuche — Jean 

pierre Chnbo]  100.60 80,00
Rose Ftance - Jitr Ladlte  80,00 30,00
Lacommindant Marceau 

Jean Lafltte  130,00 100.00
Denise R(>trouvrè — André ............

Wumser  90.00 80.00
Interdiction de Sejour André 

Wwmser  iuO.OO 90.00
Cartas desde Ia Carcel An

tonlo Gramse  66.00 40.00
Os desposados VV. Scott 2 vo*s.  80.00 50.00
Kenlelworth - A>. :***ott 2 vols  80,00 50.00
As Aventuras de Mi. Polly WelI  70.00 20.0C
Ch&o Trágico - Erskine Caldwell  70,00 4000
Rebeca Oafne de Mauricr  70,00 50.00
Pedro e JoSo — Ms jpass^nt  80.00 50.00
Cidadela - A. J. Cronin  100.00 8000
José no Egito — Thomas Mann ....... 100,00 80.00

Rua do Carmo 38 F-':re!o]a entrada pelo portão ao ta-
do - Telefone: 52-4383.

to da Indonésia (ar* todo o
pouilvcl para evitar a lutu-
ra experlmentaça» e utiliza
ç&o de armas atdmlcaa e au*.-.' ii. -. wpecmiiimim ,u.Ui--
Ias que te realizam nas pro*
Miuiiiii i-, da Indonésia ou
•n qualquer parle do. comi*
nentes nlrieano e asiAtlco.
Km.-i resolução (oi envada
para todos os países da Asm

«• ui Amca t* íoi i.iniiijin ou.
vlada para a ONU para «ru
csiuuü o cuiisiucra^tu.

Falando do slgnldcado da
re oluçào, o secrctArio do Co*
mli- Indonésio peta Paz, üu*
roso. assinalou que, excluin-
do a China, a República De-
mocrâtica da Coréia, a Mon*
gótla Exterior, t* * RenúbU*
ca Democrática do Vlct-Nom.
a niiiuin.-3.u nd a .-«,-,iim..i
naçúo aíroaslAtlca a aprovar
por unammidAde uma reso-
luçAo condenando a. experl-
cnciii!. otdmicas. Esta resolu*
çáo comprova o grande pro*
gresso pelo movimento da
paz na Indonésia. Embora
em 1050, SOO mil pe» oas te*
nham assinado o Apelo de
Estocolmo, o número de slg-
natArlos do apelo do Conse-
lho Mundial pela Paz, contra
a guerra atômica em 1955,
aumentou para 3.500.000. Cl*
tando então as últimac de*
cisAes do Conselho Mundial
pela Paz em sua sessfio e>
peciai, realizada em Estoco!*
mo em abril deste ano,Suro-
so (ll.i e que o Parlamento
devia íazer o possível para
chamar a atenç&o do povo
para os perigos decorrentes
da utilização bélica da ener*
gia atômica e, Junto com o
povo agir para aa egurar que
todos os esforços e pensa*
mentos sejam dirigido, para
a construção e para a paz
mundial.

Aumento dos Bancários
0 SINDICATO DOS BANCAMOS, ACEITANDO A CONVOCAÇÃO PARA

A MESA-REDONDA NACIONAL DE BANCÁRIOS E BANQUEIROS,
DIRIGIU AO DIRETOR DO D.N.T. 0 OFÍCIO ABAIXO;

Rta de Janeiro, 4 de junho de 195G.
nrr-.c. Sr. Dr. Hlldebrando Blsaglta
DD. Diretot do Departamento Nacional do Trabalho
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
Nesta

Sr. Diretor,
Acusamos o recebimento do oficio

CDG-320, de 2*6-56, em que esse Departa-
mento nos convoca a participar de mesa-re-
douda nacional de bancários e banqueiros,
no próximo dia 8, às 10 hnras, a (lm de dis
cutir a questão do aumento salarial para os
empregados em bancos.

Interpretamos essa atitude do D. N. T.
como uma das medidas prometidas pelo Ex-
ceientlsslmo Senhot Presidente da República
quando da entrevista concedida aos dirigen-
tes dos Sindicatos de Bancários de todo o
país.

Embora lá estivéssemos «m nossa Assem*
'ò!<M.a marcada para amanhe, dia S, i io&se
f> sentimento *^. classe bancária a adoção
de medidas enérgicas capazes de atestar os
srs. empregadores de sua posição de injuçttfi-
cada intransigência, resolvemos aceitar o con-
vite que nos íoi formulado e estaremos pre*
sentes à mesa-redonda patrocinada por V.
Sa. numa reafirmação de nossos propósitos
de negoc'açãc amigável. Por outro lado, sa-
fc-r.os que idêntica atitude adotarão nossos
colrmãos dos Estados.

Somos íorçacos a declarar, muito a con*
íragosto, qun não depositamos esperanças em
ente os srs. banqueiros estejam animados da
mesma disposição de seus empregados, quer
no plano regional como, principalmente, no
plane -ilonaj. Sabemos, entretanto, que a
posíçátrdos era* empregadores, mesmo o seu
simples çomjHsrecimento àquela reuniàô, será
taat<rftíai6 fevorávej * tuna «o}«#<. arals*»
v<4-'-'imèdiata-ci«a»to maior tte o empenlw
ii Govww — de v. 6a., port^r-A ¦>*¦ «st tóp*
:ar realidade © encontro que ©ra patmir*

des ao Govêrno._MuIto ao contrario, almejam
um cli.na de tranqüilidade em que possam
ser encetadas medidas tendentes a resolver
a situação econômica que atravessamos. Nilo
poderemos, entretanto, ficar indiferentes à
grave situatâo financeira existente na famí-
lia bancária, ocasionada pela intransigência
dos seus patrõe não querendo reconhecei
o direito de nelhor rennineraçào acs cons-
trutores de suas imensas fortunas pessoais
e da grandes*, e prosperidade de seus esta-
tjdeclmentos.

, • Está, portanto, era mãos da própria $ii-
toridade governaçiental evitar a grave situ^.-
«4o que poder^ advir par* o país capo os
srs. banqueiros perm^ewti na posjçáo de
Intran. igôpcia era que se coloear^nv

O retardamento de alguns dias ete nossa
suprema decisão não representará desmobi-
llzação dos bancários. Estamos e continuare-
mos unidos e organizados, regional e nacio-
nplmente, con.o jamais estivemos. Como pro-
va do 4Ue afirmamos, ressaltamos dois fatos
de graude significação para o momento: O
manifesto assinado por quarenta (40) ex-Dl-
retores deste Sindicato, proclamando de pú-
blico a justeza do nossa reivindicação e seu
apoio à orientação que vimos imprimindo à
presente campanha salarial, e a proclama-
çáo do Centro MetropoJJtqno de Desportos
Bancários, •ii.igid<. a todo^ os atletas ban-

í^iJiç^to, «w». ta p*avâ etapxçèatí$ fyp qu$

O que"está ie^Je já exn jogo è, antóí 9S««80 *4í* a »ttf<H»C* W*.}«í*04i 4f i»va.ni|j# $$¦
do êxito de nossas pretensões, o prestigio $

• autori^adft de Governo, tio evidenciados
oeln Excelentíssimo Senhor P osidente da Re-
pública, em sui. recente fala à Nação.

Reafirmamos daqui o que já dissmw
pessoalmente av Excelentíssimo Senhor Dw
tor Juscelino Kubitfchek: — Os bancária
n*,c t*w aeohim, propósito de wl*r «íJíiwlda-

plcíado as rtífrls ftmp&i PQfSÍbJlW.4i«| é% m
tenaimentos, demi.flp*irand<» fov tôdas ss tee-
mas o nosso empenho em encontrar uma
solução satisíatórit e amigável para a nos-
ss, justa reivindicação s«JwW*

Na opovt\.nl(ted«, queira, Sg. Dlrçtvr, jtà-
«e^er oi pft?toetD*\ 4* poeta mi? olmeáif
«preço.

At«nciosameJite

SINDICATOS DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS SAKCARiOS
Huberto Menezes Plnheins

presidente

A|ilicrtvâu prática do XX CongroNHn uu adiui-
iiUtruvÃo — Kiit|in*h«n e lUrVlOM liaiisicrl-
dou para un ICfiMililirun Ua tnlilo — Criutia

uma «Comliiülo Juriilli-u»
í) Triii.!;.-......,:. do '¦'-:

lli.-* li.i UU* ií.(.|-l: • .1. Ul
:.i»ir,..- dO| !-.-¦¦i .* - l»an|.
íi,o.ós ne **cali« ds» re-
pébltcaa,

ai ....i|.i<-íü ¦ do '-'¦¦¦¦•'¦¦ ¦ ¦¦ ¦
.1- c I ¦*-.:'-,¦ .¦*.-*. de *• .'-JlltÒ*
vtit» o» UtltiS « ijanífeiin-
fU •!.•--. rli.| .. .'- e •:,;-!..
ia.¦ «-à -1--Í"¦ i-¦!'''• do minls*
!-¦!.-. part ai fepâbheai da
UnUw.

4) KupfiMto -i- Ministério
.Io*, i (•injx-iir-. > luvialt •
itailslctéiin» dc cmi.i.:..; «
ori*tntisçé«s pst» as repti-
bl&ac

SI Supr. i-.. ¦ do Ministério
da Jotntn oa UIUIH e r.ans*
ínância de suas luntíx, •>-•
ministério» da Ju»il.a daa
it- !> ;Mr.n da t t.|i...
COMMttAO Jl l»l« IAIIIA

PARIS, 4 (Al'i'l - A
Agência I.i»-, anunciou que
o Comitê IVntritl do 1'artido
Comunista e o Conselho de
MlnUtro» da l'1'.-SS decidi*
rim criar, junto ao Conse-
lho de Ministros, uma ¦¦••ml»
¦¦».¦.(i luilli-iíirla.

Essa comissAo terá por ta-
relíi codificar ¦¦ sUlcmalltsr
a ii-t,*i»laç.*io na li;:... eslu-
dar os proieioa Jc leis pro-
pontos no t-diii »... dc Minis-
tros. ¦¦ submetidos {Wlo mes
mo ao exame da •. n ¦¦¦ ¦¦ e,
fituumenic, se pronunckir
sébrc as decisões do ...... i
no que tiveram um caráter
de normalização cm matéria
de justiça

REORGANIZAÇÃO
MINISTERIAL

PARIS, 4 wvi- Pierre
Berg, uu cFrànca .-,. . ,• ¦
— após a uoi(,.,;.,/.....iu nu
nióU-i..u anunciada peja
A(*cnc,d Toas. o uuvéruo so-
vivuco compreenue ú2 mints*

ier.ua o 10 eemtiês, remi»
soes uu dlriçõe» gvralc. lun-
ton ao r..i.-.cii-.., (to Mini»-
ir»*

A reorgsniiaedo que te
t-..i,:u remo o liavis pre-
eunUadii o ar. Niklltt Kru-
achiov no «O* Concre»»*» do
Partido, «m fevervao \imm>

do, vt»a aliviar o apare*
Mio -. ... ii .ns .-:.í.ii alivian*
ftero de , n ..-, !i.i-....m-i. que,
-|..!.>•• .uir. ii-ij.. a-triMir-v
das pelo» governos locatK,
NumuxMU vmptthMt» que de*
1..-....1. -.;:. do» miniilérlo» 60R*ii i. i , ..ii .iu agora para a
d*rvçâu dus (QlntMftrtOH cor-
i, -.I..-. .in!. -, das )í.-|.(i'.i.i I-

Convém ¦¦•¦¦>. eniretanio.
que dot» i ..'••-. in ,:.ii..- um»
> -I ¦ . I..K'. r. A 1 ¦-IMI-.1.-K»
Judiciai que compenaard. d«
oualquer modo, a »upni>«ão
do ministério cemnil da
ju '".( e a <i,i....... geri
(-¦:-. ii u-.-.n de eslradas. que
substituirá o Mtnisiério dos

i niitr.|i-.i ii • e dita Rodovias.
A criação de um miniiiò*

rio da (roía fluvial da
i:. . . k ia maiur das rcpúbll*
¦ .i*. da Untâoi e, cveniuat-
.¦•.-•¦> de -i.i....... corres-
,... ¦ ..t. • Junto aus conte*
lhos dr mmlsiros das dlfe-
rcinea repúblicos, apaienie*
mente tstà destinada do
in ¦ i.i» modo a conttabalan*
çar a supressão do Minlsté*
rio da Vroia Fluvial da
ÜnSS.

No que concerne oos ml*
nlsu-r.i,» da ..¦..¦¦¦<..i lave,
resultante tiu íu^íiu do anil*
go ,r;.!..-i.-i... Uo mesmo no-
me com o da Indústria tex*
IU, c o doa piottuius paniti*
caves, . \ :.!.i.., • i ..i dus i •>
toques, ambos permaniecm
como ..i .¦!..!.u>, (.-entrais.
Isto é, ministérios na escala
da União.

EXPORTA A CHINA
TECIDOS l)E ALGODÃO

K '--ÍEE\M'i- ^^Tw 
r MttiSir^m^ fr^ " ^^^i|

^¦^H-bI Sní *mÍ^B JP "**%%)*% u*eT^m^E*\ tWmV^Em \

s3E Q a ,ijtdM fl •''JÊ lEtMJ^Ê B

i' fmfmk iu^7i"im""iittÉÉ8t>iEt Íà^wfaJlÈÊfâ\'*Ílmtoà*m B

»
â II de maio Ultimo foi aberta ao público em Shangai,

a cidade de maior cvmdicio e indàslrtu de toda a Vhma, Jumu cx.K-4i.do da ur(i;>o« de exportação, Foram exibidos '
edicu de i.too produto, de exportação tradidoiwf coino ',
uxidot de lá, chá, cuiho de porco em contentas, óleo \
de i...ji..i.ii-i e rnuilos oulrv* produtot. Na /ologni/ia (
apareço um atpicto da ej:potiçdo de tecldot do Ia com .
teut di! ../.'• - pudioct. i foto distribuída pela Inler PrestJ ]

¦h«v. .* AAAAAA/\/v«VWV/"N)*.S - -Nrfi» ". *• *^ «

0 CONTROLE DO ARMISTÍCIO HA CORÉIA
„.. iPAN MUN JOM, 4 (AFP)

— Os c.fcunot du norte de*
cl.ii.ii..in liceu e :Mi\ vaior
a hl\i .... do .iii.iii.iit das
Nações Un-das de su*pender

SEISCENTCS
PARA A IRDi

LHÕESD
RIASI mm

PISBLOS
ÉTICA

Tal dotação corresponde à ronda nacional brasileira multiplicada pur
seia • Aumento de 65% sôbrc a prod ução global -- Reflexos na vida do
povo: diminuição das boras de trab aiho e aumento real dc vencjnentos
MOSCOU, 4 (I. P.) — No uma densas contrals terá uma

Sexto Plano Qüinqüenal, potência de três milhOa e
exemplo do quu se fuzia nos duzentos mil quilowatcs. Es-
planos (lúinquenais anterio- tão sendo conemidas ns obras
res, acra dada preferência
au uchcn.üiv...iwii.,i uu uiv.ua-
trla pesada em relação a ou*
tros ramos da economia so-
viética. Is. o è confirmado pe*
Ias enormes inversões de
fundos básicos na produç&o
de mulo. de produto. Entre
os anos de 1056 e 1960 a in-
dústria da URSS recebera
um financiamento de mais
de 600 bilhões de rublos, dos
quais 400 bilhões destinam*

-ee à indústria pesada. Com
esses meios financeiros se*
rão construídas centrais elé*
tiicis empregai quiiaicas,
petrolíferas, (.-arboniferas, fio-
restais, siderúrclcns. de me-
talurgia ferrosa e de mnte*
l',;»ia ut! cu.ihi.il.;.>(..
AUMENTO DA PRODUÇÃO

Em fins do Sexto Plano
Qüinqüenal a produç&o de
meios de produção na URSS
aumentará aproximadamen-
te em 70%. Em 1960 a pro-
dução de aço, energia elétrl-
ca, cimento e combustível da
URSS será maior que a da
Inglaterra, França e Alemã-
nha ocidental reunidas.

ENERGIA ELÉTRICA
No m-ismo período a pro-

duçào da indúitria se eleva-
râ na proporção de 65%, en-
quanto a geração de eletrici-
dade terá um aumento de
bSVo. Tamoém serio construi-
das na Sibéria as importan-
tes centrais elétricas de Bra-
tslc, no Angarà e de lira..*
noiarsk, no Yenisei. Cada

da* centrais hidrelétricas de
Kuiblshev e de Stahngrado,
no Voljja, de Votkinsk, no
Kama c íoram atacadas ou*
tros potentes centrais elétri-
cas iiiu;.".'liei-, e térmica . A
exploração de centrais elétri-
cas atômicas com dois ml-
lhões e dois milhões e meio
de quüowa.eü bwh teau no
atual plano qüinqüenal. Esse
mesmo plano prevê a criação
de um si. tema energético
único em toda a parte curo*
pula da URSS c de outro na
Sibéria Central.

RESULTADO
O crescimento acelerado

da Indústria pesada terá
como resultado a criação de
meios para o disenvolvímen*.
to rápido da indústria de
meio» de consumo e para a
mecanização da agricultura,
o que importará uma rftp-da
elevação do bem-estar mate-
nai é cu.iuiüi eu uj\u.

Com o crescimento da ri-
queza social do pais soviétt-
co, elevaram se sen ivelmen-
te os salários reais dos ope-
rários e empregado, e da
renda dos camponeses e no
fim do Plano Qüinqüenal se-
rá estabelecida a Jornada de
sete horas para os trabalhi.*
doies e em íeiçe os ii u ms
e de seis horas para os me*
no.es. as pensócs serão au-
mentadai.

as atividades da Comissão
Neutra dc Controle do Ar-
mUtlc.o no sul da Coréia c
pcblram a redrada desta de*
c i* Ar- unilateral, no trans*
curso de reunião da c«mis
s&o Militar de Armistício
realizada hoje.

Declararam os coreanos
do norte: "A decisão das Na-
•:•"¦., Unidas representa sra-
ve violac&o dn letra o do es*
pirltj do armistício".

Osseram ainda: 1) O con-
trole da C'cm';.*..o Neutra
cru Impedido no «ul da Co*
rc-is pelu fato de viverem
os membros da Comissão,
praticamente, "atrás do ara-
me farpado". 2) A decisUo
da C*réia do Norte de des-
mobilizar 80.000 homens
basta pnra demonstrar que
este nals nSo Julga neces?4
rlc reforr-nr o eeu armnmen-
to à revelia da Comissão de
Controle c cm desrespeito ao
arm'st!cio. Salientaram Igual-
mente os erreanos do norte
que a Coréia do Norte pos-
suia, antes da assinatura do
armistício, uma forte avta-
ção, com nparelhos "MIO",
e que o Exército sulcorear.o,
que t'nhn no memento de-
zessels divisões, estava ago.
ra com 21 divisões da ativa
e mnls tíez de reserva

CORONEL HASSER
0AN0I0ATO

A PR!SIDtNTt
cAiitrn t.\r?) - etiwfí*diiuis d., &jr«n«l Qmsl

NMMt A pn-il !«!-., Ia .t* He-
Búblic* ê s£.it= iiiníftímífn*
le a-.'la:|.-..ia na* irn.-llíics (J^,
bllras me »* rrati^m na*
prrnlliciít flglpetM

A oimjMRna pi*n..rai i»»
• prr»i.ii*n, )9 da Itepákillir* *• « iiiiiivM.-',., da nova Cot*-
ItlUlÇâO. t-l al-íla jr^lnlrl-
t* d*-'..-Is que . -n.iiirl AMrl
Naasrf |,|..iiiiii, !., i „rsla ,»¦

pilai um (iln'iir»() ptTAnW •
Congrr*»a .i.»-. íWledai»
C«t.p*?r«tivís,

Duranie o dia de fAbato,
etm mlnlsir»s rireuiaram J*
ridsdo a eltlatle. petas pro*
Vlncla*. d<> tUlMfl ggilQ, (Cjll-
7aní.. reuniões. Em cada
uma delas o n»me do cero*
nel Nasser era aclamado co*
ma pretidtm* da Repúblle».

Outras víitgfiu do memo
géntto te realizar»» nas **¦
manas vindouras, em ioda o
pais. ai«'* o dia 11 do eur-
rrnlt, dau du «lelç^es.

SUSPENSO^
EMBARCO

PARA A CHINO
' êINOAPURA, 4 (A F.PV
¦ti O fovêrn» dt (tlngapur*
tutptndeu o embarco c°m
r»ferèncla Ai eteanseòtt da
boriwh*» destinada A China
Popular,"Õiü 

EN Ul REOEBE
MEMBROS DE UM

CONGRESSO
OE CIENTISTAS

PEQUIM, 3 IIP1 - Ch»
En Lal deu uma recepçio em
honra aos cientistas que par*
liclpam da preparação do
congKMo nacional de pra-
âulsat. 

Mais de trezentos
íentlslas. que aderiram ao

congresso, estio elaborando
um plano a longo prazo d*
pesquisas, que abrangera a
ciência nuturai c a moderna
técnica, Inclusive questões
relacionadas com a automa*
tlzação e o controle A dislAn*
cia, por meios eletrônicos a
de radio.

Chu En Lal manteve con*
tatos pessoais com muitos
dos homenageados e etn pa*
lestra observou que o com*
bate ao regime capitalista
n&o Impede que sc estude
carinhosamente o desenvol*
vlmento da técnica nos pai*
acs não-socialiM.is.

Pianista Soviético I* 1
Prêmio no Concurso

BRUXELAS. 4 (AFP) —
O soviético Wladtmir Aske-
nazy, de dezoito anos e meio,
venceu o primeiro prêmio do
Concurso Musical Interna*
cional «Rainha Ellzabclh».
Recebeu uma medalha de
«vcrmeiU e um prêmio de
150.000 francos belgas.

O prêmio do concurso de
composição foi concedido ao
belga Rene de Fossez. cujo.
concerto foi tocado obriga-
tõrlamente por todos os fina-
listas.

Os doze laureados, disse o
presidente do concurso, sr.
Mareei Cuvelier (Bélgica»,
qualquer que tenha sido sua
classificação, são ot doze
melhores pianistas do mun*
do da nova geração.

Prossegue Sem Tréguas
a Luta dos Cipriotas

Emboscadas contra os colonizadores ingleses
— Uma criança condenada a 7 anos de prisão

N1CÚS1A,4 tA.F.P.) —Um
membro t.as forças de ocupa*
paçüo toi morto ontem á noi*
íô em emboscada p.ipaiaua
con*ia duas viaturas muita-
res nus proximidades de lie*
kella, no sul de Cnypte. l'or
outro Judo um m.ni.uo das
torças de ocupação foi Igual*
rr.ciiie aba.'.uj, lioje de ma*
nhã, nes pruximidades da ai-
de^a (ie Atoa, ao norte de Fa*
ir.a-nizia,

Contra as Experiências
de Armas Atômicas

Personalidades holandesas dirigem-se ao go-
vêrjio de Haia, pedindo demarche na O.N.Ü.

formada. Comunidade Judia,
Associação ü"s .humanistas,
Movimçnw holandês' da Faz,
Movimentos por Faz «o ri'er*
cciro Caminho», a Igreja e a
Paz e FedsralisLas Mundiais.

|AU, 4 (I-P-) — Acaba
(je saf enviado q.o govêr*

no o seguinte pedidoi «Fedi*
IW>8 quS o governo holandês
ap|e?enta à ONU tero cola-
iioraçâQ ou não cpm outros
paifeç) uni* prpposia ten*
d.nwi A iir.edia*a conciusi»
de um acordo internacional
sõbve a ccs.açâó aas expe.i*
éncias com armas atômicas
em todo o mundo*. Us signa-
táriog desse pedido per-en-
cem aos partidos, assoma-
ções e movur.entoa seguintes:
Partido Católico Popular,
Partido do Trabalho (sócia-
Usa), União Crista h'i3ion-
eu, Partido Antlrreyoiucionà-
rio, Partido Comunista, Pan*i*
do Liberal, Igreja Católica,
Igreja Protestante, Igreja lie-

tflAJJUiréS ÁRABES

•li 84w4ití $m w-pmj
ai^ aviL,*. ila ítoyj&J /ur
force tüiosfaiça vjàjJW*8 no
prçivetoradp da A^an, t&q-tan-
aò um cerío núinero e ierin-
do outros durante as úl
t.mus semanas. lJec.ara o co*
mu.UiÇHid,> si^u&.ta que sç Ua-
\s, à« v.ftjante? q** uav.aro
?e>m'do para % Af&blti. Sau-
«JUta wn o 

'pi'9pósito 
ç* cor

Uiçrc.ar. O g*v*mo saudita
propõe a ins^vraç^o dé um
Inquérito internacional a
respeito desses incidentes,
mas, acrescenta o comunica-
do, "está persuadido de que
a Grã-Bretanhg
asse s«#as"i.

Muitas personalidades, en*
tre as quais cientistas, júris-
tas, eclesiásticos, profeg.o.-es,
literatos, engenheiros, beir.
como o ex-minisíro G. Boi-
kestein, a-sinaram a petição.

BUSCAS
NIC0SIA 4 IA.F.P.) --•

As forças de ocupação reali*
zaram buscas, ontem, nas
aldeias de Kissonerga e
KhluraJia, pas proximia^des
do Paphos, dt-apixcnUendo
grandes quuiiwdc(*e8 ue uina-
mite, uut»os explosivos e mu-
niçües, bem cuuio urr. umíor*
me do (-'xóicito grego, —
anuncia comunicado oxiclal.
Nessa íegião íoi morto, no
sábado, um poi.ciai varco, cm
conseqiiôncia da emborcada.
1-oiani presos 21 cipriotas.

CRIANÇA CONDENADA

NICÓSIA, 4 (A.F.P.) —
Charalambos Kirialcu, ciprlo-
ta grego de quinze anos dc
idade, foi condenado hoje a
sete ano3 de prisão por ter
lançado uma bomba contra
as forças de segurança eir-
Paphos, no mê, ds março úl-
tlmo. O jovem sustentou no
processo que não ora .culpa-
do e o juiz que O condenou
declarou que, se Charalam^ps
Klrialtu tivespò mala de de-
zejseis an°s de idade, teria
Sido condenado à morte, pena
mã.xima prevista pela lei de
urgência.

CLÍNICA PU DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela horroonloterapia e alta (recenda

especitn-a ua v/elhn.* precoce da lunçâo sexual no homem
e na mulher trritabilidade, fadiga e insóma nos caso*
indicados enfermagem a cargo de técnic e profissionafdiplomado.

(NQS CASOS INDICADOS) *? Consulta pojnilar.
IIORARIU: OüriMDeete, dás 14 o» 16 horas.

EUA SAO JOSÉ, 50-9» ANDAS —
CONJUNTO, O0S - TEL.: ití-«230

t

O Presidente Sukarno
Visitará a URSS e a China

DJACARTA, 
4 — (Inter*

Press) — Uma reunião
de gabinete realizada dia 15
de abril deeidiu aceitar o
convite feito pelo Marechai
K. Ê. Voroshilov, presiden-
te dc Soviet Supremo ao pr&
sídente Sulíz-rnis. qw jfíén-temente visitou o? S,y,Ã-,
para 

'visitar 
s Uni^ ?wieü*

ca. Ssta visita deverá se rei-
lizajr po ílm de agosto pró-
Xirno, depois da iriauçuraçáó,
pelo preside.ite da Assem-
bléia Constituinte, que se
reunirá a 17 de agosto.

Enquanto Isto, em sua ses-
são plenária de 19 de abril, o
ijarlamento aceito- por una-
nimidade o convite do Soviet
Supremo para enviar unia
uelegação parlamentar à
Vnlão Soviética. Esta dele-
gaçãó deverá visitar a União

. Soviética em setembro, isto
é, depois da visitr do presi-
dente Sulcarno, Ela incluirá
20 membros do Parlamento,
além de alguns secretários,
tínire os membros -Ia delega*
g$Q isoBstarfiu gitateo EBiíl&e*

res representando os Quatro
Grandes partidos, o PNI o
NU, o Masjuml e o PCI.

Durante o mês de maio, o
presidente e cs dois vlcè*pre-
sjd.ntes do Parlapiejito ç&
anlr|d ^4 Mí?sc(?u tòft W
m*vm mt*. * (f®nv}t!s? m

jFbj co^uní^© tswi^éi^
íue, sní si}ti)l|.rf> çf$? .* sx\p, o
presidente ^ufcamo visjtajrá
a Repiií)l}c4 Popular da Cfti-
ha atenderão a um convite
dc presidente Mao Tse-tung.

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto

A
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dOiJÜOS Í»ARA HOMENS
, B SENHORAS - PREÇOS

4E ANTIGAMENTE - MAQUI*
NAS FQTPORAnCAS. REVELA*
Ç0BS. FILMES. BINÓCULOS.

TCSODOLITOS. ETC. - (CONSERTOS BM GERAL).
fodos podfcm confiar na ÓTICA SAO MIGUEL

j Largo de São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5

-W
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PEQUENOS ANÜNCIOM
(FONEs 224070)

AMIGO: atilas « mm/mide aos tem amigo, m parenltm
mossa tento de "PSQU&NOB ANÚNCIOS1 t».
CrS lOjOD por vêt- üatts tqmbém «m corretor ás
ieis rováal Dia&}# 3^9370 o «olsctíis attormaçtes
ttebre afm «ufíçtfMH-* 'tm testo is aaaetómosr
tosatitx

!\n\m.*i».ii..<.j..<m\

% Seu SlisSíCíPa
I é %\wm
% Am«ury «Jv<?« toc«
p scynvmisar. k
Ú Camisas ltullanu$ . CrS %
| EO.OÜ. 100,00. 120,00, 150,00. |
| Rua Ja Alfândega, 318 - %
p;v andtir. Rua Vinte do §
% Abril 7, loja. Atendemos ?.
^ pelo i-eomboiBO. ¦

^W8ISS8jSiSiÍS8WSi^^
 * -VI ,.'"."-i BBWHBi

ai
tílolsta
ipartíliái
quaisquer toar.
¦i motores. Substituição d* jwl*dades aberta e teclada a pré*Cos módicos. Atende-se a qual-
quer hora como também ch»-
m&dus paru o Interior do pali.Rua Henrique Bolteaux, 85 —
Mêkr-Caxambl - t«l.i «t*S*m.

suirt.a • vvawrvavat,.-«Sw
C9.«u«n«s <te «Micvcs. (W1CWW
e soai#.s Ai«oa«ai-M eiuimàava
rei ti mno bun* ot Arruoa

''wrw f ¦¦¦¦i"";—' ***** ^»*nt**mtWt^mar*m*Wtwt
BISCArWKO UM J-tNTUKA,

taqveumento e azuieijo. Hecaao~el. ta-mo.para Joâu Silva, Tel.

ANAUUÜTO - AUAlArS, '—
O «eu, o eeu, o aoetu «Ifuátãd..... r'».•*,,.-... •:*.. in./.,L.:.....i,a., -RiW Ter..
mms> lia

ás s=> ipisÉaiíEiolts

41* -j *. « uu cru**-
. pur* oeMooi aue taai*r*MTi<ib*ttun my teir*í*itvna eor

,.ítt*. prepw. em tutrrv*s de:
mtundis ou *m outro oualauer(«mu d* negocia com oeoueno

capitai de S mil cruzeiro» ua*.
mos material, diK-umeiiUCôes no*
cesBàrlas Tratai diariamente li
Kua Mexu-u dl- w -tndai, um* Mpo 1.304. talo a nu eei rilonu do- $1
desiMrunaiite uriclai da HD1- v«J.'-:
lírio de Uliveiru i-uin u li Wal»,
dyi lí fruta», resixinsavei pur: »
Ml* MlUI. «Dt > > M U I <J«8 ¦ -' í
IA t* *V OuWS. n. B- SSOeMSm
oâu swaavn*.
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auraiATK n vtMTUHUMA '|!
ACHttttRIUl W.*íflua (MMffl JSSÜJ0, ¦¦

M*i bb«(3i<I«. como selem, &¦*)''.
nJauat tropicais^ caserolras a ÍSoj

i--totí'-*-£- Kua Utrtneubi- b» »<ai>i ,
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Pela Redução da Jornada de Trabalho
Para 40 Horas Semanais na Europa

s**^*****^

No dia 38 «te maio leve tosar na federação
Sliuiu-ôl Mundial, «mTra^a, uma taportinU fon-
finai •»•» ímn líbfo a quesiaa Oa uiiMiüia
de sçâ« internacional par» « redução da jornada
!t- lia' ..!!.¦•

ríe&sa ootslso, Loul* KaUlant, rWreiârloC.era»
,u fhm aprontou t> comentou dais teaportMtoi
Iüxios loniadus póblirt* pela HíM.

O r 'liwlrw documento e eóila duma earla en*
vta<ta no dia II de. mato ao Sr. Oldenbroeh, S^ie-
imi.. <. >..: ila Confederação internacional da» Or
&n\m.v, Sindicais Livre* (CIOSL) 9 ao Sr. V«<

nlslendael, SeereiarloCeral da Confederação In*
tcroMtonl *!*»» Hiniiicaia* CrisUtoi icisci. O ae*
gun-lo # uma proi*osia t'e resolução sobro a rato'
eôo da Jornada de ireUaUto submetida 1*1» fW a
sS' Contei tne.» Inl* rnaelonal da Omantoçao In*
!¦... > i i do »- - ¦ ii * *

Na ¦ -•! ¦=» . i. ....... ¦... (tor i-'"11= 8allU.nl ao« dl*
rigentes 4a • «• • i• « da CISC, a KSM depoia de
haver acentuado que a reivindica. io da redução
da jornada Uo trabaltio o da semana de 40 horaa
í- i.i.t4 reivindicação opetarla generaliwida, urgen-

te. na Europa, ttarllrularmente, mostra a utilidade
Oe unia tiiM-tis»au deste problema por ioda» m or-
ganiiutçaçs InieniacionaU,

Notando sopa aaiHfa-tão que a unidade de pon>
to» de visia ja se manifestou a èMfl respeito, i-**uia
Hallta tt prosseguiu nestes termos;

«Nós parilii|«amos do ponto de vista *j,j>re**o
pelo Cemliê i *.ii.i..i.iii-.:.i:.. da < '!"''•!. 

que indicou
que <a redução das horas de trabalho contribuiu
consideravelmente no passado para o progresso j
.-. onómii.. e social « 4 certo que isso contribuíra
para o futuro».

m\t » nm ri' r -r- ¦  ¦ ¦. ¦ ... «i.«« uur-Jiwwyinnnfiri irwv-jrn-i.nj-.nrir.-1-irii-.-.-i-.-iri- »i» -¦¦»---. ¦«.¦- «¦¦.««» »«..... ... « ¦ ?^«««««»«A««,i i
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Hoje na A.B.I.:

Público íos Trabalhadores
Congresso ie Delesa és

ie Apoio
Minérios

<

Discussão Sôhrc o Salário-
•Mínimo c o Decreto 9.070

Reallsa-te, na próxima quarta-feira, 0 do corrente,
à» 10 hora», no Sindicato do» Oficiai» Marceneiro», ü
Avenida Marechal Floriam, t!8, sobrado, a reunido da
Omissão de Ettudo» a Defesa da» Lei» SoctoU, cm con-
tlittwçdo à que »e efetuou na icxta-feirn pas%ada, no
Sindicato do» Empregado» no Comércio Hoteleiro.

A ordem do dia da rmiitldo «urd a teguinte:
i — Examo da campanha «indicai peto elevação ime-

dínta do saldrio-minimo;
t — /"<•'ti""'.•'" da campanna peto aprovação do Pro-

feto n. 3.t)50, do ws», do deputado Bllac Pinto revogando
o Decreto-lei n. 9.010.

S — Participação do» Sindicato» na Comissão do Re-
visão da Prcvidéntia Social.

Estão convidado» a participar desta reunião todo»
o» dirigentes o representantes da entidades sidlcais e os
trabalhadores em gciaU

Rio, 4 do junho de 1956. — Peto Comissão do Estudo
9 Defesa das Leis Sociais. — Erico Figueiredo Alvares,
Presidenta,

Entanto presentes diversas personalidades e nunferosos dirigentes
o lideres sindicais — Criada a Comissão Sindical de apoio à cam-
punha cm defesa das nossas riquezas minerais — Ao encerrar a
solenidade: animado «show» sob a direção do ator Ferreira Maia

Hoje, às 19 hora», no 7» andar da AM, o» traba-
Um:imi . /nu recl.zar unt Importante ato público de
apoio ao Congresso Nacional de Defesa do» Mini-
rm:, a incialar-ce no úla U, nesta Capital. Estarão
pi t niti : numerosos dirigentes sindicais, o deputado
Uugoberlo SvAca, da presidência da Comissão lixe-
ailuti Nuclonat, o general Edgar Ituxbtmm, da Liga
da Emanciparão c outras personalidades. No en-
cerramento haverá um animado «show» artístico sob
a direção do ator Ferreira Maia.

PREPARATIVOS
l-r.-j ,ii . ... ..i do ato de ho*

jc, i. ..i.. "ü • •¦ sábado último
no Sindicato dos Marcencl»
ros, uma rcumúo com a par»
ticipaçao do dirigentes c 11»
¦ i -i- de quinze sindicatos
cariocas. Estiveram presen*
tes os professores Henrique

A FÁBRICA RUBI, DE S? GONCALO
PREPARA 0 "GOLPE DA FALÊNCIA

¦ O» proprietários da Fábrí?
tft Rubi, em São Gonçalo,
segundo trabalhado! es de-
tiunclaram a nossa reporta*
gem, fttao tramando um
golpe contra os seus fmpre-
gados. A manobra consiste
•m alardear que a empresa
Irá à falência devido a pro-
lenso prejuízo de 2 milhõss

de .cruzeiros. Pretendem, on*
tão, os oatrõ? com essa ale*
gnçSo forçarem os trabalha*
dores mais antigos, opera-
rio-i até com mais de 10 anos
de serviço, a tnego;iarem>
esse tempo, mediante uma
irrisória indenização, pois
que com a falência estos nao
receberiam nada. Trata-se

COMEMORAM OS PROFESSORES 0
25! ANIVERSÁRIO DO SINDICATO

Com uma sessão solene,' iurante a qual íoram nome*
nageados diversos ex-presi-' íentes, entre os quais os pro-
fessores Álvaro Kilkerry,
Edmundo Carvalho e Van
Acker Leon, o Sindicato dos
Professores do Rio de Janei*
ro comemorou, no dia 31 de
maio último, o seu 25' anlver-
¦Ario de fundação.

Estiveram presentes, além
,te numerosos associados e•pessoas de suas familias, os
irs. Sá Freire, representaii*
do o ministro do Trabalho,
Gildásio Amado, diretor do

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.' Exccutu-si; quuiquer trutm-

lho concernente a urte. Ser-
vIcub de cemitenu», copas,
geluueirus e cunslruvoes. Em
màrmurti o grunitos naciu-
nau e esirauijcirus. Ks.Titó-
riu • oluina. ttua Ju&o for-
qualo, IUU — Bonsucesso —
Tal». S0-n719 e 30-1520.

Ensino Secundário o José do
Almeida Barreto, presidente
da Federação Interestadual
dos Trabalhadores em Esta-
beleclmentos de Ensino.

CARINHOSA RECEPÇÃO
Apôs a abertura dos tra-

balhos pelo professor Bayurd
Boiteux, presidente do sindi-
cato, falaram vários orado-
res, entre os quais os srs.
Gildásio Amado e Sá Freire.

Os presentes aprovaram,
por unanimidade, carinhosa
manifestação de reconheci-
monto ao professor José Ce
Almeida Barreto, pelos ser-
viços prestados à corporação,
hu 20 anos consecutivos. Res-
pondendo, o professor Barre-
to saudou o Sindicato dos
Professores do Rio de Janei-
ro, em nome dos sindicatos
do Maranhão, Ceará, Per-
nambuco, Bahia, Espírito
Santo, Belo Horizonte, Juiz
de Fora, Estado do Rio, Pa-
raná, Rio Grande do Sul e de
Mato Grosso, por éle repre-
se '.tados.

em verdade de um 1ôgo du-
pio e baixo da empré-sn, pre-
parado para prejudicar os
trabalhadores. Se liruvesse
de fato a iminência ce uma
falência, nüo so Importariam
os patrões cm indenizar ¦>•
seus empregado'.

O outro lado do golpe se*
ria aplicado, caso os traba-
lhadores se recusassem a
aceitar o «acôrdo>. Então a
empresa encenaria a «falèn-
clá>, despedindo os empre-
gados, para depois reabrir a
fábrica com outro reme e
readmiti-los como emprega-
dos novos.

Mas os trabalhadores es?
tüo vigilantes e atentos,
prontos a desmascarar o
golpe patronal. Não farão
transação com o seu tempo
de serviço e levarão a denún
cia ao Sindicato, para que
o. te alerte as autoridades á
propósito da manobia tra*
maila pelos propriet.ir.os da
Fábrica de Conservas «Ru*
bi». (Da Sucursal de Nitc-
rói).

Miranda o Horáclo Macedo,
representantes da Comissão
Executiva do Congresso.

Abordando o tema —• a de-
fesa dos minérios — ca
participação dos trabalhado*
res nesta patriótica campa*
nha, o professor llorúcio
Macedo íéz interessante pa*
lestra. Em meio aos deba*
tes foram levantadas as se-
guintes questócs: defesa de
Volta Redonda, ampliação da
siderurgia no Brasil, fJscull-
zação nas fronteiras para
evitar o contrabando de ml-
nérios e fiscalização da ex*
portação de minérios pelos
estivadores.

RESOLUÇÕES
Findas as discussões, ío*

ram aprovadas diversas reso-
luçõcs, entre as quais a
criação de uma Comissão
Sindical Organizadora, para
coordenar a participação dos
trabalhadores na luta em
defesa das nossas riquezas
minerais, integrada pelos se*
guintes membros; Benedito
Cerqueira, metalúrgico;
Waldlr Gomes dos Santos,
marinheiro; Ferreira Maia,
artista; Geraldo Macieira,
pescador; Miguel Pedro da
Silva, hoteleiro; José Amé-
rico Maia Filho, metalúrgi*
co; José da Costa Pacheco,
sapateiro; Adalto Rodrigues,
alfaiate; José Vieira Santa-
na, taifeiro; Feiix Cardoso,
têxtil; Pedro Fernandes Fi-
lho, marinheiro; Ismael
Wanderlei de Lima, têxtil;
Waldcmlro Luís da Silva, in-
dústr.a do trigo; José Jaime
Gomes, marceneiro; José Le-
lis da Costa, metalúrgico;
Aparício Alves do Amaral,
com.ssário marítimo.

A direção desta comissão
íicou assim constituída: pre-

«idente: Benedito Cerqueira;
sccrclár.o: Miguel Pedro da
•*»iiva; tesoureiro: Joso da
Costa Pacheco.

PROPAGANDA
Vliando a assegurar a

maior participação dos tra*
balhadores na campanha em
• ii d-... Co» míncr.o», toram
ainda adotadas as cvguinics
medidas a serem postas cm
prática: d.vulgar o mais pos-
•Ivel o ato de nojo em todas
os setore» profissionais; eta-
borar um regimento interno
para o ato; intensificar a
campanha de finanças para
cobrir ns desoesas do ato e
.: ¦ Congresso Brasileiro; rea-
Uzar uma reuni-lo a fim de
oue os .:.'i.-:i-.,i . ae traba*
lhadores acertem seus pon?•••"•• de vista sóbre as teses
a serem levada» ao Congrcs-
so e a mane'ra de *c condu-
zlrcm.

DIRPTrVA1-; PARA O
CONGRESSO

Com rolarão a «participa-
c.1o dos t-abalhadores no
Congresso Nnclrnal de De-
fesa do« Minério*;, o olená-
r'o ftdntí*-*' n*i seguintes su-
Gestões: d!?cutlr o assunto
em rciin'ões, a-.*-emblélns,
a'os público», a Cm de d.»-
bater o te*r.árIo dt> conclpvc
o elcper dolegadrs: oue to-
dos ns diretores **'» nnfdr^ns
sindicais r»i*e pnrtlclpnm dos-
ta rnmnanhn selam conslde*
rndo*- dcleaados: oue â1*
Conselhos e Slnd'catos de
Einprês-».s sciam ce*!encla-
dos tí-rtv-s seus membros cn-.
mo delegados: mie Ee*»m en-
v'.->d.is ps teses o mais rá*
pido nossircl: apelo ao? dlrl*
gentes sindicais, a <-e es^of-
çnrem para oue o Congresso
eo*ito com a mMor nTticlpa-
ção dos trnbi.hadores.

Nesse sentido os metalúr-
pic-s comunicaram aos pre*
sentes, oue em sua última
assemblé'a íoi aprovado que
os 322 delegados participan-
tes dn Conferência Municipal
dos Metalúrgicos sejam de-
legados ao Congresso Nacio-
nal e que as suas teses ao
Congresso seriam aquelas
aprovadas na Conferência
Nacional dos Metalúrgicos.

| INVERNO I
1 RIGOKOSO |
P Guie uno u lumperatu* j|
% ru vul nel üus mais Oul- g
% xus, |ioi issu você deve g %

issu você
% up.oVLiiut entes ptecus
% bvvtlut ile ia cum tel
g Uu a ClH ^-O.IJU culule g
Í de lii cum roltio a Cr* g
Í itü.Ull. AMAUKi. Itua.g
% Ilu iVIlanilogU, AlH, lv ali g
g uur. tíuu vinlu ue Anui, -^

Aleiiuciiiu» pelo f.% I, luj.i.
g luemuiiisu.
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i Problemas da Mulher T^lDalhadora |

Conquistaram Melhores Salários as
Operárias Têxteis de Alagoas

Na fábrica Alexandria, trabalhavam com 4 teares para ganhar
1.000 cruzeiros mensais — Creche para 8 crianças em fábrica de
quase 2 mil operárias — Denúncias feitas na Conf. Nacional de

Trabalhadoras

Os Gráficos Rejeitaram
a Proposta Dos Patrões

*.'¦

% 
":As delegadas de Alagoas à Conferência

Nacional de Trabalhadoras eram, na maio-
riay;Íperárias têxteis. Em suas intervenções

disseram da situação geral dás trabalhado-
ras do seu Estado. Mas, como ert. natural,
falaram mais detalhadamente sobre a indús-
tria têxtil alagoana, fazendo as denúncias
que abaixo transcrevemos; Elos dão a me-
dida do mundo de sacrifícios èm que vive a
trabalhadora de Alagoas.

EM MACEIÓ
¦A Fábrica Alexandre é uma, das prlnd-
priS de Maceió, capital do Estado. Tem exa-
tamente 1.016 operários, dos quais 501 são

/mulheres, quase 
'50%, 

portanto. Entretanto,
•pesar deste avultado número de trabalha-" 
doras, na fábrica existo apenas uma caricà-

Htnra de creche, que não funciona. Também
'não existem vestiários para as operárias e
; tampouco um banheiro onde se possam lavar

ao término da jornadaUle trabalho.
f, Na Fábrica Alexandria, recentemente, o

salário médio er de 1.000 cruzeiros mensais,
apesar de que, na maioria, os tecelôes* tra-
bâlhavam com quatro.máquinas. Inconfor
»«dos eom tal situação, os operários, através
do slndlccto, organizaram a luta por melhora
salários e oonquistarara um aumento gera!
ie, 20%. Outra de aua* Importante* eonquis*
tes è o pagamento das horas em;que ficam
f&náos por falta de maWria-^rlm» ou O"»1

«atra (ator alhcte à «na veexiaO*

CM PESNAO VELHO
A fitafa» *• fdêc* Oantuas, attaibãa «ae

do nordeste brasileiro. Emprcjrn quase 3 000
operários dos quais a esmagadora maioria
— m-iis de 1.0C0 — é do sexo feminino. Ope-
rando com 3 teares, os tece. "es da Carmen
quase sempre recebem, mensalmente, sala-
rios inferiores a 1 000 cruzeiros.

Por incrível que pareça, tendo quase 2
mil operárias, a empresa tem uma creche
com capacidade apenas para 8 crianças. E
.não tem vestiários, o que cbrlga aa traba-
lhadoras a trocar de roupa atrás das má»
quinas.

Três vezes por semana as operárias da
Carmen são forçadas a fazer a limpeza das
máquinas. Entretanto, nSo ganham um cen-
tavo pelo tempo e esforço dispendldo nesse
trabalho e são ainda obrigadas a comprar,
desfalcando seus nin,*rros salários, o material
necessário ã limpeza das máquinas.

OPERÁRIAS QUE LUTAM

Também na Carmen as operárias lutam
por melhores salários. O patrão, pretendendo
enfraquecer su , luta, pagou um aumento de
100 cruzeiros mensais para os adultos e 60
cruzeiros para os menores de 18 anos, eondl-
cionado à assiduidade integral. Embora enca»
rando essa pequena melhoria já como um
resultado de sua campanha, oa operários •
operárias prosseguem na luta, visando um
aumento mala substancial. Sabem que isso
•5 perfeitamente possível nfto só por que a
fábrica tem grandes lucros mas também per»
«ue se miram no exemplo dos têxteis da
Alexandria, que conseguiram um aumeftáB
«s S6%a» ya^ast-ssEio ias Uw»»wa*^^À..®&!&* « tamism üüa.»

03 gráficos de jornais o
revistas decidiram rejeitar
uma proposta de aumento de
salários dos patrões em gran-
de assembléia realizada do-
mingo último no Sindicato.
Em audiência de Conciliação,
no Tribunal Regional do Tra-
balho, os empregadores apre-
sentaram uma proposta de
aumento nas bases de 27 por
cento até 8 m'l cruzeiros e
um aumento fixo do 2.160
cruzeiros desta quantia em
diante.

Os representantes do Sin-
dicato dos Trabalhadores
concordaram em submeter
esta oferta a apreciação de
uma assembléia. Isto foi fel-
to domingo e os trabalhaòo-
res decidiram reje;tá-la, por-
que nesta proposta os pa-
trões incluíram uma cláusula

desobrigando as empresas
que se dizem dificitárias de
pagar o aumenta. A assein-
bléia rejeitou a proposta e
decidiu aguardar o pronun-
ciamento do TRT.

<i Pela Revogação

| do Decreto 9.070 )
| BARBACENA, 4 (Do i

correspondente) — j
! Os trabalhadores desta [
\ cidade através de seus 3 J

sindicatos, aqui existen- j
j tes, enviaram ao deputado i

Rogê Ferreira um tele- {
grama de apoio ao proje- {

, to do deputado Bilac Pin- <
to que revoga o decreto |

J 9.070. j
<

da melhor, sem exploração.
Eis o que me disse, um an
cião de 65 anos: «Sinto tns-
tezaem pensar que muitos
meninos vâo sofrer esta mi-
séria muito tempo. Vivo a
espera de alguma melhoria,
pois não é possível continuar
sofrendo cqmo até agora>.

VIVEM SEMINUS E DOENTES
CAMPONESES DE CAMPINA GRANDE

CAMPO DE ANGOLA,
Campina Grande (Do corres-
pondente Eurico da Silva)
— Revoltante a miséria em
que vivem e trabalham os
camponeses desta cidade.
Não têm terras e são ohri-
gados a sujeitar-se à brutal
exploração dos latifundiários.
Também não têm qualquer
proteção das autoridades,
que, como tudo indica, são
cúmplices diretas dos ex-
ploradores.

Os camponeses passam fo-
me, andam seminus, moram
em miseráveis choupanas,
são vitimas de doenças.

MEIA
O sistema de exploração

mais usado é o da «tmei.t»,
isto é, o camponês traba-
lha de sol a sol, planta ex-
tensos roçados e, no final
das contas, dá a metade da
safra ao latifundiário que na-
da fêz. Há outro sistema não
menos brutal: é o «arren?
damento>, isto é, o lavrador
paga ao fazendeiro quantias
determinadas pelo uso da
tírra. Uma área eom 100 ms-
tros d« lado eusta SOO or»
«tiros por safra.

Vivem, eomo * naturaL r**

Metalúrgico!
Ot n n?uii£: ... eneen<

it.'..'n-c *m jsi.i,i'.:«•-!» p«r<
nnttti * u>r*»ni um pnüo4« I dia* {«ir* t>* empfwfi*'
dure* 4?*«&4ir*m *»Al>i** MM•M-ditlu da aumento <i«- mIâ*
rr«?i, O pra*» w,«»rnt m iw
;•!..*.-:¦,.•. nata-frira. «c«#iso
. :.. ij... | .-u!;.'..: .... unia |*i ai.
«u- .-.i-rii.i.í.-i.i. para tom»'
n»m inr.1i.ta', .lolnim K>
aU 14 i • > !¦ ->rin oirnJnW.

Mítriliniüs

C.».lÍ!;(.; í«il.» |.l.'.»l!!.J. í.»
BadiOitM «tos Oficial* de
NâuiU-a. Enfermeiro», R*«
«ll.il.-l.-i.-latlitaa e MOtorl»'
tas An Marinha Mereanie
vâo irtmir »r em atitemM?vla
eoniunta • (im de dltcutir •
equiparação salarial.

Cooperativa da Lifht

Na --'¦dr do Sindicato 4o*
Tralialhadorei em CArri*
Urbano», a Cooperativa de
Comiumo do» Empregado* da
l.lght ri-.iii.- u... no proMmodia i-' uma n*«i*mb|eia geral<1>* delegado» para decidir
•obre a «uluiltiilçao ou nao
do* atual* membro* do Con*
«elho AdmlnUtratlvu da ca*
i Idade.

Arrumadores

Para apretiaçao e pronun»ciamento «obro requerlmen*
to* de .isiocladoi, o Sindica*

¦¦¦¦¦M«V«h«V«hmM«m«m$%<$&&

to do* Arrumaifete* ire-si»-
Unãlfi realiiarft uma a*.
» -H.t.lr.., f,..Jr. ai IO !.. , .?
em iua md»,

Servidorti Público»

Preparatória <k> tll Con*
gica»-. <l«la Ürnhtulrs i r. ¦
¦M*ra lr*ll*».ta «lr'33 « 3» ÚV
. -iirritir. a Convenção dns•..-t-M.t..rr» Público* do DU*
irite Federal. Inúmera* ai*
!.-vísc«vi do funcionalismo
ja ettfto dewnvolvendo In*
tem.-*» preparativa* vltando
« aucRtirar o extto do im*
ponante condav*.

Reunião Dos Sindicatos
Amanha, ti tt hora», na

*ede do Sindicato do* Mar*
cenelro», a Comt*»fto de B»*
tudq e D?fe*a da* l*te S«*
dal* fará uma Importante
reunião com ot Sindicato*
carioca* para tratar da cam*
|..iiih.i do ¦.al.ii!<> mlnliiiii <--
li revogarão do decreio ...9.070 o outra* reivindicações.

Defesa Dos Minérios
Em apoio ao Congreuo de

D<Me«* do» Minério», o* tra»
Ualhadore* faraó realizar

hoje, Importante- am piH?ltt*«
i«4 ÁMa«i*'&«*âf» lirAülleira d<*
í.r.i.in.» i ii>ala du niKliK-iin,
t« andari. às 90 horaa,

Aumento
dos Hoteleiros

Ko próximo dia 13, k» 13
h«ua». no TritHinal itegianal
d» Trabalho, to .fflliw.ra a
primeira audiência ila ison<
rtllação no i«i«.«--.a.. -j«- .tiasl'
dlu coletivo entre o* empre*
ga«io* no comercio hoteleiro
¦ wfiií putrfteg, o« trabalha-
dores, hft «lol* ano* «em qual*
quer melhoria salarial, rei'
vindicam um aumento eu

Federação
dos Jornalistas

A Federação Nacional do*
JornallMa* ['roftwlonals rea*
Jl«ir.« duas tmportanies reu<
nlôft» de seu CoiiKelho de Re*
j.i. -.--.i.».i. Uma no pro*xlmo dia 12, h» 14 hora» parau-.. i:- -.:«.. o aprovação da pre-
vlsAo orçameniArln para o

\.-i. i. ü> de 1057 e outra m
dia 13. lambem As 14 hora*,
pra tratar da realização da
III Conferência Nacional áo»
jornalista*, aumento de «a-
1/trlo* c outros a*unintos.

»MWmWÊÊÊMMMtw*>vimsmamjm»mwm

O» trabalhador»» da»
mina» da carvão da Tcha-
roWoi.l',ii(.i rmj.i-iift.jm »¦»
alegremente na superação
de »ua» cota» tncnwiui de
pndução. O normal, paraêle», ó ultrapassar a» ta-
rela» do Segundo Plano
Qüinqüenal, impulsionando
a economia do pai» o me-
lhorando tua» condiçõe» de
vida. Na foto, Martin Bi-
l-.i:, chefe de uma equipe
da mina de Handlova,
trantmito a teu» compa-
nheiro» a» instruções parao trabaiTio do dia.

Nas Minas de Carvão
da Tchecoslováquia

ATRASA OS PAGAMENTOS A
USINA SAO JOSÉ EM CAMPOS

Seria uma medida deliberada para forcar os operários a comprar no
armazém da Usina — Têm lucros de milhSes e só dão gratificaçãoaos chefes — Lideram os Mariz, a pressão contra os fornecedores

de cana
CAMPOS, 4 (Do corres-
** pondente) — Os opera*
rios da Usina São José es*
tão revoltados com os atra-
sos de seus pagamentos. A
Usina paga seus empregados
por quinzenas mas, última-
mente, com a instalação de
cArmazens Reunidos», mo-
dalidade americana de comer-
cio, os salários vêm atra»
sando — e todos estão con*
vencidos de que esta medida
objetiva íôrçar os operários
a comprar no refedldo esta*
belecimento.

Neste jogo da Usina con*
tra os trabalhadores estão
implicados os chefes de es-
critérios Itamar e Jorge que,
dellberadamente, atrasam as
folhas de pagamentos.

PARA OS CHEFES
Apesar dos lucros íabulo-

sos que tem a Usina, como
na saíra de 1955, que atin*
giram a cem milhões de cru-
zeiros, os seus proprietários
não pagam as gratificações
de lei aos operários. Enquan-
to paga a certos elementos
«testa-de-íerro da administra*
ção, prêmios de 80 mil cru-
zeiros, e 50, 40 e 20 mil cru-
zeiros a outros. Os operários,
que são os verdadeiros cons-
trutores da riqueza dos pa-
trões, recebem o miguido
salário-mlnimo de 2.100 «-ru-
zeiros, sujeito aos descontos.

Esta liana é dingma pe-
los Mariz — Severino Mariz,
Silvio Mariz e Capitão Ma-
riz, proprietários da firma.

Trabalhadores de Curicica
Não Receberam o Aumento

4
Enviarão carta ao presidente da República

às 16 horas diárias, não ten-
do, ao menos, o tempo sufi-
ciente para o almoço. E isso
aconíece em flagrante des-
respeito às leis trabalhistas.
Trata-se, ademais, de servi-
ço iíisalubre o que executam
e eles não ganham nenhuma
taxa de insalubridade. Se re?
clamam, o diretor Dr. Hen-
rique Enes responde-lhes que«é ordem do Dr. Lourivab,
isto é, Dr. Lourival de Brito,
diretor da Campanha Nacio-
nal Coníra a Tuberculose.

Os trabalhadores, diante
de tudo isto, estão providên-
ciando o envio de uma carta
ao presidente Juscelino
Kubitschek.

Os trabalhadores do Con'
junto Sanatorial de Curicica,
embora tenham direito a um
aumento de vencimentos d<:
acordo com o decreto 
39.017/66, que reajustou ou
vencimentos dos servidores
da verba 3, nada receberam
até agora. Nem tampouco re-
ceberam o salário-família,
que, pelo mesmo decreto, lhes
deve ser paso.

Mesmo os vencimentos
atuais não são pagos com
regularidade, pois atrasam
muito.

240 HORAS
Apesar de tudo isto, os tra-

balhadores do Sanatorial de
Curicica ainda são obrigados
a trabalhar 240 horas men*
sais ou 60 semanais, princi-
palmente os trabalhadores
braçalg, que trabalham das 7

Entre os usineiros do Muni
cipio, são os mais reacioná
rios; são • naturais de Per
nambuco, onde exploram
também os trabalhadores. O
Diretor Comerciai, Severino

I Mariz, mora em Copacaba-
j na, num apartamento que

comprou por 4 milhões c 500
mil cruzeiros. >

OUTRAS QUESTÕES
É co-tume desses usinei-

ros fazer festas demagógi-
cas na Usina para enganur
os trabalhadores e melhor
explorá-los. Nestas festa*
costumam levar um vigário
que faz preieções dizendo
qué os operários não tém o
que pensar na vida. Deitam
em suas camat e dormem
um sono tranqüilo, enquanto
o «coitado» do patrão vive
sempre preocupado cm a
sorte de sua indústria.

Agora que está «ie venfi<
canco uma luta aos planta-
dores de cana contra o> usi-

neiros, por melhor pagam-fn*
to de seus protestos fkoti
claro serem os usineiros Ma-
ris: os maiores responsávsis
pela politica dos usineiros pa-
ra liquidação econômica e
financeira dos íornecedote»
de cana.

Jornalistas Prosseguem na
Campanha Por Aumento

No Sindicato dos Jornalis*
tas Profissionais do Rio de
Janeiro realizou-se numa reu-
nião para tratar do rea jus-
lamento de salários e distri-
buição dos apartamentos do
Conjunto Residencial Jusce-
lino Kubitschek. Sobre a
questão salarial, o secretário
•Jocelin Santos prestou in-
formaç«5es acerca das de-
marches entabuladas nesse
sentido. Disse que havia
uma proposta na base de
22%, mas que se reivindica-
va a base de 40%. Contudo,
prosseguiriam as negociaç«5e*
com o Sindicato dos Propri»
tárioa de Jornais « Revistas.
A assembléia aprovou as in*
fom&cSea íor-MatdM pata 03.
XrãsalB Santo» ¦ ¦",

JARDIM DE ALAH
A seguir, o sr. Ariosto

Pinto submeteu à considera*
ção da assembléia o seu re-
latório sobre a distribuição
dos apartamentos do Jardim
de Alah. Disse que os tra-
balhos no IAPC pautaram
pela honestidade dos mem-
bros da Comissão do Jardim
de Alah. Louvou todos os
seus membros. Por fim apre-
sentou as seguintes propôs-
tas, aprovadas por unanimi-
dade: 1) Manutenção da
Comissão do Jardim de Alah
do IAPC; 2) Mobilização 4a
oorporaçfio para acelerar a
Instalação d» água • luz. S)
Votec da louvor à Comissão.

A &Kftíta &é Akfe «&» U1SS-

I Não Trema
S de Frio
P Enfrente o inverno, pé comprando agasulhos em %
§ AMAURY por estes pre- g« «us. sueters de lã cum ve- %
g luclü e fecho crlmr u CrS ií
% 2S().()ü. Huliivvers. de Ifi %
g uom veiudu u CitJ líUO.UU, g
^ Ituu ria Airanitegii, 318 - %
% \" undar — Uuu Vinte de ':t
g Anrll, 7, loja. Atendemua ;fg pelo reembolso. ^I

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

S«de própria: Rua do Senado, 264/66 — Tekíone: 32-3607

EDITAL DE COiNVOCAÇÃO
Na forma dos Estatutos, convoco todos os sócios qul-tes, em gozo de seus direitos sindicais, para tornarem

parte em uma ASSEMBLÉIA GERAL EXTRÂORDINA-RIA, que se realizará na sede social no dia 8 de junhocorrente, às 13 horas. Se não comparecer número legal,
será realizada às 15 horas, em 2» *:onvocação, com'qual-
quer número de sócios presentes.

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da su is asa^m-

bléia anterior;
b) — Apreciação e «duKussêo do anteprojeto que regula

o quadro de desempregados e serviços eventuais, a
fórmul» de «-onlribulcâo para o IAPC, bem eomo
«Ur a Diretoria poderes para firmar eonvênio
m trabalho eom ea «mpngaioMc • «eatraJuMitâ*
4» namfoas «weatuala.

KXJWKO UANOEL 3U.
FMaldssrta

StLTA
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MU I je o fliei .tu Sei Coniproniisso -:O FLAMENGO JOGARA HOJE EM 081,0 (NORUE0A), CUHrRINDO EHU SKJiTO¦OMPROMI880 KM CAMPOS EUROPEUS, O QUADRO RUBRO-K^GRO ÊtlPRENTARA
O LYNN, E, SEGUNDO 08 DESPACHOS, FORMARA A BASE DOS ASPIRANTES

PELOS ESTADOS
pujimmia ainr.

THWACIONAL
MHTO ALEQRS, 4 (IP)

*» A eq«i|*e d« Fltiminense
venfpt»- «mem. merecJdamen*
t» o Jmernajfonal mt 3 a
I. O prfHn foi t»m dt pumda
w egrífot. Wo, o melhor jo-
^adoir. d» cancha, uanhuu
«ptaum do pCihlleo gaúcho,
valdo ii* e EaeurlRno imI*

_._:!i o» tctttog do irieo*
ler. enquanto Mrrt roarcm
o ftftieo tento do» tocai». Anfqutows n_OMINENSEt -
Castilho .«.-tiro»; Cfld. <• PI*
nheiro tP~»*9tno); /alr 'Al*
»ilr). eWvto. o Bené (i-a*.
«i>i TclU, Uo tAtfdr». Vai*
do. /alr « Escurinho (Quin*

INTERNACIONAL. —
Ul Píí;. Ftorlnod o Oreco
_. Undoberto; l.ulr»nho Emll*

Jííinffftrt»; Mo soro. Odorleo
--. ¦ iv>i. Larri, Jerônlmo e

Operário Inglcs
Recordisfa de Piano

-X-NDKF-5. 4 (AFP) —
¦*-.*_!:¦¦- TrfcKland, operário

m*í_.nlco de Bolton (t..ir-c:t_-
hlre), bateu o recorde mm*
dlat do piano, tocando du*¦••••• 133 hora( no • i:* -. i
Theatre» do Bat_!oy (Yo.*ks-
Ihre). Handya S.Tlctland ce-
tinha ha is nu*..e_ o uVotd*
mundinl, com UO ho.as.

ÇMMtlnho, JuUt PortimaioTonei!!, nertda CtH 9010UU»,?uitruçA ¦ i b. a iiaiiia
ilJ-gUH, 4 tlP» __. O Aint*

rica encenou .-..-, rá-pitla tem*
porada n?sta dúado rum um
m\Ma comra o E. C, Rama
oe I a I. No jí*:;o de tóhsuto,
o quadra rubro venceu a *e*
ie.ào «{e Ilhéu* por | a o
DANQO 3 X A JAIÍAQARA

SANTOS 4 tlPi _. Siflgu
e Jahaqtmra em.-at.iram on.
tem d» a a 2 no I - i tt - «Ur.
bano Caídsira». O Jdfjo agra*
dmi a ... ív.-¦;..¦:., peu movi.
llii*ltla..ã.» O C'4I*_9 ({O* HlÍBiin
te». Wilson e Hilton marca
mm os tento» do quadro ca*
rloca.

AMEAÇADA A
TEMPORADA DOS
GL0BE7R07ERS

A temporada da equipe ne*
gra dos Hariem Olot>?t*\>t*
ler», no Rio, está ameaçada
de adiamento uma vez qu,* o
Glnnslo «Gilberto Cardo-o»i.M.n.u-.in.i.*.:-.!-.i)i, onde t_B
reall/ariam as .-¦!..-.. -s m*
dlcs 8 e 10 próximo», atola
catará ocupado eom a c-.m*
panhia de revistos de Sonja
Henle. Estuda-se. entretan*
to, a possibilidade da trans*
íeroncla dos Jojjos p«,ra ou*
tro locai.

uai Hoje da Seleção Bra

Resultados no Exterior
..ROMA. < (AFP. — A
equipe Fiorentlna é a cam*
, •.- da Itália de Futebol da
Divisão Nacional, .com a van*
tagem de 12 pontos sobre a
segunda equipe, o Milüo, na
classificação geral

PORTUGAL 3 A 1 ES*
PANHA

LISBOA. 4 tAFP) — Por-
rugal venceu a Espanha por
3*1 (primeiro tempo 3 a
1). no Internacional de lu*
teboL

BÉLGICA 5 A 1 HUNGRIA
BRUXELAS, I lAFPl - A

Bélgica derrotou a ilungr.a
por 5 a 4 (primeiro tempo 1
.;.':-, .num internacional de
íutcboL

SARRE 0X0 PORTU*
GAL (B)

SARREBRUCK. 4 (AFP)
— Sarre e Portugal «B» em-
pataram por 0 a 0. em um in*
(emocional de futebol.

Aapreeenlatfto 
dos Jogado*

ir» brasileiros que for,
maiâo o ge lecionado da PHD
nos jogos da Ti«;» -Gswa-do
Cru*» contra os pim>nmn$,
t„i feita ,.111 -u,. As is ho*"4a,
em Pio Januário, Nem to*
,i». «_•* !,,..a.;.,,-«._ etim^n-ee*
ram. falfant-n na*1a menos de
nm-e rcíjui-íts!.!-. mè h% 19
liora».

O «Brtado Maior* compoa*
to por Luta Vinhal», FIA*»
coita. N<*.vtiin An-t. dr. rlii*
(on Coesllng e o se..-.--ui-j.»-
ia Pisiinha. reeobeu oi
.-.i..". iMicii. na eoneonlta*
çâo. A t•»!!». nn entanto, nho
linha tomado nrnhuma n>»
vld- neta e o« |orador<*« e o»
dlrlnemes forem obriga*'"»»
a fanter fAra. pois o dia le
ontem era d*» íolft» do* ítm*
c'.< n.ii i«*.i do Vas**o da Gnma.

21 CONVOCADOS

Compareceram h Büo Ja*
miArio os sesnlnie» Jo-ja*

•dore»; Romeiro. Rubens. sH-
valdlnho. CanArio e Ferrei*
ra, do América; Nadlniio,
JÍ_>/lmo, Nllion, Calarans.
Wilson e Dèeio. do Manfru. o
Paulinho, f-o Atlélleo. Falta*
ram: Edson, Ivan. Leônlila» c
Iléiio, do América; Zizlnno,
do í. _.;ti; Machado, do Ma*
durclra; Mftrlo Ferreiro, do
Agita Verde; DJalma Sant*»,

! ONTEM FOI IEITA A APRESEÍJTAÇAO
; COMEÇOU MAL - AMANHA, 0 PRIMEIRO

COLETIVO
•*>^*^^r»->%»*%^_ev*-_^<-*W^ «-%VV*-M*->_*^*-*-**-V»W'

da PortuguéMi e Formiga,
do Santos.

K»ia marcetlo para ho|e.
pela manh». um Indlvlihial

»erá Iwado a efeito, h Urde,
em Ma J..HM..Ii.i AmanhA.
o primeiro treino de conjun*
to,

CAI1ECAO NAO SE
CONTUNDIU

Nollcla» de Sâo Paulo to*
formam qu» o goleir-i Calie-*
çâo nio esià eomundido, eot»
forme fdra anunrlndo. .\ >'¦¦
dlla*-* que n gnlrlro da Pl»^
iuRtié-a alegou a eonlu>Ao
para nao participar diLio*
IcçSo.

GANHOU 0 AMÉRICA ?.S PIRANTES) DO FONSRCA
4x0. o resultado do jogo — A roRda rovertorâ «_n b-BROfíolo

família do Maiieco
ila

Oa i ¦ ¦'¦: --1-- do América
derroiarinn domingo, em
Campo» Bales, o quadro oo
Fonfeca do N.teról por 4 x 0.
Na prlm-lra etapa, cs ru*
bros encontraram séria ro-
«iit*-nc.a por parte d,)i ¦¦•¦'-<-
róienst-t, e r.Éo canseguram
marcar mal» do que um ten-
Io. Assim me»m», é:-t« na»*
eeu nm 44 m.nulo-, ai>ós
uma ; : 'i.i ind.vidtinl de 01
oue entrosou a boia parn
i.i! .ii h • marcar. Na «lapa
cimplementar, o América
crwccii eom a» substituições
-1. •¦: -i i . i ,. ¦ ¦ 11 três
i* :••• ¦ H¦¦!'< •'<•>. de pênalti,

Ocwirk, 75 Vêzcs Internacional,
Recebeu uma Medalha de Ouro

VIENA, 4 <AFP) - O c_-
mité diretor da Federaçto
Austríaca Ce Futebol apro*
vou as trnnslcr.ncas, para
c.|ii .,-S c_:r.>".;.il.a.,, de dois
nntisns membros da eo.uipc
nacional austríaca; Erncst
i . ..:., que passou para o
Sampd.tia, do Gênova, e
Erlc Prohst, contratado pelo
clube de VVuppcrial (Alemã-
nha Federal).

Ocwirk, que Jogará pela

última vez sob as cõrcs da
ai.,i:..i. da 20 do corrente,
cm Vlcnn. dianie do Nice,
recebeu uma medalha de ou-
ro da k :u...:... Ausirtocn,
em r.i.-.". i de sua participa-
.."«• em 75 seleções Interna*
eionals.

e 01 '.•:. r _:t mlnut»» fl-
xaram o escoro de 4 xO. A»• -imi« ¦ • América ___ Felixi
fiauia Filho (Uunur) e ai.>-
slo; Alrtcn, Otlo tlvon II)
e ..<¦•¦-.-. 01 (Nilson), .'.'.¦, I-
nho (01), Ceninho (Ivan
III), il.: ¦:¦:.. o Mesquita
(Ub.rajarn),

Fonccsa: — Frans (Ja!.
mlf)s Tonlnho e Malhado;
N-'co (Barrelrlnha), (Josuà),

Chiqulnho a 1'eòrinlioi Dai-
i.-ii.i. m .ii  , ,i. (liai ii-
im!...t. Orlanda J. ¦ ¦ ,lbv-
ré), Cacau •- Cláudia (Jorge
V.il-.;.. ...

A ien_a de Cri : ¦ w < >¦¦ ¦
roverterA n « . -i em bene-
ficlo da fnm llu d. Muueca,
que morreu há »_»- . Na ar*
b.Iraüem func otiou u ItaiJa*
no Ajenore Danlc, com bca
niunçAo.

Festival dos Esportes
no Viet-Nam Popular

PEQUIM. 4 (Agínclo Nova
Chlnnl *a Um festival na*
rlmi.il de glnAstlra e espor*
te í;"i.i renllzcdo anualmen*
te em julho iio Vlet-Nam
Popultir, foi o que onuncou
hoje a ARéncln de Noticia» do
Vlet-Nam.

Uma ComlsAo Organ-za*
doro foi formaoa numa ruu*
ni-Vi de repres?nlantes gl*
nfistas e PsporliHlns d? todo
o Vlet-Nam, no dia 25 dr
maio.

0 FLAMENGO MAIS UMA VEZ EM AÇÃO
., .fMt?V^m)mmm»lB^Mm\w9m' i ¦ /¦b-uu -'
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A Portuguesa na Polônia
VARSOVIA. 4 (AFP) — A equipe brasileira de fu*

tfbol Atli-Hi-a Portuguesa , do Rio de Janeiro, dLsputarA
quatro Jojos na Polônia, Informa si agência oolones.
de inrirciia.

Seu» n-lvivi-sárlns scrüo a C. W. S. K. (C.U <'» nlinl
{ do Exército), de \ nrwjviu, . Wliln, de Cnicóvln, a ,qul-
1 pe «Ul da PolOnta, mie rnfrinlarA em Wroczlaw, e a
> equipe do Km li, de Chirzoi,.

A reunião decidiu convldur
os Jovens do VletNnm no
Sul c os Jovens vlet hamlilaa
nttihlmcnlc no eslran.telro
para participar do leslívil.
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BOA VITÓRIA DO VASCO DA GAMA
Abatido o Espanhol por 3x2 — V,':iltor (2) o Ademir marcaram

para o Vasco da Gania e Dl Sícftino (2) para o Espanhol

f ____¦

.-¦lis.

NWéíÉ&í;*^";* ". . <.<»V;<-S'^?V/

O Flamengo estará mais tima vos em ação, jogando hoje cm Oslo. O quadro tri-
campeão vem cumprindo uma campanha salísjató.iu pslo Yeilw Mundo, lindo cm cir.co
jogos vencido três, empatado um e perdido oulro. No clichê, três uses du éqU'.p3 rubro-
¦negra: índio, Dida e Babá.

¦# Esporte Independente #

PREUOMWOU
ms<_._ //t-zsni nn/ft/i_ na /£_.*». _c% n/»\_-»&»í_vnac;_inn "fii Hnç nn cxn íüi^f'

Í.S garmado do ARMCO,
4eírontaram-se no último do*
mingo as representações tío
Filhos do S5o Jorge, de Ho*
inório Gurgel, e do Centena*
rio, sendo o jogo presenciado
por nufnerbáo público. Con*
firmando p seu favoritismo,
o Filhos do São Jorge alcan*
çou a vitória, através do am*
pio marcador de 4 a 1.

O encontro apresentou mo-
mentos de bom futebol, prin-
eipalmente na fase inicial,
quando o Centenário conse-
Siulu, mercê de uma atuação
íntusàstlca, Jogar de Igual
com o seu grande oponente.
Na etapa complementar, o
panorama moidficou-se Intel-
ramente, sendo regiitrado ni-
tido domino tôcnico do Filhos
do São Jorge. O Centenário
cedeu terreno e o seu oponen-
te caminhou firme para a vi-

tória, proporcionando exce-
lente exibição ao público.

O Centenário levou a me-
lhor na ia_o inicial por 1 a
0. e na sua equipe d-jtacou.
se extraordinariamente o go-
leiro Zcca, autor de um pu-
nhado dé g_andes intervon-
çõei. O jogo apresentou um
lato curioso: todos os quatro
tentos do Filhos do São Jor-
ge foram conquistados de ca*
beca.

As equipe::
FILHOS DO S. JOIÍGL:

Nelson; l.cina.do e Amaro;
Moscou (Branco), Ailton e
Milton; Sabaru lEcllrJ, Car*
los, Nilo, Tonoli e Uirclnho.

CENTENÁRIO; Zcca; Àü-
reo'e Nilon; Raimundo, João
e Ferreira; Henrique, Wíl-
son, Nascimento, Sousa e Re*
ginaldo, i

Na prelminar, registrou-se
um empate do 1 a 1.

Departamento Aufôs-oma
Firmou-se na Liderança

o Irmãos Goulart

BARCELONA, 4 (AFP) —
Por 3 x 2, no cstãüio de"Sm ii.-i", a equipe brasileira
do Vasco da Coma venceu o
R. C. D Espafiol, tíc Bar-
eclona, dcpo.s de um enecit-
tro muito disputado, no qualne verificou üm mnínlllco
Jôro do mnbas ns F-U'ícs. O
prlmcirc tétnpu tcnnlnou un-
patado de 2 x 2.

Formou, como rcMrço dns
linhas espanhola», o d nntei-
ro central do Real Madrld,

argentino, Di Stclano. Os | multas vezes pela (aiha de
I -1.. 11 * . t. . mailtlVC-lim, SO* j --, , :¦ - :¦...:... c ;.:.í,.ij aO
bretudo na sejuntía pane, i . • .. > ¦. .. i ,!o nt.t»

que, têm d.i ... ,i por U|um d i:i;  !..-.;..i íi |.. ..i
iante c!a maior piu[ur.di.:u-
de de seu Jugo c dn melhor
disposição i!e sua linha ui--
dln quo, sem desdmpatar a
defera, apo'ou constantemen-
te n dianteira, scrvindolne
bolas quo criaram muiioi
mementos de perigo para as
Unhas da za.*.a c.panliola.
O Epaíiol v.u-ce tuperado

Passaram Pelo Rio os Cestobolistas da U1S:
pKOCEDENTE de Moscou
" c com destino u Monte*
vidéu, passou anteontem pelo
Rio do Janeiro a delegação
de cestobolistas lovlítlcos,
que cumprirá longa tempo,
rada pela América do Sul,
com exibições programadas
Inclusive para o Brasil.

A delegação velo chefiada
pelo sr. Serge Bessonov, pre*
sidente c.a Federação de Las-
quete da URSS, sendo com-
posta de 20 pes oas, das
quais 1-1 são atletas. Nos mo*
monUi- cm que permanece*
ram no Galeão, os dirigentes
t jogadores soviéticos tive*
rain oportunidade de pales*
trar com jornalistas, prCslan*
do todo3 cs esclarecimentos a
respeito ela temporada na
América úo Sul.
TÉCNICOS E JOGADORES

O selecionado soviético coii-7
ta com doi. técnicos: sr.

Viajam par?, Montevidéo, ponto de início
para uma longa temporada na América
do Sul — Um gigante (Kruminsh — 2,18
m.) fs.7 sucasso — intercâmbio e treina-
mento para Melbourne — As exibições

no Brasil

Georgi Nikitin, responsável
pela íormação do quadro e
pelos planos _áti.tx_ de jogo;
o sr. Vidautius KUlaitausi<as
— preparador llslco.

São os seguintes os joga*
doics que io_ii:am na di'.eja-
ção: l-e..;nyvic.ius (C-p^ao
uo SeleclóiiftdO) | Váldmán,
Vlasov, U-erav, tí-onl-us, i,a-
tcliKariov, Kasíicouw, Kiu*
nnnsn, Laudelanas, r.iuinicx,
líoche.iiisltov, Sihnuntov Tol'-
ban <: Jiii-i-i-iiov.

I li II I I iiii-nliii--

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO ÜE FAM1UA E INVENTARIO

tt. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43-64T3
HORÁRIO: de 11 às 12 e de 1«.3Ü às 18,30

Os cinco primeiros jogado*
res são Viee-i_aii:pe_.á a..uipi*
cos, teni.0 inttgiutiu o s.i«-
conaco oa Ul-oü que i-Vfttl*
Vv,u aquè.e i.iuio naj Oliu*
p.adus ue He-sinqui tl9õ2.„

UM GIGANTE

0 cestuboli.ta- soviético
qu. üo-periou iiiator a.vn^uo
no acroporo do t_aii_>o í o i
Rnuninsii, um gigan.c de
2,18 m. U.utninslt íol soUclia-
ilo paia Inúmeras fo.ugralias.
e a todos atendeu com gèníl-
lezâ.

0 chefe da delegação, cm,
pnlcs-ra com os J0'iialL*.a3, •
informou ocr grande a saíis.
façr.o do iodos cs m_nibrOs
da iltlcgarío cm visi;ar a
América do Sul. espetando,
por outro k\Co, agradar c_m.
a cxibiçO-s uo G-leeiunado Ce
sua pú.vla. sobre as flr.alal*:
datlea ta Viagem, o Sr. il_r;*c.
Bcrsonuv tíecatou quo e.a so
dc_tma a iniciar ua: Rriinüc
intercâmbio c_.'orilvo c;i.-.e
a C1ÍKS e 03 países, Sul-amc-
rkitni)_, cdlülltíb tumb-ni li*
gada co tieinanicnlo ua i-qúC*'!
pa pa.a as próximas Ollmp-á'*"
ü::3 de Melbourne.

AS EX1DIÇ0ES NO DRASIL
A seleção de C-_.--..0-i_l.as

da Uiiiúo l-oviéüca i.niciarfj,
a sua i-w[iu;ada ..i: _.lua;c\l--
déu, vlçi.uhdo iic;ioi_ o Clii-
le, IJiasii e Argentina, As
exibições no ilrasil (li I o e
São Faulo) eslâo programa* •
das para o inicio do pió:.imo
mCs. _

0 10 DA CIA. DE GAS
DEDILHO DO CAM

S.c.ono, atacou <• •. ' ,n:e- í••incute, pé • • . ' -i ii ma dl» l
; Jt.cj-JH 

"htalôr no i• ¦ul-.-nio. |" 
Oa pontos foram marca, f

tio;, p.*.ra o» lecais, por Dl I
S-CtmJ-.-noj 7 e nes 34 ml*
niitts. Feio Vasco da Gama
ma;c..pim Walícr, nos 20 •
22 m.cu-0-, c Adcm.r, aoi
C3-minutos...

O V.-...co da Gnma allnhotí
a ECjpjple equipe: HéLO
(iVasncü, Darío, Haroldo *
Lrcrle; O.bndo c Coronel;
Sçb.-nrt. L!v:nb-, Arloff, Wal-
ter e l_.-ja:r (Ademir).

QUISERAM
-AGREDIR'

BARBOSA' ftêe-iSrte, -i up)-Alguns
to.-calores exaltados, após o
encontro pinte o América e
dS;íiiráf"Cruz v-bncldo pelo
lUimpir.o. por 5x3, tentaram
njuedir-o veterano Uarbosa,
por «;ti3a dos tíiangds» queengolira. Üal-bOsa.' recebeu
rccentéinònie' uma ' de suas.
hiaiorcs consagrações quan*.do ;leciioit o ai eo no ni _ mo-
rfivcl-Jt-íjo mn que o Üanta-
Cfüif-Venceii ó Flamenga
pbf 1x0.' Ontem, porém 'o
(_;.!3aÍL«-J-_o do Vasco da Gama
c- da- -seleção brasileira te;
ve que sair de campo pro>;
tcgiüo' pôia fcòllcia..

I
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Í;lfsO Esíá Aí 1

NERV0'0S /-tpfidui.ii... Angustia, fo-
feias. Insdma. IrrituUilv
dutte. Nerr,t)Msmo. Senti-

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de Iriwasso
Esyutamtntu. Uilwulilaue» sbxuiiib nu nomnn . flii mu/'tfírTKAIAMLN'IU USPlúOlAUZAUO DOS UiÜÍuHlilUS
N .<,'(. ttOTÍÜuà.

CLINICA PSICOI.AÍÍICA
9 4. U . 14 li IU Ulftrlamctite.

RUA ÁLVARO ALVIM. il -
IS» ANUAR • TEU: 8!"-d046

Dr. J. (irabols
Memtnt, <_« 'Hutnetp
foi th» Psyvhotuut-
cai istudy oi domai
tèt-üet" - U. 8. A.

«Classificados Dos Subúrbios»

O campeunato do Departa*
mento Autônomo da FMF.
teve seqüência- ha tarde do
último domingo, com a dispu-

Façanha do Ouro Verde
NUm': encontro dç grande

imporlâficía, disputado n o
úl-imò domingo, a equipo
principal do Ouro Verde, de
H°nóc!io. Gurgel, sopiepujou
por 4x.o conjunto do tín-
•stapa do jogo finalizou core
£enhíd_o Leal. A primeira
£ vantagem de Üil para o
Engenheiro Leal

Cora e»i_B vitória, o Ouro
Veíiie reabilitou-se dos insu-
tesso» que marcaram as suas
•iua. úl-irr.as apresentações.
O encontro foi disputado, noa
íoniínlog do Engenheiro Leal.

. íkcunstância que tmpreata
ifc-ilor relevo ao feito cio qua-
flro de Honôrio Gurgel, trans-
_omiando-o numa notôvel fa-
•sa**»- Tanto mais qu» o Sin*

genhtiro Leal vinha se im*
poncio com categoria a todos
os adversários que se lhe
atravessam no caminho.

Os tontos da paivicta foram
consignados por Rui (.2., Es*
curlnho (2) pura o Ouro Ver*
de, e Amaurí (2) e Homero
para o Engenheiro Leal. ab
equipes atuaram assim cons-
tituldas:

OURO VERDE — Jorge;
Moacir • Muchado; Bexiga,
_íu_i_ngá e IJJalmáj-IÜlcio, Dai*
co, Bira, Escurinho e Rui.

ENGENHEIRO LEAL —
Ivan; Eupldio e Luís; Home-
io, Amaurí e Vagulnho; Joi*-
ge, Lalaco, Mário, Btnto •
Machado,

Na preliminar, o Ouro Vir-
«4 u*&-«u yo_ • x 1.

ta da quinta rodada da ía.se
de . classificação. Foiatri
clisl-Utadns qhie partidas hás.
três sér.es cm que estão dis-
tribuidss ps concorrentes.. .

Na série "'Walfredo Lopes";
Irmãos Goulart firmou-se

na liderança, onde se encori-'
tra invicto, derrotando pela
contagem" mínima o Opo_i*
ção, quo lhe fazia c-mpjnhla
na invejável posição. Na sé-
rije "Arl.ndo Monteiro", o 11-
der 1.° de Maio venceu por

x n sobre o Cocotá, man-
tendo-se invicto.

Fdfam òs seguintes os de-
rnais resultados registrados:
Série'"Waliredo Lopes" —¦'
Manufatura 6 x 

' 
Nacional ¦

0? 
' 

Rolai í x Anchietú 0;
Série "JT_l-ò':Neves" —-Na-
cional 2 x Campo Grande Qi
Realengo 2 x Unidos de Ri-,
cârdo 2; Oitl 2 x S3o José
1; Série "Arllndo Monteiro"
— Del .Castilho 4 jc Rui Bar*,
bosa 4; Atflia'5 x Janeiro 0;'
PA__*tJf.i«o 3 S-CsõU-dá L

ÓCULOS
i>t\LA SANTA Lll/IA

NL.lAHIJUh - ÜSIAUO UO KIO
Omiertüi em gerai - A-iairt _« rtitltaí

E. C. AZERE1VO
_-.,• • aíicliim lr_,.iiHB suo MhIí-b. III

SURRARIA VITORIA
íAa-eUln f MatiTtHlS ^al•b cunstluclo — lljuiuí, lelfti.a, M»mih*_iAnil. ctmentu. um. n.u.a» _ibnit_xiHi ate.

JOÃO N. COUOEIKU
«iiB Vel Hon-elro de liar.».. S- — BmncSir d. Aumiu tt Ut. Niu

1ARMAUA S. JORGE LIDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 tt79 — fei.: 41»

NOVA IGUAÇU - PREÇOS OO RIO
Rna 13 de Rfiio, 476 — Nova l^uaçe

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia * 369226)

Vendemos para pronta entrega oaibros telhes,
ripai), manllhas, esquadrlas, cimento, areia, etc.

faça teu pedido pelo tel 26-9226 « tem pronta*
mente atendido,

DEPÓSITO DE MArERiAIS DE GOS.STRUCd£S
ANACLETO RAMOS MACHADO

Kna í.ftssrâi í?©Moro. 19 -• Bataíog^

O operário Atallba de Oil-
veira da turma de vala da
Cia. de', Gás, rtv 15,283. sexta
-íelra última, entre 7 e 8
horas da manhã foi atorpe*
lado, morrendo debaixo de
um caminhão dê lixo na Rua
Francisco Eugênio, pe.to da
Estação da Leoptildlntt. In*
formou-nos um leitor que o
inditoso trabalhador foi re-
movido pflra o Instituto Mé*

dico I_etTi.l e dali iâ sair on--
tem à 16 horas para se tse-
pultado como indipente. A
Light, sua ompre^adora não
havia tomado nonliuma pio-,
vidência no ceno, talvez, no-
bllidade pela morte do tra*"'
intuito de fugir a responsa*
balhador ocorrida no serviço.,
e ao pagametno das idcrtina-.
ções à família do operário.

Em Viagem de Inspeção
o Presidente do LA.P.B.
O sr. Enos Sadúck de Sá

Moita, presidente do Instilu*
to de Aposentadoria e Pen-
soes dos Bancários, encon-
tra-se em viagem por nlguim
Estados, onde inspecionará

i

algumaR obras e inaugurará
empreendimentos imobiliá-
rios. Deverá visitar Recife,'
João Pessoa e Maceió. Apro-
veitará sua estada em Recife
e Maceió para empossai ..qg,.!
srs José Hirschle e Aparicio.
Moreira, novos delegados;:
recem-eleitos, pelos banca. .
rios de Pernambuco e Ala-
gôas,' respecllvãmente,

O, presidente ao iAPB tem
ü b.opósito de visitar, pòsslvtílmente, bm outra opoi-tu*-
nldade tddós os demais Es:"
tados com o mesmo objetivo

da atual viagem.

fg Pului.e.a sem munga ghrüm-mi.iM suCivis i-um a á
y, .Are» CrS _r. i.i 10 Pura g£ riiiuivas sm-luri. de là Pg iiim vi-iuclu v f-i-no iTlalr %
* ia

C>5. lí.ii lio Sueicrü dè 5Í
cum '_ i-nrcs a CrS g'S inJ.IIÜ Ldii-iè cum bo- á

g loca 11$ ir.li.dl) Sueters p
g Í-Olcçilil i(im iiulúcs CrS -^
g 1.11,110 Aniiiuiy. nua da i
;í Airniiiiiitu. ai - i» *»n- §
» .Imiv lluu Vlnlc tle Amll, g
á _?,.. 4i4U- Alenutímoà. Jmlo p
g recmbôlio. p
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CAFÉ HARMONIA
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Il Agora ém 2» edlfião

| A ORIGEM DA VIDA
1
I?

Bebidas nacional» e estiaimelMn.
Oe ludu puiu iuiIob. Amuient* d*-Drlmeira ordem Hua Pedr*- Kr«nes tu, 50 — tel -3 4.Ul — Saúda.

•J{ 0 CAMARADA^""
Madeiiu» «eituuai. aparelha»tlau. -hatelials pura eutisliuçio

xvt) «..ttít; - i'reCo8 rtunea vu_
lus.que^O. «U LAMAIIAUA» ptH^i
¦3£~j£&r'' -Kuu • Mana- rêix.ira,.
««•""---•"XisVtiiü-i Oriiz. ¦:¦"' :.' 'i4

^ **¦¦' ¦ ¦¦¦•»-¦•«¦¦¦ -^ti,'T í-^-.lti.mlm -.¦¦'¦ *

LEILOEIRO-
. fEyCÜDÊS'"'""Cèífií-lW^putUlco - fiúclljg, tH**'''

.vels, l&rejjpsi etí.'' -' ;H_crlt0rlo;;
de neeuu d. vendas: Kuu ua Uul-

_^__v___i_!£__i_! ' •¦-*•¦¦ 'W;•..»«! '.':

3fíST9FftD0RV.;,;;,:.
^....iSi^néèX Torres Barboaá .

-MPVHw; q.uaisquei nervicu» 4»,moveis esiuraüus, eoletioe» da'müius, "e-pàs, eurtinas, dceuru. '
cOéB vi., lar e returmus em líertü,
llüa Uun/aga puque. 609; •I'et.J
iJO-tôn^CJIciiTu-niiis tem com-1 "-*'"'''"DrumlBsu»:

II

de A, Opârin
(Membro da Academia de Ciências da URSS)
Cuja 1* <*dição esgotou-se em 25 dias.
Uma resposta convincente aos mais palpitantes uro-'*lblemas das Ciências Nitturais: ^.™ |
Que 6 h, vida? Qual a sua orittem? Como aurairam«• seres vivos quo nos rodeiam?
Preço Cr? 40,00.

lôdaa «a Livrarias, -..-.'•_ .

1
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íanlzucões em nerm. _,'scrttur»fc
1"!' castvpjt>ntii's, d'c_'etuiu. etc.
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Está Liquidando cs Do ides Propósito damento

Requeriflo na Câmara dos Vereadores:
Departamento Para Fiscalizar a Light

J»*a* mi*. ¦! i. • tf'
tanta da polícia

U i i '..! .'.i.l«*a, iilriu-
r /tiu-is c/tom<.H<lo o*

es derrlfuo A uf uitrdu1 viO<
estudante» à greve geral

foi «ptuísaíniaclo onit>m na C*mars Muni'
ripai um r^pierimeiiio p#d.ndo ao prefeita
tjw* envie meríMeiHn proiwnuo a criação de
um .'-: .-.nr-i. r...,. dr*,t|f<adr' » fiscalUar a*
empresas de bondai | a evlwr at|Mt> a Ught
levo * mina oa bens dessas companhias quedeverão revewr à Frelejturâ dentro de pou.co» anoi,

O departamento * **r fflaiio devera pro-•:•:-:..:.-.( o -estateleiimenlo de iodos ns «?r
vjços coniratuali o Cataçftps suprimidas, pro-
mover a anulação das vendas de bens rever*
*|v*|», faner voliar a circulação os carro» de
aegiinda e|as»e.

A autora do requerimento -*- vereadora
Uela Le»&a Ilasio» — dlí a cena altura da

halUifcacOoi «Antlgamenie, havia n« Ri« te I
Janeiro perioitleas morro*»!» d»* linhas e«m s
tUbjUtUiçAo d# tMilo o maierial, m tomus.
oram manlidf* em estado de eficiência e as |empresas interessada! em lançar novas li '
nha* e evimr eoncorrénelas. À wmn&f> \
porém que vai m aproximando u pinta «a jreversão, aa concessionárias Jfsctild-iiu .,» ,jt) ,.
.. üti •..,..-;.. «uprlmem serviços e e-sinço,5*. )
caninm.aU e vend?m os respet-tivos ierre
no». Como podem onter aumemos ti** iari
Ias »« estão liquidando o • > iireen.,lmenio?«

Nega a vereadora que ¦ i=am fundamen
to a» alcgaçfies ile prejuízo apresentaitas pe
ut Ugn. o reclama providências ao prefeito

*»»*>*V**.**>*»»W*V» >V»MaM^t**><*>0»%*»*W*¥*^^ »%i»\»^ttsi3*aam.atsn^t*\*^0s á**»a»i-«-*s*»^r»*«<s«*.. OàtOaOV*y*>^»* i% ***+**» ^a**'»*^<s>***ist*iSt»*at»a»\»»%ysi1^
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PELAS LTBERBADES, CONTRA O AUMENTO DOS BONDES

ESTENDE-SE POR TODO O PAÍS
A GREVE DOS UNIVERSITÁRIOS
Os estudnn*e« ."o Tampos foram os primeiros a vencer ^ EnérR-eos protestos em SSo Paulo i\ Quinze Estados em greve ir Faixas nns

Faculdades, cartazes, luto nos eseoles e prevê Reral no Distrito Federal & Obtive vitória os estudantes niteroienses

TEVE inicio, ontem, em caráter nacional a Rrcva
!' d'cri'i;iil;i pria t.Mi ini vnal üe protesto contra
•a violências |i:ii:i-':iis jir.iticiulus contra estudantes «lu-
isate as recentes iwut.fc.H(uvõf<i pela retogovao d •
decreto quo duplicou o picço d..** passaRcnH Ue bonde.

Km defesa daa liberdade* dcmocrnticaa, contra
qualquer atitude que possibilite a criaçüo dc um cli*
ma liiMiravcl a in,plantarão dc uma ditadura f j-r.**.:i.
num d.z o manifesto dos ¦•stuünntcs uaúchos, o movi-
•icu.o estudantil se alastrou por vários Estados da
Ftnlcrttvâo.

i

A'i.-i....::. ao movimento
os estupames dis -• ;u.nt«»
Estados: Minas, Estauo do
Jtio, SSo Paulo, Espirito

f 8«nto,. Peroairibuco. Parnl-
! tu. Santa Catarina, Rio

Grande dc Sul, Oania, Ser-
S-Pc. Mato ('¦:<¦¦-•. Cu.as,
Paraná. Ceará, Ro Grande
do Norte.

EM SAO PAULO
Notic-a de Sfio Paulo che-

gsd.i ontem & UNE Informa-
va que 29 centros acaíè-
micos da Capital e do Inte-
rlcr apre .-aram a derietação
da greve •:<t -\ duianie 72
horas, "ad rCcrendum" das
assembléias. Ademais, todos
•s òtgi-os das 61 enf.dudes
paulistas de ensino jupcilor
Já convocaram reuniões pa-
ra tomar decisões no mesmo

sentido. Em tnce da rcun.fto
d. Consclha Estodual da
Unlfto Paul sta dos k i.. u,;
tos, ncr:dita-se quo totioi os
alunos de cursos supenorts
aderirão d este movimento
cm (••.<•¦ das garantiu»
constitucionais,

CONTRA AS MEDIDAS
ANTICONVriTUClONAIS
Inlorma*so de Porto Ale-

r •• que as entidades estu-
danUs daquela cap-tol mani*
1-. :ar.ui!-'i. publicamente
sCbre os recentes acunteci-
mentos, hipotecando Integral
solidariedade ao movimento
liderado pelos estudantes
universltár.os em deíesa das
liberdades democráticas e
pela rcvcgac&o do aumento
das tarifas dc bonde. 0 ma-
nlfcsto termina alertando os

três poderea no sentido do
que ro «vite toda o qualquei
.iiiii.. - que t> • -..hiu r B Cr a-
çto de um clima propicio -••
.i.-;ii..•....¦¦¦ ,:".'|. -¦¦.:¦• ou anti*
c ulituclonat». Na cidode
gaúcha da Pelota*, ca unver-
mi-v-i resolveram aderir A
greve nacional

EM PETRÔPOLIS
Também em Petrópolls a

greve secai. ¦.:> sendo obter-¦•:•'.. cm todos os colégios.
havendo manitestacAo da
rua, cam » <• ' •••> ¦.•-'.¦> du um
grande ccmlclo estudantil e
popular. Também cs egtu-
ii.ii."¦ de Macoé estáo em
greve.

Aguarda-se para breve uma
n - i. ta do Governo quanto
ás reivindicaçoss populares e
estudantis de revogação do
decreto que majorou a pas-
sngons dos bondes. No en-
contra que tevo na manha dc
sábado com uma comissão de
estudante*, o sr. Juscelino
Kubitschek deixou claro o
seu interesse em dor solução
ao impasse criado pelo ges*
to impensado do prefeito Ne-
gr3o dc Limo, já tendo sido
ordenado o reexame do as*
sunto.

¦pssnssttt.titas»'^^
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DECLARA MINDELO:

VOU LUTAR CONTRA OS
MOINHOS DO BUNO&BORN

A presid*ncla da COFAP
refutou ontem a farta

matéria paga distribuída pe-
los moinhos americanos a
respeito da distribuição de
resíduos te trigo aos agrl-
cultores. Diz a COFAP gue
¦ua intervençSb no merrfido
dc resíduos (produto essen-
ciai á alimentação dos am-
mais) decorre da própria lei
que a criou e foi dtada no
sentido de garantir a plena
distribulçSo do produto e a
ílxação de um preçs jusio,
imped ndo, em conseqüência,

IAMA*VWA/va*«wwwvuv,

especulações que se reflitam
no encarecimento da merca-
dor.a e por sua vez a majo-
ração de alimentos essenciais,
tais como, leite, ovos, queijo,
manteiga, etc.

Falando ontem aos jorna-
listas o coronel Frederico
M.ndclo reafiimou os têr-
mos Ce sua nota e ante a per-
gunta do repórter da IM-

PRENSA POPULAR, segun*
do a qual estaria a COFAP
face a interesses de altos
grupos, declarou:

— Se cs mo.nh°s, o Bung
Si Born que possui 15 deles,
pensa que eu só luto com pa-
deiros está enganado. Para
d-jfender os interesses da po-
pulação vou lutar contra os
moinhos.

Reconhecido pela massa es-
tudantll, durante a assMii-
bléia de ontt-ni na UNE, um
PE que espancara um aiu-
no da Faculdade de Arqul-
tetura foi severamente eas-.
tirado psios estudantes pre.
smtes, s*> não o sendo mnls
graças a Intervenção do Mag-
nlflco Reitor Pedro Calmon.

Está revoada pelo dwe-
tor do Serviço de Trânsito, a
partir de zero hora de h->je
a portaria que permitiu aos
Ôn'bus e lotações rranspor
tar maior número ne pas«a
gelros do que a lotação nor
soai

¦¦;. Será transferida pa**a a
,'Praça Valoii:'ire, em Vila
fYalquelre, a fiira que >«is
S domingos se rea'iza cm VI-
¦j,. Ia Isabel, h Rua Barão de
áíííia' Francisco.

.,;. O vereador Wilson Le'te
^Passos exibiu ontem na Cá-

mara Municipal 0 laudo do
Instituto Médico Legai co>n-
provendo as agressões tjue
solara no ataque polida! à
sede da UNE.

Vitima da queda do am
srein ua (Ja.iu-a) do C.asil,
fraturou o câneo e sofreu-
várias con usõss, o., menor
Vt'Lson Luiz Uarbjsa, ope-
rario, de 14 anos de idade,
residente à Rua do Govér-
no, numero 613, cm Realengo.

i Os estudantes de São Pau-
io, em passeata promovida
pelo Cenlro Acadêmico XI
de Agosto, saíram pelas ruas
com um caixão oferecido pe-
lo prefeito Toledo Piza, la-
sendo um «enterro» do uró-
prlo prefeito, que aumentou
as tarifas de bonde. -

PROTESTOS CONTRA A CENSURA
AOS DEBATES DÀ CÂMARA

^kUASE toda a sessão te
\* ontem na Câmara Mu-
n.c-pal fel ainda tomada pe-los pro.estos contra as vio-
iôncias comet das pela poli-cia nos últimos dias e, prin-
cipalmente, contra a c:nsu-
ra à transmissão radiofônica
pela Roquete Pinto, dos de-
bates e protestos ali proíe-"ridos.

O sr. Hélio Walcacer ver-
berou o presidente da Cã-
mara, Paes Leme, o chefe da
Policia, dizendo: "Vossa Ex-

celéncia nio linha compe-
téncia para censurar a tala
dos vereadores. C-mprome-
tendo-se cem o chefe de Po-
licia que não é censor da li-
berdacfe dos representantes
do povo, abusou, ainda, dos
Pi.dercs que a presidência da
Câmara lhe confere".

Diversos outros vereadores
falaram ainda contra a me-
d.da, lembrando que não es-
tamos em estado de sitio,
mas em plena vigência das
garant.as constitucionais.

CONTINUA O POU*
aAMENTO

A partir de ontem peta ma*
nha, oi bondes voltaram a
dem li.
correr guarnecldoii por so|.
dados da Policia Militar, cn*
quanto a cidade era novamen*
te policiada por tropas ie»

si.Mli ..;.v; COM O
PREFEITO

Na tarde dc onicm uma co*
missão de senhoras lol reco*
bida pelo sr. Negrão do Lima.
Ao governador da cidade tw
...-i.iini.iv aproximadamente
de vinte, apelaram para que
voltasse atros no aumento
das passagem.. Argumenta'
ram durante cerca do duas
noras sobre os sacrifício, que
o referido aumento trouxo
aos chefes dc família; jà a
braços com um orçamento
avas-aiador. Uma stnhoia
doeme >¦ que recebe apenas
uma pensão de novecentos
cruzeiros por môs para aten-
der os despe as com cia e
seus lilhos menores, relatou
ao prefeito o aumento das
sua- privações depois que o
bonde teve majoradas os suas
tariias.

A comissão de ienhoras
entregou ao prcleito Neg.üo
de Lima um memorial ílr*
mado por milhares dc mães e
donas dc casa pzdindo a re-
baixa dos preços do- bondes.

NO ESTADO DO RIO
Por Intermédio da União

Fluminense dos Estudantes c
Federação dos Estudante. Se*
cundãrios de Niterói, ns estu-
dantes fluminenses aiieriram
a greve nacional.
SOLIDÁRIOS OS MÉDICOS

A A soclação Médica do
Distrito Federal enviou nota
ao QG da Campanha hlpote-
cando apoio e solidariedade
aos estudantes na luta contra
o aumento das passagen., dos
bondes.
UNIVERSIDADE CATÓLICA

O Diretório A cadê mi-
co Leonel Franca, da Eseo*

la de Serviço Social da Uni*
versidade Católica, lançou
manlíe. to hipotecando soll*
dariedade à UME e à UNE. A
nota também recomenda a
todos a maior cautela, repu-
diando qi.ijquer atos de vio*
lôncia, de modo que não vo*
nham a ser desvirtuados os
objetivos da campanha.

ASSEMBLÉIA PER*
MANENTF.

Tendo em vi ta os últimos
acontecimentos produzidos
pelo aumento nas passagensdos bondes, o CALC, ,da* Fa-
cuidade de Direito da UDF,
re olveu considerar-se em a*-
sembléia permanente a t d
atendimento final e comple-
to de tôdas as reivindicações
formuladas pelos estudantes.

LUTO ESTUDANTIL
O alunos da Faculdade de

Ciências Econômicas, da Uni-
versicade do Distrito Federal,
se cobrirão de luto por trinta
dias, como protesto,contra as
violênciaó sofridas pelos es-
tudantes.
TELEGRAMAS DA BAHIA

O Grêmio Artur Sales, de
Itabuna, Bahia, enviou tele-
gramas ao sr. Juscelino Kubi-
tchek protestando contra as

violências aplicada» ao* estu-
dantes e, A UNE, prestando
solidariedade «ao movimento
dos estudantes cariocas con*
ira a absurda elevação das
passager-i <•<¦*. honr-ea»,

ESTUDANTE
DESAPARECIDO

Esta desaparecido desde
<|ii.iri.!-f -u.i passada, o •¦ .«u-
Jante Francisco da Silva,
oluno do Colégio Uruguai, a
Rua Ana Ncri, CO. O Jovem
(oi visto pela última vez por
volta das 14 horas daquele
dn. quando tiveram Inicio as
manifestações contra o -m-
mento dos bondes aquem sou-
ber do paradeiro do rat-az
sua família pede para avisar
ao telefone 22-8513 ou na Rua
da Libsrdade. 36, Manguei-
ra, onde reside.

PELOS ESTADOS
Em assembléia realizada

segunda-feira última oa uni-
vcrsiiArlos paulistas convoca-
dos pelo Centro Acadêmico
XI de Agosto deliberaram to-
mar decidida posição ao la-
do do povo e contra o aumen-
to das passagens dos bondes
e ônibus daquela Capital. Es-
t&o solidários como o pwo
carioca c fizeram o enior*
ro simbólico do sr. Toledo
Piza.

Uma grande passeata per*

APARTAMENTO
A VIUVA

flESTOR MOREIRA
Como parte do programa

de comemoração dos 25 anos
dc presidência do sr. Herbert
Moses, na ABI, será feita,
em"c*rimônlo hoje às 16 h a
lavratura da escritura de aqui-
sição de um dos apar.anun-
tos do conjunto residencial
do Jardim de Alan, que cou*
be à viúva de Nestor Morei-
ra, jornalista covardemente
assassinado psla policia.

A solenidade, que terá lu-
gar na A.B.I., deverão com-
parecer jor «-distas e popula-
res em geral.

correu aa prlndpat» ruas da
Capital paulista at4 & Ca*
nara Municipal.

VITORIA EM NITERÓI
Em audiência rcallrada na

tarde de ontem, o governa-
dor Miguel Couto Filho co*
municou a uma comissão de
estudantes fluminenses queos estudantes postariam a
gorar um abatimento de cin*
qílenta por cento nos bondes
c <tro.«ey-bus> daquela ca-
pitai.

Dc acordo com as declara'
çoes do governador Couto
Filho, as vamagens concedi-
das aos estudantes entrarão
cm vigor dentro dc quinze
dias.

COMÍCIO EM JUIZ DE
FORA

Convocado por dirigentes
estudantis, rcallzou-se do*
m.ngo cm Juiz de Fora, Ml-
nas Gerais, um vigoroso co*
mlcio de protesto contra os
vi.ilén.-.as policiais sobre os
estudantes c povo carioca. O
grande ato teve inicio às 20
horas, na rua Halfcld, dòie
tendo participado cerca de
dez mil pessoas.
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Armados dc fuzis, os bondes ontem trafegavam guarnecidot
por "cosmo e damiôes"

5 OPERARIOS DESPENCARAM
DO ELEVADOR IMPROVISADO
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Ontem, policias da P.M, «olfaram a trafegar nos bondes

wlTIMAS do lamentável
s» acidente, foram socor-

ridos ontem no Posto Ce As-
sistenci.a do Mcicr cinco oPe-
rários da Refinaria Piedade,
à rua A;sz Carno'ro, •"*»-
Trabalhavam no transnorte
do açúcar para cs andares
de cima do cdlficio, através
de um eievador improvisacin.
auando o cabo de sustenta-
cão partiu-se, calnio tudo
rt^ rm-i fltura ds 3 andnres.
E' dc r.otar-ce que o material
não oíerec'n segurança e por
diversas vezes os trabalhado-
res haviam reclamado sem
resultado da adm-nlstraeSo.
Os feridos, Carlos Alberto
da Silva, Guilherme Oliveira
Santos, Sebastião Alves da
Silva, Manuel Silva Filho t
Joeí Raimundo Lima foram
removidos para a Casa de
Saúde Santa Teresinha, ás
expensas do Seguro.

EM ALEGAÇÕES FINAIS:

Confirmada a Fa siíicicâo da "Carta Brandi"
O promotor Mário Toblas

de Figueiredo, da 9a. Va-
ra Criminal entregou ontem
ao juiz Waldir de Abreu, as
alegaçOss finais no caso da
«Carta Brandi», em que Al-

¦.•y.:.y\yy--:y;jflK,: ';:':''::^:;:':'x;:-.;:;,:"-;
yyy-^yyyy^yyy :.j^WK>:''í:v:'.,v' aSU^

berto Jorge Mestre Cordero
responde por crime de ia,' a
lüeiiüüaue e Fernaiiuo wai-
íussi pelo cnme ce esteüona-

to, e ambos peio cnme oe
fajjix.ca.uo de uocumentos
particuiares.

i)Í3 o promotor em t uas
aleóaçoef: ioo.Uínaa-Ge o¦resultado a que cachou o In-
querito i^oúciai Miútar con-
ouztni.0 com zj.o e ceúica<»áo
e elevado espirito púbiico e
patriótico,, ,num dos momen-
tos mais difíceis da vida poJ-

tica nacional».
Continuando .acrescenta o

promotor: «i.enhuma auvida
e;;isis quer quaato a íajsida-
de ua Ciiamuua «Carta ii^an-
di», ,e a participação dos
acusados naqueia xaisUlcacàoi

Cpnies aiam, e as comis-
sões lazem prova. A retrato-
çao dos acusados, não é de
demirar.

A ueiesa não conseguiu ia-
zer prova- oas suas a.dgaçOis
preliminares no que diz ras-
peito às violências sofridas,

por parte das autoridades mi-itare-».
Examinando depois a provaco in ida no processo, che-

gani as alegações a coiicu-
Suo ue que o auusauu MauUw-
si passou uni cuiuo ue v,gá-
tio iics autoridades aoiOiiuuti-
cas. Depoo de muito e muitov.a,ar eons^um ap.esentar
ao serviço oe inioraiaçues oaAeronáutica unia cana ia.M-iicada com a quai encerrou
Lua carreira üe agente se-creto.

Fizeram os Feirantes Greve Contra Impostos
a cidade de Ibicarai cêr- . vem unhlniin ne«ieta°r,mM>M<M.: .-- « . .

Mestre Cordeiro, um dos im-
plicados na falsificação da"Carta Brandi"

NA ORDEM DO DIA DA COFAP:

Na cidade de Ibicarai cêr-
de de 500 pessoas realizaram

| uma manifestação contra a1 elevação dos impostos e con-
I tra a carestia.

Naquele município, como
em toda a região, tem havi-
do uma elevação constante
dos impostos como também

A Redução dos Preços
Dos Ingressos dos Cinemas
! PREÇOS IGUAIS PARA O CINEMASCO-
I PE £ O CINEMA PLANO — PREÇOS
l MAIS ELEVADOS APENAS PARA O

 CINEMA NACIONAL

P>ELA quarta vez consecutiva técnicos e conselhei-
ros ua COFAP concluem pela imperiosa necessi-

dade ue se rebaixar co orecos dos cjiemas, tanto do
Ciiamaut» cnema plano, como do cjiemascope e ou-troa similares.

Desta jeita coube aos conselheiros Helvécio MoreiraPena, lyprejeiiumtà do vànco do Bros" e Antônio Gerardt,eçoiifumisM, Lpo.aar à uui<jW ú necessidade da re^ataa dos
preços e iguutmonie ú adoção de medidas de vroteçüo aocinema naoiuMl para ijsguurdá-lo da conconêíioia deslealdo cinema uurie-americdho.

OS NOVOS PREÇOS
PROPOSTOS A COFAP
Segundo as infomaçües ob-

tidas pela IMPRENSA PO-
PULAH, os conselheiros Mo
reira Pena e Antônio t ie-
radth, após exaustivo estu
do, concluíram que são exa
geradissimos os atuais pre-
ços do cinemascope e que as

- casas exibidoras longe de :ie-
cessitarem da elevação dos
preços devem com urgência
rebaixá-los. Após alinhar os
lucros fabulosos dos trus-
tes norte-americanos "que
operam no mercado na^io-
sai dfi cisec-i dizer-: os con-

selhelros que se torna neces-
sário adotar a seguinte tabe-
la de preços para os cinemas
das 3 categorias que funiuo-
nam no Distrito federal; in-
clusive impostos:

Ingressos pai*a cinema pia-
no, cinemascope e similares

P categoria — Cr$ 10,00
2» categoria — Cr$ 8,00
3' categoria — Cr$ 6,00
CINEMA NACIONAL A

12 CRUZEIROS
Ainda, segundo o trabalho

elaborado pelos conselhei. os
da COFAP, os filmes nacio-
nais, produzidos poi equipes
que obedeçam a le! dos 3/2»

e com capital nacional, pode-rão cobrar 12, 10 e 8 enuei-
ros por ingresso dentro ms
3 categorias. Tal diferença,
2 cruzeiros, deverá ser dlvl-
dlda em partes Iguais ernre
produtores e exibidores Acre-
ditam os conselheiros que es-
sa medida poderá estimular
a exibição dos filmes nacio-
nais e sobretudo pennitiiáos produtores a obtenção de
uma melhor renda oom a qualtrabalharão em novas De-
llculas.

QUINTA-FEIRA,
NA COFAP

Falando ontem aos jorna-

^x^s^iGtk fo*-*&P?**-ÍI*B gjirfficyj

íluiisetJieirj) • GeiardÁ

listas, o conselheiro Helvécio
Moreira Pena adiantou queo relatório da subcomissão
sara lido quinta-feira próxi-ma no plenário pelo sr. An-
tônio Gerardt. Na ocasião,
se ficará conhecendo em to-
dos os seus termos as lxs-
quisas levadas a efeito pelosconselheiros e suas conclu-
sões finais.
QUARTA TENTATIVA DE

REDUÇÃO DOS PREÇOS ,
Recorda-se a propósito queesta é a quarta tentativa que

conselheiros da COFAP fa-
zem no sentido de se redu-
zlr os preços dos ingressos
do cuiema, hoje fixados cm
níveis verdadeiramente aten-
tatórios aos interesses da
economia nacional. Anterior-'
mente, os conselheiros coro-
nel Marciano de Medeiros, re*
presentam-» das Forças Ar-
madas, Enzo Carlos Pinto,
representante do Ministério,
da Viação e Alberto Victor
de Magalhães Fonseca, re-
presentante do Banco dò
Brasil, sugeriram a radução
dos preços do cinema. O ul-
timo conselheiro, Alberto
Victor, chegou a elaborar um
trabalho de grande alcance
e no qual enunciava cifras
de lucros fabulosos auferi-
das peíos trustes noríe-amé*
jficaao&

vem subindo assustadoramtn-
te a carestia de vida.

No dia 23 quando os guar*das fiscais da Coletoria Es-tadual iniciaram a cobrança
do imposto chamado evfn-
tual que recai sobre as nos-
tas dos pequenos vendedores
de feiras-livres, os «barra*

"PROTESTAM OS SINDICATOS
SOLIDÁRIOS COffl OS ESTUDANTES"
..No noticiário que publica-mòs a respeito dá reunüo

dos sindicatos cariocas, na
qucl os trabalhadores deci-
diram hipotecar apoio à
campanha dos estudantes
contra o aumento das pas-sagens dos bondss, há um
trecho que, em face da re-
dação pouco clara, se presta
a confusões, dando idéia tal-
sa das decisões aprovadas

quelros> e os feirantes to-
maram a iniciativa de naorealizar a feira em ib.ia-ral. imediatamente, todo o
povo e os trabalhaüores casfazendas que vinhas à rei-
ra soiidarlzaram-se com os
grevistas. Grupos de grevis-tas e populares dirigiam-si1 as
estraaas que dão acesso a
cidade .conclamando aus tra-
balhadores e aos feirantes
para protestarem contra o
elevado imposto e contra &
carestia.

O Prefeito da cidade di-sa-
pareceu, ficando a mesma en-
tregue ao povo e aos traba-
lhadores rurais que pe:as
ruas, clamavam e protesta-vam contra a situação de m!-
séria e abandono em que vi-

. , vem. O fato é que a feirasações de tráfego eventual- ' de Ibicarai não foi realiza-
ÍVSJÍ6 deliberada pela | da e os feirantes dirigiram

abaixo assinados ao gover

naqueia assembléia. Infor-
mamos que «diversas rsco- Imendações foram feitas na !
reunião de ontem ressaltan- :
do entre elas a participaçãodos trabalhadores nas ) jali-

Reduzidas
as Passagens
em Campos
Inspirados na

rÍíi
decisão

dos seus colegas cariocas,
os estudantes da cidade

.de Campos saíram à rua
anteontem e realizaram
barreiras humanas de
prptesto contra a recente
majoração nas passagens
dos velhos bondes que
servem a cidade. A mani-
festação teve imediato'
ápoiò p„palar. O prefeito
municipal, sr. Barcelos
itlartins, entendeu-se com
os estudantes e anunciou
qúé procederia a uma re-

. visão da tarifa, com a
redução de 50% sobre as
mesmas e um abatimento
especial, de 50 centavos,
para os colegiais.

UNE
Na realidade, houve pro-

postas neste sentido, mas tais
propostas não foram aprova-
das.

no Estadual exigindo m«li-
das relativas á abolição do
imposto eventual e contra a
carestia.
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DR. ARMANDO FERREIRA

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO

ELETRrJCARDlOÜRAMA
I

Laboratório de Análises — Ginecologia *- Cardio- |

Slogia 

- Tisiologia — Cirurgia — Radiografias |
Radioseopias — romograíias — Senogralias — Fi- p
sioterapia (raios tnlra-vennelho, Utravioieta) |
tiletrocoagulaçào — Inalações tPenialina. riidiazi |j

^ da, i^stieptoniu-ina, etc.) — Fneüuii.tdiajv ãrtiliciai |
| — Gastioenteioiogia — UtoniiulaniiguU>gia -|

Diagnosüco prtreoce do càncei tseio e uterol |

DIARIAMENTE, DAS B ÀS 17 HOKAS j
MENOS AS yUINlAS-FklRAS

Travessa Manoel Coelho, VSU6 — Sete Pontefc
São üonçalo -» ieíeioaes 5763


